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MENSAGEM N ____, de 27 de agosto de 2021. 

 

Senhores Membros da Câmara Municipal, 

Em obediência ao prescrito no art. 165, § 1º da Constituição Federal, temos a honra de 

apresentar à consideração superior desta Augusta Casa Legislativa, o incluso Projeto de Lei, 

que dispõe sobre o PLANO PLURIANUAL do Município de BELA CRUZ para o quadriênio de 

2022-2025. 

O Plano Plurianual, ora submetido à apreciação de V.Exas., compõe o conjunto de 

programas com seus respectivos objetivos, ações e metas, em conformidade com as diretrizes 

estratégicas que o Governo Municipal elegeu para o quadriênio 2022-2025. Apresenta, ainda, 

as prioridades e metas elencadas pela Gestão Municipal, com a validação popular, para o 

exercício financeiro de 2022, complementando as normas de procedimentos da Lei de 

Diretrizes Orçamentárias para o referido ano. 

Observamos, para a elaboração do Plano Plurianual do quadriênio de 2022-2025, as 

orientações metodológicas desenvolvidas pelo Ministério de Planejamento, Orçamento e 

Gestão, primando pelo aprimoramento e pela racionalidade na gestão das ações públicas, 

para satisfatório cumprimento dos objetivos pretendidos, a partir do gerenciamento eficiente 

e eficaz dos parcos recursos públicos.  

Em conformidade com esse conjunto de técnicas e processos utilizados para 

elaboração do PPA, a seleção dos programas que compõem este Plano Plurianual foi 

instrumentalizada por meio do diagnóstico situacional do Município, que possibilitou a 

organização das ações de enfrentamento dos problemas sociais, elencados a partir da 

participação dos cidadãos Belacruzenses.  

O Poder Executivo está empenhado e comprometido com as medidas que se fizerem 

necessárias para sanar as finanças públicas municipais e promover a estabilidade financeira, 

condição indispensável para que os programas aqui propostos possam ter seus objetivos 
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alcançados, e venham a resultar, efetivamente, em benefícios para a população do nosso 

Município. 

Para que esse equilíbrio financeiro seja atingido, o Governo Municipal continuará 

desenvolvendo medidas alternativas de soluções, através de negociações com os Governos 

Estadual e Federal, para que, mais rapidamente, as metas de governo mostrem resultados 

favoráveis. 

Os programas do PPA atingem o período de quatro anos e, nessa condição, os seus 

valores são referenciais, devendo ser objeto de orçamentação específica à medida que forem 

sendo elaborados os orçamentos anuais e suas respectivas Leis de Diretrizes Orçamentárias. 

Para o atendimento de todos os programas definidos neste Projeto de Lei, prevê-se a 

aplicação de recursos próprios do Tesouro Municipal, agregados aos indispensáveis recursos 

provenientes de outras fontes, tais como: transferências voluntárias da União, outras 

transferências do Estado e da União, e repasses de convênios com os Governos Estadual e 

Federal, pois sem esses auxílios, os objetivos dos programas do Governo Municipal não serão 

atingidos em sua plenitude. 

Finalmente, este plano tem como fundamento o compromisso com a população de 

BELA CRUZ, e com a transparência da aplicação dos recursos da administração pública 

municipal, tomando a participação e a avaliação popular como mecanismos para o 

aprimoramento do desenvolvimento econômico-financeiro do nosso Município. 

Essas, Senhores Vereadores, são as considerações que submeto à elevada apreciação 

de Vossas Excelências, juntamente com o Projeto do Plano Plurianual para o período de 2022-

2025. 

Aproveitamos a oportunidade para destacar nosso enorme respeito a essa casa e 

renovar protestos de elevada estima e consideração. 

Respeitosamente, 

 

José Otacílio de Morais Neto 

Prefeito Municipal 
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Projeto de Lei nº _____, de 27 de agosto de 2021 

 

  

Dispõe sobre o Plano Plurianual (PPA) de 

Governo do Município de Bela Cruz para o 

quadriênio 2022–2025. 

 

 

FAÇO SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL DE BELA CRUZ APROVA E SANCIONO A SEGUINTE 

LEI: 

 

Art. 1º Esta Lei institui o Plano Plurianual do Município de Bela Cruz, para o quadriênio 2022-

2025, em cumprimento ao disposto no art. 165, § 1º, da Constituição Federal, e ao que 

determina a Lei Orgânica do Município, na forma do Anexo desta Lei. 

 

Art. 2°. O Plano Plurianual 2022-2025 foi elaborado tomando por referências diretrizes 

norteadoras, estabelecidas para a ação do Governo Municipal, dispostas em 4 (quatro) eixos 

que congregam programas e ações, concebidos visando o alcance dos resultados e objetivos 

estratégicos a seguir estabelecidos: 

EIXO I – MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA E JUSTIÇA SOCIAL 

EIXO II – CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL 

EIXO III – GESTÃO TRANSPARENTE, PARTICIPATIVA E TRANSFORMADORA 

 

Art. 3º. Os programas e ações deste Plano Plurianual serão observados nas leis de diretrizes 

orçamentárias, nas leis orçamentárias anuais e nas leis que as modifiquem. 

 

Art. 4º. O valor global dos programas, as metas e os enunciados dos objetivos não constituem 

limites à programação e à execução das despesas expressas nas leis orçamentárias e nas leis 

que as modifiquem. 
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Art. 5º. O Plano Plurianual incorpora automaticamente as alterações estabelecidas pelas Leis 

Orçamentárias Anuais aprovadas pela Câmara Municipal e suas alterações, devendo a 

Secretaria Municipal de Administração, Finanças e Planejamento proceder aos ajustes 

necessários para fins de alinhamento dos instrumentos de planejamento 

 

Art. 6º. A exclusão ou a alteração de programas constantes desta Lei ou a inclusão de um novo 

programa serão propostas pelo Poder Executivo, por meio de projeto de lei específico. 

 

Art. 7º. O Poder Executivo Municipal fica autorizado a:  

 

I – Alterar o órgão responsável por programas e ações;  

II – Alterar os indicadores dos programas e seus respectivos índices;  

III – Adequar a meta física de ação orçamentária para compatibilizá-la com alterações no seu 

valor, produto, ou unidade de medida, efetivadas pelas leis orçamentárias anuais e seus 

créditos adicionais ou por leis que alterem o Plano Plurianual. 

 

Art. 8º. O Plano Plurianual será acompanhado e monitorado sistematicamente para 

averiguação do cumprimento dos objetivos, metas e ações dos principais programas de 

governo, sob a coordenação da Secretaria Municipal de Administração, Finanças e 

Planejamento. 

 

Parágrafo único. Caberá à mesma secretaria, como coordenadora do Planejamento Municipal, 

definir os prazos, as diretrizes e as orientações técnicas para o monitoramento dos programas 

especificados no caput junto aos órgãos e entidades de Governo. 

 

Art. 9º. Os órgãos do Poder Executivo responsáveis pela condução dos programas deverão 

manter atualizados, durante cada exercido financeiro, na forma estabelecida pela Secretaria 

Municipal de Administração, Finanças e Planejamento, as informações referentes à execução 

física das ações orçamentárias constantes dos programas sob sua responsabilidade. 

 

Art. 10º. O Poder Executivo Municipal poderá formular revisões gerais do Plano Plurianual 

(PPA) durante sua execução, devendo submetê-las à aprovação da Câmara Municipal, a 

exceção quando se tratar dos itens estabelecidos no Art. 7º. 
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Parágrafo único. A Secretaria Municipal de Administração, Finanças e Planejamento 

disponibilizará no sítio oficial do município na internet as versões revisadas do PPA. 

 

Art. 11º A Secretaria Municipal de Administração, Finanças e Planejamento disponibilizará no 

sítio oficial do município, na internet, a Lei e Anexos do PPA atualizados, em até 90 (noventa) 

dias, após sua aprovação original ou de suas alterações. 

 

Parágrafo único. Caberá ainda a mesma secretaria definir os prazos, as diretrizes e as 

orientações técnicas para o monitoramento dos programas especificados no caput, junto aos 

órgãos e entidades de Governo. 

 

Art. 12º. O Poder Executivo enviará à Câmara Municipal de Bela Cruz, até o dia 30 de abril de 

2024 e 30 de abril de 2026, relatório de avaliação do Plano Plurianual, respectivamente aos 

biênios 2022–2023 e 2024–2025. 

 

§ 1º Caberá a Secretaria Municipal de Administração, Finanças e Planejamento e a 

Controladoria do Município de Bela Cruz a coordenação e a elaboração do relatório de 

avaliação do Plano Plurianual correspondente aos biênios definidos no caput deste artigo, 

inclusive do conjunto das políticas setoriais e do mapa estratégico do Governo. 

 

§ 2º O relatório a que se refere o caput deste artigo conterá, no mínimo: 

I — Avaliação do comportamento das variáveis macroeconômicas que embasaram a 

elaboração do Plano Plurianual, explicando, se for o caso, as razões das diferenças verificadas 

entre os valores previstos e observados; 

II — Demonstrativo, por programa, da execução financeira do exercício anterior e a 

acumulada; 

 

Art. 13º. O Plano Plurianual, objeto da presente Lei, incorpora automaticamente as alterações 

estabelecidas pela Lei Orçamentária de 2022. 

 

Art. 14º. O Poder Executivo promoverá a participação da sociedade no acompanhamento e 

avaliação do Plano Plurianual de que trata esta Lei. 



 

 

 7 

 

Art. 15º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário. 

 

Paço da Prefeitura Municipal de Bela Cruz, em 27 de agosto de 2021 

 

 

José Otacílio de Morais Neto 

Prefeito Municipal 
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Apresentação 
 

O Governo Municipal de Bela Cruz tem a satisfação de apresentar para apreciação do 

poder Legislativo o Plano Plurianual – PPA da gestão “Construindo uma nova História” para o 

quadriênio 2022-2025. Tal documento, resultado de uma construção coletiva, estabelece as 

metas e prioridades do poder executivo municipal, orientadas à distribuição equitativa dos 

gastos e investimentos públicos, com vistas a promoção do futuro almejado pelos 

belacruzenses no desenvolvimento em seus aspectos econômico, social, humano e ambiental. 

O Plano Plurianual 2022 a 2025 traz um enfoque inovador, a implementação do Modelo 

de Gestão por Resultados. Pautados nessa concepção, a administração desenvolverá 

instrumentos de planejamento estratégico, possibilitará a coleta e análise de informações 

significativas focadas em novas soluções para cidade e promoverá um rigoroso 

acompanhamento de metas e resultados, reforçando seu compromisso com as entregas 

planejadas e tornando o gerenciamento de políticas públicas mais transparente. Outra inovação 

importante foi o direcionamento a programas multissetoriais, que se propõe a otimizar 

recursos em meio à crise. 

A construção desse PPA se fundamentou em um minucioso diagnóstico da situação atual 

do município, embasado por pesquisas acadêmicas, consultas a sites oficiais de órgãos 

estaduais e federais, coleta de dados complementares junto aos gestores municipais e suas 

equipes de apoio técnico especializado e sobretudo, participação popular, buscando qualificar 

o produto final deste trabalho. 

Partindo do entendimento de que estamos à serviço da população para a construção de 

uma nova história, mais equânime, em seus diversos sentidos, o respeito à soberania popular, 

nesse processo construtivo, é um dos pontos fundamentais para o reestabelecimento da 

confiança e do sentimento de que é possível crescer e se desenvolver de forma equitativa, com 

inclusão das classes mais humildes no processo produtivo e no acesso aos serviços básicos nas 

áreas de saúde, educação, assistência social, habitação, cultura e segurança pública, além de 
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ser uma exigência de legitimidade do processo de elaboração do PPA, prevista na Constituição 

Federal de 1988, em seu art. 65, e na Lei de Responsabilidade Fiscal, art.48. 

Corroborando com essa compreensão, a gestão municipal de Bela Cruz além de 

promover oficinas distritais (aos populares e seus representantes) e realizar o Fórum PPA, 

inovou disponibilizando uma ferramenta online de consulta popular, almejando entender os 

anseios do maior número possível de Belacurzense, para de forma planejada, priorizar a 

alocação eficiente e eficaz dos recursos públicos naquilo que é mais urgente.  

A gestão municipal atuou estimulando os órgãos do executivo a manterem coerência no 

alinhamento entre as propostas de governo e as propostas populares – considerando e 

promovendo possibilidades de investimento nas várias áreas, além de buscar estratégias para 

uma programação multissetorial.  

Por fim, acrescentamos que as propostas contidas nesse PPA 2022 a 2025 contemplam 

objetivos e programas ambiciosos e complexos que demandarão uma administração 

extremamente dedicada e competente, muito próxima e conhecedora das necessidades da sua 

população. Enquanto nova administração, pactuamos o compromisso em perseverarmos nesse 

sentido, com o desenvolvimento de uma gestão ética, participativa, transparente e com foco 

nos resultados. 
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Marco Teórico 

 

O aperfeiçoamento do orçamento é fundamental no planejamento de uma boa 

administração e no gerenciamento de suas políticas, com vistas a alocação eficiente e eficaz dos 

recursos públicos. No Brasil, a estruturação do orçamento público é vinculada a impositivos 

fixados pela nossa carta Magna de 1988, em seu art. 65 e na Lei de Responsabilidade Fiscal e se 

constitui em três instrumentos: o Plano Plurianual (PPA), a Lei de Diretrizes Orçamentárias 

(LDO) e a Lei Orçamentária Anual (LOA). O objetivo principal dessas leis é integrar as atividades 

de planejamento e orçamento, materializando a execução das políticas governamentais nos 

municípios, estados, Distrito Federal e em âmbito nacional. 

 Segundo Guardia (1997), a Constituição Federal de 1988 ratificou no processo 

orçamentário três mudanças significativas: a recuperação do papel planejador do Estado com 

integração entre plano e orçamento; b) a continuidade do processo de unificação do 

orçamento; e c) a recuperação da competência do poder legislativo para dispor sobre matéria 

orçamentária.   

 Referente ao papel planejador, o orçamento público, como instrumento do 

planejamento e administração, permite que se projetem as receitas e fixem as despesas 

necessárias a um determinado período de tempo. Materializado no Plano Plurianual, apresenta 

princípios, programas e projetos que orientarão gestores na execução dos gastos e aplicação 

estratégica dos investimentos. Segundo termos da LC 101/2000, nenhum investimento cuja 

execução ultrapasse um exercício financeiro poderá ser iniciado sem prévia inclusão no PPA ou 

em lei que autorize a sua inclusão, sob pena de crime de responsabilidade. Dito isso, 

compreendemos a vinculação e integração do orçamento a um planejamento.  

O Plano Plurianual - PPA constitui o instrumento orçamentário basilar para uma gestão 

governamental, inclusive para elaboração dos outros instrumentos orçamentários: LDO e LOA. 

Sua amplitude é macro estratégica, estabelecendo as diretrizes, os objetivos, as metas e as 

prioridades para o período de 4 anos, médio prazo, tendo início no segundo ano do mandato 
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do chefe executivo (prefeitos, governadores e presidente) e terminando no fim do primeiro ano 

do sucessor, por conta da natureza contínua das políticas sociais públicas.  

No Brasil, a estruturação do orçamento público foi prevista desde a promulgação da Lei 

4.320/64 que atribuiu unificação e padronização dos orçamentos e dos balanços públicos em 

todas as esferas administrativas (União, Estados e Municípios. Conforme observa-se no art. 22 

da Lei 4.320/64, a proposta que será encaminhada pelo Poder Executivo ao Legislativo, nos 

prazos fixados, terá a seguinte composição:  

I - Mensagem, que conterá: exposição circunstanciada da situação econômico-
financeira, documentada com demonstração da dívida fundada e flutuante, saldos de 
créditos especiais, restos a pagar e outros compromissos financeiros exigíveis; 
exposição e justificação da política econômica-financeira do Govêrno; justificação da 
receita e despesa, particularmente no tocante ao orçamento de capital;  

II - Projeto de Lei de Orçamento; 

III - Tabelas explicativas[...]  

IV - Especificação dos programas especiais de trabalho custeados por dotações globais, 
em termos de metas visadas, decompostas em estimativa do custo das obras a realizar 
e dos serviços a prestar, acompanhadas de justificação econômica, financeira, social e 
administrativa. 

 

Na constituição de 1988 e posteriormente na LRF, essa estrutura de unificação e 

padronização foi confirmada. No entanto, apesar de toda a vinculação legal a estruturas e 

formas, o orçamento público é sobretudo, na leitura de Fabrício de Oliveira (2009), uma peça 

de cunho político, pois direciona as negociações referentes ao financiamento do Estado e é 

instrumento de controle de gastos, desta forma as escolhas e objetivos pactuados não são 

apenas de cunho econômico, mas principalmente são escolhas políticas, espelhando a 

correlação de forças sociais e políticas. 

Por meio do orçamento público, o Poder Executivo procura cumprir determinado 
programa de governo ou viabilizar objetivos macroeconômicos. A escolha do 
programa a ser implementado pelo Estado e dos objetivos de política econômica e 
social reflete os interesses das classes, envolvendo negociações de seus 
representantes políticos, na qual o orçamento é expressão das suas reivindicações 
(SALVADOR, 2014, p.6) 
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Como instrumento político, o PPA deve ter, em sua elaboração, a participação da 

população, justamente para negociação dos diferentes interesses sociais presentes na 

sociedade. Portanto, o povo tem uma participação propositiva, no sentido de que uma sugestão 

incluída na proposta não obriga a gestão pública a executá-la, uma vez que sua execução 

depende da capacidade de financiamento (que é limitado) e das escolhas e direcionamentos 

políticos da gestão, no entanto, é elementar para que a gestão desvele a realidade em suas 

expressões mais prioritárias e mediante planejamento estratégico, busque intervenção.  

O Plano Plurianual da Prefeitura de Bela Cruz para o quadriênio 2022 a 2025, no feitio 

aqui proposto, se configura como documento central para compreender as diretrizes que 

consubstanciarão a implementação de políticas de promoção ao desenvolvimento local, o 

acompanhamento e monitoramento dos seus projetos, as ações e a avaliação da atuação do 

governo. Nele indicaremos um planejamento de gestão pública para resultados, com 

estratégias de programação multissetorial e a propositura de avaliação e monitoramento dos 

programas por meio dos indicadores. Nosso compromisso foi pactuado pela entrega de bens e 

serviços de qualidade, pelo equilíbrio fiscal e pela captação de oportunidades /potencialidades 

que possam ser exploradas para o desenvolvimento econômico e social do município.  

A responsabilidade em ser eficiente e estratégico na construção do plano,  alocando 

recursos públicos que viabilizem respostas para os problemas sociais que atingem a população 

é ainda mais complexa e desafiadora, em tempos de crise econômica nacional, pois os recursos 

são ainda mais escassos e coexistem com o agravamento de necessidades sociais que já eram 

prioridades de intervenção (com recursos previstos) e com o surgimento de outras 

necessidades que nascem de forma urgente e imprevista - como por exemplo, a calamidade 

pública decorrente da pandemia de coronavírus - que exigem o aumento de gastos 

emergenciais e diminuição de receita e por consequência traz grandes impactos no orçamento 

público.  

Diante desses cenários complexos, sentimos a necessidade de fomentar espaços para 

que a população participe ativamente da gestão, com participação nos debates, de forma que 

a tomada de decisões e a definição de metas e prioridades sejam ações compartilhadas entre 

nossa gestão e a população belacruzense. Esse processo além de ser potencialmente 
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democrático, legitimará as ações do nosso governo e fomentará o controle social sobre 

aplicação de recursos públicos conforme as demandas prioritárias da população. 

Ressaltamos que a construção deste PPA levou em consideração elementos 

fundamentais trabalhados desde o momento da campanha, trazendo direcionamentos em 

afinidade aos compromissos pactuados no último pleito municipal e documentados no Plano 

de Governo de Netinho Morais (2021 a 2024), elaborado pela coligação Coragem pra fazer 

diferente, compostas pelos partidos PDT, PSL e PL.  

Integramos também a este instrumento orçamentário às diretrizes e estratégias dos 

planos de desenvolvimento Estadual e Federal, buscando articulação entre os governos para o 

desenvolvimento integrado e cooperativo entre os entes da federação. Organizamos esse 

instrumental em programas, descrevendo os objetivos gerais, públicos-alvo, justificativas e 

base financeira para implementação e/ou continuidade das ações, materializadas em projetos, 

atividades e operações especiais.  
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Bela Cruz Hoje 
 

Compreender o modelo de desenvolvimento de uma cidade é uma condição basilar para 

pensar o planejamento, isto porque os problemas são inúmeros e envolvem questões que se 

transformam e repercutem em todos os âmbitos: urbano, social, econômico, político, ambiental 

e cultural. Assim, pensar em soluções, precisa-se de um conjunto de forças que pactuem e 

cooperem na gestão da cidade, ou seja, que todos os segmentos, poder público, sociedade civil, 

empresários e movimentos populares, estejam responsáveis por redesenhar proposituras para 

que estas mudanças socioespaciais trabalhem a favor do crescimento da cidade e aconteçam 

concomitante ao desenvolvimento de suas políticas. 

[...] A cidade é a matriz do urbano – um modo de vida que contém todos esses 
elementos e outros mais. O urbano universaliza a cidade, cria marcas. O urbano 
costura as diferenças reconhecidas entre as cidades, extrapola seus limites e utiliza 
todos os meios possíveis para homogeneizar atitudes, hábitos, comportamentos 
(SILVA, 2007)”. 

 

Nesse ensejo, nos aplicaremos nesse momento ao conhecimento sociodemográfico do 

município Bela Cruz, município brasileiro, localizado no Noroeste do Estado do Ceará, 

apresentando sua atual conjuntura, problemas, desafios, arcabouço político vigente, a fim de 

laçarmos proposituras que visem um planejamento estratégico efetivo e desenvolvimento local 

para próximo quadriênio (2022 a 2025).  

Na perspectiva de consubstanciar o estudo utilizamos informações das seguintes bases 

de dados: Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE), Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (IPEA), Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e Programa das 

Nações Unidas (PNUD).  

Bela Cruz está localizado na microrregião do Litoral de Camocim e Acaraú, ficando 

distante 236,1 km de Fortaleza. Sua área total corresponde a 841,71 km². Limita-se ao norte 

com os municípios de Cruz e Jijoca de Jericoacoara, ao sul com Marco, ao leste com os 

municípios de Marco e Acaraú e a oeste com os Municípios de Camocim, Granja e Marco.  O 

município é composto por 2 distritos: Bela Cruz (sede) e Prata. 

https://www.ipece.ce.gov.br/
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O clima do município é tropical quente semiárido brando, com temperatura que varia 

de 24 °C a 33 °C e raramente é inferior a 23 °C ou superior a 35 °C. Seu período chuvoso ocorre 

entre os meses de janeiro e abril, apresentando pluviosidade média de 1093mm.  

 

Tabela 1 - Características Ambientais 

 

FONTE: IPECE 

 

Os componentes ambientais do município apresentam as seguintes características: os 

principais recursos hídricos consistem nas bacias hidrográfica do Acaraú, do Coreaú e do Litoral; 

o relevo é formado por regiões de planície Ribeirinha, Sertões e Tabuleiros Costeiros, sem 

grande elevações, composta por dunas e ilhas;  os solos são argilosos, gleissolos e neossolos; e 

por fim, tem-se a predominância de uma vegetação marcada pela presença de cajueiros e 

pequena área coberta por caatinga arbustiva densa e Complexo Vegetacional da Zona 

Litorânea.  

 

Região de Planejamento 

O Estado do Ceará compreendendo as complexidades de organização do seu território, 

vistos a grande dimensão do seu espaço territorial e as desigualdades socioeconômicas dos seus 

municípios, organiza seu planejamento estratégico de intervenção em regiões administrativas, 

com vistas a promoção do desenvolvimento das regiões com maiores carências 

socioeconômicas, almejando o desenvolvimento equitativo.  

Até 2014, as regiões de planejamento utilizavam-se da divisão das macrorregiões, às 

quais classificavam os municípios do Estado em apenas oito áreas: regiões da Ibiapaba, Sobral, 
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Litoral Leste, Vale do Jaguaribe, Cariri, Centro Sul, Litoral Norte e Litoral Oeste/Vale do Curu. 

Desta forma, Bela Cruz pertencia a região de planejamento do Litoral Norte. 

No novo planejamento elaborado em 2015, os 184 municípios foram agrupados em 14 

regiões, conforme gráfico a seguir: 

Figura 1 - Regiões Administrativas 

 

Fonte: IPECE 

 

Nessa nova concepção de planejamento, dentre as alterações, houve a inclusão na 

Região da Grande Fortaleza dos municípios de Cascavel e Pindoretama, que anteriormente 

estavam inseridos na região de planejamento do Litoral Leste, assim como dos municípios de 

Paracuru, Paraipaba, São Luís do Curu e Trairi, classificados inicialmente na região do Litoral 

Oeste/Vale do Curu. Também houve a inclusão do município de Várzea Alegre na região do 

Cariri, antes ele pertencia a Região do Centro Sul. 

Bela Cruz é um dos 13 municípios que compõem a Região Litoral Norte do Ceará, os 

demais são: Acaraú, Barroquinha, Bela Cruz, Camocim, Chaval, Cruz, Granja, Itarema, Jijoca de 

Jericoacoara, Marco, Martinópole, Morrinhos e Uruoca.  
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Entre as realizações regionais de 2020, Bela Cruz desenvolveu Pavimentação em pedra 

tosca no Conjunto João Pontes no município de Bela Cruz com área de 1.466,86m². 

Figura 2 - Região Litoral Norte 

 

Fonte: GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ 
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População 

Os Censos Demográficos desde 2010 trouxeram consigo importantes elementos para 

entender a estrutura populacional do município. Em 2010, a população do município era de 

30.878 habitantes, dos quais 12.997 pessoas (42,09%) residiam em área urbana e 17.881 

(57,91%) residiam em área rural, sendo 15.701 do sexo masculino e 15.177 do sexo feminino. 

Comparados à estrutura populacional de 2000, a população no município apresentava 

crescimento a uma taxa média anual de 0,85%. A densidade demográfica nesse período era de 

36,63 habitantes/km². A taxa de envelhecimento era na proporção de 7,77% e a razão de 

dependência era 56,69%.  

Em 2013, a população do município de Bela Cruz estava estimada em 31.804 pessoas e 

em 2017, alcançou o quantitativo de 32.378, sendo composta, em sua maioria, por homens e 

negros. Nesse período o crescimento da população no município registrou aumento de 1,80% 

e no estado de 2,76%. 

Figura 3 – Percentual de domicílios com água, esgoto e coleta de lixo no município (2017) 

 

Fonte: IBGE, PNUD (2020)  
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Em 2020, estimativa mais atual do IBGE, a população do município é de 32.722 

habitantes, com densidade demográfica de 38,86 hab./km². Comparados ao Censo de 2010, em 

10 anos o município teve um incremento populacional de 1.844 habitantes. O gráfico a seguir 

é uma compilação dos resultados das pesquisas censitárias e estimativas compreendidas no 

período de 2010 a 2020, demonstrando um significativo crescimento, ocorrido em transcurso 

gradual da população, concomitante ao crescimento populacional do estado.  

Gráfico 1 - Crescimento Populacional 2010 a 2020 

 

Fonte: IBGE, PNUD (2020) 
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Indicadores Demográficos  

Tabela 2 – Indicadores Demográficos 

  

Fonte: IPECE 

Além do incremento no volume populacional, Bela Cruz apresentou também taxa 

crescente de urbanização, passando de 40,85% para 42,09%, ou seja, a maior concentração 

populacional do município se encontra na zona urbana. Esse fenômeno, característico de 

cidades subdesenvolvidas, ao ocasionar a diminuição da população rural, gera escassez de 

mão de obra e diminuição dos níveis de produção de alimentos e de matéria prima. Em escala 

maior, isso poderá resultar em um processo inflacionário e no aumento de custo de vida da 

população do município. Por outro lado, exige uma demanda crescente sobre a infraestrutura 

urbana e de serviços públicos, para conter problemas de ordem social e estrutural, entre eles: 

desemprego, desigualdades sociais e marginalização. Esse cenário requer um planejamento 

municipal estratégico que promovam tanto políticas públicas para desenvolvimento 

ordenado da cidade, como do campo. 

 A razão de sexo, que é o número de homens para cada 100 mulheres, diminuiu 

passando de 104,34 a 103,45, no entanto, a população masculina permanece mantendo 

maioria populacional. Há também predomínio de população de cor negra. 

O número de idosos cresceu passando de 6,18% para 7,54% e a taxa de dependência 

total no município passou de 78,85%, em 2000, para 56,69% em 2010. No Ceará, a razão de 

dependência passou de 65,90% para 50,32%, e a proporção de idosos, de 6,18% para 7,54% no 

mesmo período.  

Para facilitar o entendimento, de acordo com o Atlas Brasil, a taxa de envelhecimento é 

a razão entre a população de 65 anos ou mais de idade em relação à população. E razão de 
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dependência é a população com menos de 15 anos ou com mais de 65 anos (economicamente 

dependente) em relação à população de 15 anos a 64 anos (economicamente ativa). 

Importante ressaltar que o envelhecimento afeta diretamente a razão de dependência da 

população.   

Gráfico 2 - Taxa geométrica de crescimento anual da população (%) 

 

Fonte: IPECE 

 

No município de Bela Cruz, verificamos que embora a taxa de envelhecimento tenha 

aumentado, houve uma redução no quantitativo de crianças e adolescentes na faixa etária 

base, menor que 15 anos.  
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Gráfico 3 - Estrutura etária da população 2000 a 2010 

 

Fonte: PNUD, Atlas Brasil  

 

Essa variação demonstra que o envelhecimento da população tem ocorrido 

concomitante a uma redução de percentual de crianças e adolescentes, no entanto, tem sido 

acompanhado por um período com grande capacidade produtiva, pois o maior contingente 

populacional encontra-se entre as idades de 15 a 64 anos. Sob a perspectiva político-financeira, 

esse cenário é indicativo para uma menor demanda de políticas sociais destinadas à infância e 

adolescência e ampliação nas políticas de atendimento à população idosa. 
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Economia  

A economia no município de Bela Cruz é bastante ampla, baseia-se no desenvolvimento 

de atividades econômicas nas áreas da agricultura, pecuária, comércio, serviços e artesanato.  

Segundo o Anuário Estatístico do Ceará 2020.2021, a economia do município de Bela 

Cruz, representada pelo seu produto interno bruto-PIB, alcançou, em 2017, o montante de 

R$239.156,16 e PIB per capita de R$ 7.386,38. Em comparação à 2005 e 2010 que apresentaram 

respectivamente 65,6 milhões e 101,8 milhões, isso significa que a economia no município está 

em crescimento constante. 

Ainda sobre o PIB em 2017, sua composição era em maior percentual composta pelo 

setor de serviços, aproximadamente 75,37 % do total arrecadado, dos quais a Administração 

Pública possui forte participação 45,38% e outros serviços representam 29,99%. Seguindo a 

classificação percentual de importância de composição do PIB, a agropecuária é o segundo 

principal setor representando 16,58%, os impostos representam 4,14% e a indústria 3,91%.  

Em 2018, segundo dados do IBGE e IPCE, o PIB no município teve uma diminuição em 

comparação ao ano anterior, apresentando montante de R$238.667,00 e PIB per capita de R$ 

7.323,00.  

 

Tabela 3 - Produto Interno Bruto 

 

Fonte: IPECE 

 

  O setor de Serviços ainda permanece tendo destaque na composição do PIB, 
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apresentando maior percentual, correspondente a 78,28% do total arrecadado. A pecuária 

passou de uma participação em 2017 de 16,58%, para 17,89% e a indústria, passando de uma 

participação em 2017 de 3,91%, para 3,83%. No Estado, a ordem de participação no PIB é: 1º 

setor de Serviços com 76,74%, 2º setor Indústria com 18,09% e 3º setor Agropecuário com 

5,17%.   

 

Trabalho   

A situação da renda da população do município de Bela deve ser vista como componente 

prioritário para aplicabilidade das políticas de assistência social e trabalho e renda. 

 Segundo dados censitários do IBGE (2019), o salário médio formal dos trabalhadores do 

município era de 1,9 salários mínimos e a razão de pessoas ocupadas em relação à população 

total era de 5,8%. Considerando domicílios com rendimentos mensais de até meio salário 

mínimo por pessoa, tinha 57.4% da população nessas condições. 

Em 2017, o setor agropecuário registrou o quantitativo de 2.593 estabelecimentos, 

destes 1661 estabelecimentos, aproximadamente 64,05%, são de produtores rurais de 

economia familiar, 930 estabelecimentos exercem condição legal de condomínio, consórcio ou 

união de pessoas e 1 estabelecimento em outra condição, sem classificação. Esse setor 

apresentava nesse período a oferta de 6.493 postos de trabalho, representando importante 

fonte de empregabilidade e renda para a população.  

As principais culturas da agricultura dessa região são: castanha de 

caju, mandioca, milho, feijão, batata-doce, melancia e carnaúba. Com destaque em 2017 para 

as culturas de mandioca, de feijão e de milho.  

No caso da pecuária local, os tipos de rebanho são: asininos, bovinos, caprinos, equinos, 

galináceos, muares, ovinos, patos, gansos, marrecos, perdizes, perus, suínos, galináceos. Em 

2017, houve um destaque nos rebanhos de galináceos e de ovelhas. 

Os gráficos abaixo apresentarão uma representação da produção agropecuária, na 

agricultura apresentando seus produtos por tipagem e na pecuária seus rebanhos por tipagem.   

https://pt.wikipedia.org/wiki/Castanha_de_caju
https://pt.wikipedia.org/wiki/Castanha_de_caju
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mandioca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Milho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Feij%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Batata-doce
https://pt.wikipedia.org/wiki/Melancia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carna%C3%BAba
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Tabela 4 - Produção Agrícola, segundo os tipos 

 

Fonte: IPECE, IBGE 

 

Tabela 5 - Rebanhos, segundo os tipos 

 

Fonte: IPECE, IBGE 

 

Sendo a vocação do município de Bela Cruz predominantemente agrícola não se 

concebe pensar o desenvolvimento local sem fortalecer a agricultura, com base no 

desenvolvimento rural sustentável, nem pensar na geração de empregos sem que haja o 
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aproveitamento desse potencial agrícola. No município de Bela Cruz, a gestão executiva 

intervém nesse setor através da Secretaria municipal de Agronegócios, com execução de 

políticas públicas que pretendendo uma maior efetivação do desenvolvimento, fomentem uma 

maior produtividade e rentabilidade local através da agricultura familiar. Os principais objetivos 

dessa secretaria: 

▪ Fortalecer a agricultura familiar através de políticas públicas, ações e programas com 

enfoque no desenvolvimento; 

▪ Criar uma maior conscientização e práticas de comercialização e mercados, 

contando com palestras e ampla divulgação dos benefícios; 

▪ Fortalecer a cadeia produtiva da Ovinocaprinocultura, contando com assistência 

técnica profissional especializados no manejo da criação animal; 

▪ Buscar recursos juntos às instituições financeiras parceiras para facilitar os projetos 

e investimentos da agricultura familiar; 

▪ Garantir e proteger a safra de possível perdas e eventualidades, por meios de 

programas governamentais e práticas preventivas. 

Visando ampliar as relações e o potencial desenvolvimento agrícola, também se 

pretende fortalecer a relação com instituições como a Embrapa e SEBRAE que atuam no âmbito 

municipal/regional para a implantação de pequenas empresas (individuais ou cooperativadas) 

voltadas ao aproveitamento e beneficiamento da produção agrícola local, conforme a vocação 

de cada comunidade (milho, feijão, castanha e caju e outros).  

Em 2019, no Cadastro Central de empresas, disponibilizado no site do IBGE, haviam 322 

unidades locais, empregando 1898 pessoas, destas, 1560 ocupadas com vínculos formais de 

trabalho. Segundo o Ministério do Trabalho, no ano seguinte, 2019, o número de empregos 

formais no município saltou para 1.692, com predomínio de ocupação nas faixas etárias de 30 

a 39 anos e de 40 a 49 anos.  
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Tabela 6 – Empregos Formais no Município 2019 

 

Fonte: IPECE 

Tabela 7 – Empregos formais segundo as atividades econômicas 

Fonte: IPECE 

 

O grau de escolaridade predominante dos trabalhadores no município de Bela Cruz é 

ensino médio completo. Notoriamente, o setor que mais emprega formalmente é na 
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administração pública, das 1692 vagas formais, 1258 são disponibilizadas pela administração 

pública, seguido pela indústria com expressiva disparidade, 207 vagas. As mulheres lideram as 

vagas formais no município com inserção principalmente, nas áreas de: administração pública, 

serviços e comércio. 

 O município de Bela Cruz conta com uma equipe estratégica especializada no 

planejamento e coordenação de desenvolvimento econômico, a Coordenação Municipal de 

Desenvolvimento Econômico – CMDE, voltada a avaliar periodicamente a economia local, bem 

como entender as demandas da população belacruzense quanto às oportunidades de emprego 

e práticas de empreendedorismo. 

Com o intuito de auxiliar a municipalidade na elaboração de uma política pública em 

prol do desenvolvimento econômico e social, a CMDE se esforçará no objetivo de firmar 

parcerias no âmbito público e privado para a promoção de eventos que visem ampliar o 

consenso e o apoio para as estratégias de desenvolvimento econômico, ajudando, portanto, a 

fortalecer a confiança de investidores e dos setores de negócios potenciais. 

Entre as metas objetivadas do Desenvolvimento Econômico, cabe citar as seguintes: 

▪ Auxiliar na fixação de objetivos e prioridades, melhorando o foco de ação do município 

e, dessa forma, aumentando a efetividade de suas ações; 

▪ Evitar a duplicação de programas, fazendo com que diversas ações fragmentadas 

possam ser reunidas em um só programa; 

▪ Canalizar todas as ações para que elas possam se voltar para os mesmos objetivos, 

potencializando os resultados; 

▪ Fixar o objetivo geral estabelecido a fim de evitar desvios de ações; 

▪ Poupar recursos ao eliminar programas não essenciais; 

▪ Reduzir custos e otimizar o orçamento, ao estabelecer apenas gastos centrados no 

objetivo geral. 
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A construção dessas parcerias para o desenvolvimento econômico local irá capacitar o 

município para o alcance de melhores resultados, com a mesma quantidade de recursos do 

governo local e também a serem mais efetivos na identificação do acesso a recursos adicionais. 

As parcerias têm como objetivo unir vários parceiros locais que produzam impacto no 

desenvolvimento da economia local, com uma pauta para apoiar e manter de modo sustentável 

e bem sucedido o desenvolvimento econômico local. 
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Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM)  

Gráfico 4 - IDHM em Bela Cruz 

 

Fonte: PNUD, IPEA e FJP 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é uma medida comparativa 

composta de mais de 180 indicadores divididos em três dimensões importantes do 

desenvolvimento humano: renda, educação e longevidade (saúde). Esse conjunto de dados traz 

informações que permitem classificam o grau de desenvolvimento econômico dos municípios 

e propor o implemento de políticas públicas que elevem a qualidade de vida de suas 

populações.  

O IDHM é elaborado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) 

em colaboração com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e com a Fundação João 

Pinheiro. Esse índice consubstancia o debate municipal sobre o desenvolvimento local, 

apoiando o planejamento da gestão pública.  

O índice varia de 0,000 a 0,1000. Quanto mais próximo de 1,000, maior o 

desenvolvimento humano de uma localidade. Municípios com IDH até 0,499 têm 

desenvolvimento humano considerado muito baixo; municípios com índices entre 0,500 e 0,599 

são considerados de baixo desenvolvimento humano; municípios com IDH entre 0,600 e 0,699 

são considerados de médio desenvolvimento humano, municípios com índices entre 0,700 e 

0,799 têm desenvolvimento humano considerado alto e municípios com índice entre 0,800 a 

1,000 têm desenvolvimento humano considerado muito alto. 
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No gráfico observamos os valores de crescimento do índice e 1991 a 2010.  Segundo o 

IBGE (2010), o índice do IDMH no município de Bela Cruz é 0,623, estando a região classificada 

como mediana. Em termos relativos, a evolução do índice foi de 53,45% no município. No 

ranque dos municípios do estado do Ceará, Bela Cruz ocupa a 63ª posição. Entre os 5.565 

municípios brasileiros, ocupa a 3631ª na classificação do IDHM. Em termos comparativos, no 

Ceará, o IDHM passou de 0,541 para 0,682.  

Entre 2000 e 2010, a dimensão do IDHM que mais apresentou evolução foi Educação, 

apresentando alteração 145,08%, o IDHM Longevidade apresentando alteração 22,38% e 

IDHM Renda apresentando alteração 20,86%. Observe o gráfico a seguir:  

Gráfico 5 - Dimensões do IDMH 

 

Fonte: PNUD, IPEA e FJP 
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Longevidade 

Essa dimensão do IDHM é conhecida também como vida longa e saudável foi a que melhor 

apresentou resultados, segundo dados do PNUD. Seus indicadores mensuram a taxa de 

fecundidade, expectativa ou esperança de vida ao nascer e o número médio de anos que a pessoa 

viveria a partir do evento, nascimento, mantidos os mesmos padrões de mortalidade, localidade e 

ano de referência. É um estudo estimado a partir de dados demográficos do IBGE. Esses dados são 

importantes pois sintetiza as condições de saúde e salubridade do município.  

O indicador “esperança de vida ao nascer” compõe uma das referências do Objetivo 3, Saúde 

e Bem-estar, do conjunto de 17 objetivos da ONU “para acabar com a pobreza, proteger o planeta e 

assegurar que todas as pessoas tenham paz e prosperidade”. Para este indicador, a meta mundial até 

2030 é reduzir a taxa de mortalidade materna para menos de 70 mortes por 100.000 nascidos vivos. A 

meta do Brasil é, nesse mesmo período, reduzir a uma razão de no máximo 30 mortes por 100.000 

nascidos vivos.  

Tabela 8 – Longevidade e Mortalidade  

 

Fonte: IPECE 

 

Em 2000, no município de Bela Cruz, a taxa de esperança de vida ao nascer era de 

62,24, e em 2010, 70,57. Já no estado do Ceará a taxa era 67,77 anos em 2000, e de 72,60 

anos, em 2010. 

O segundo indicador, taxa de mortalidade infantil, mensura o número de crianças 

que morrem antes completar 1 ano, à proporção de mil nascidas vivas.  Em 2000 a razão era 

de 63,28 e em 2010, 24,80. No âmbito estadual, essa taxa passou de 41,43 para 19,29 óbitos 

por mil nascidos vivos no mesmo período. Para este indicador, a meta da ONU é até 2030, 

https://www.ipea.gov.br/ods/ods3.html#coll_3_1
https://www.ipea.gov.br/ods/ods3.html#coll_3_1
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acabar com as mortes evitáveis de recém-nascidos e crianças menores de 5 anos, objetivando 

reduzir a mortalidade neonatal para pelo menos 12 por 1.000 nascidos vivos e a mortalidade 

de crianças menores de 5 anos para pelo menos 25 por 1.000 nascidos vivos (meta individual 

de cada país). A meta brasileira para esse é reduzir a mortalidade neonatal para no máximo 5 

por mil nascidos vivos e a mortalidade de crianças menores de 5 anos para no máximo 8 por 

mil nascidos vivos. 

Em 2019, a taxa média de mortalidade infantil no município de Bela Cruz foi na razão 

de 16,39 mortes para 1.000 nascidos vivos. Entre os 184 municípios do estado, a cidade fica na 

52ª, a nível nacional, 1646ª.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.ipea.gov.br/ods/ods3.html#coll_3_2
https://www.ipea.gov.br/ods/ods3.html#coll_3_2
https://www.ipea.gov.br/ods/ods3.html#coll_3_2
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Educação 

O IDHM Educação em 2000 alcançou índice de 0,406 e em 2010, índice de 0,623, isso 

expressa aumento percentual de 145,08% no período de 10 anos. A dimensão Educação no 

IDHM possui 5 indicadores que gerenciam o seu desempenho. Os quatro primeiros 

mensuram o fluxo escolar de crianças e jovens. O quinto indicador mensura o fluxo escolar 

da população adulta.  

Além de ser uma dimensão do tripé do IDHM, a Educação compõe uma das 

referências do Objetivo 4 - Educação de Qualidade, do conjunto de 17 objetivos da ONU 

“para acabar com a pobreza, proteger o planeta e assegurar que todas as pessoas tenham paz 

e prosperidade”.  

Nesse objetivo, a grande meta mundial é, até 2030, garantir o direito de Educação a 

todos ao longo de suas vidas, através do acesso a uma educação inclusiva, equitativa (gênero, 

raça, renda, território e outros) e de qualidade, em todos os níveis de ensino, compreendidos 

nele: educação infantil, fundamental, médio, superior e profissional.  

No Brasil, segundo o novo plano de governo nacional, os desafios na área da educação 

para 2031 são “ampliar o acesso à educação, a permanência nesta e principalmente a sua 

qualidade”. Dito isso, um dos objetivos citados no documento é aumentar a nota no Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) nos anos iniciais do ensino fundamental, nos anos 

finais e também no ensino médio. Em Bela Cruz, o Índice de Desenvolvimento da Educação 

Básica (IDBE), calculado a partir dos dados sobre aprovação escolar, obtidos no Censo Escolar, 

possui a representação a seguir:  

http://portal.inep.gov.br/censo-escolar
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Gráfico 6 – IDEB em Bela Cruz 

 

Fonte: IBGE 

 

  Esse índice é importante para avaliar a qualidade do ensino e se relaciona também com 

o fluxo escolar.   

 

Gráfico 7 - Fluxo Escolar em Bela Cruz 2000 e 2010  

Fonte: 
PNUD, 
IPEA e 
FJP 

 

O estudo comparativo entre dados dos censos de 2000 e 2010, demonstra que no 

município houve desenvolvimento significativo da educação em todas as faixas etárias de 

mensuração, na educação básica. A taxa de escolarização de 6 a 14 anos, em 2010, chegou 

à proporção de 98,90%; o percentual da população de 6 a 17 anos que estava cursando o 
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ensino básico regular com menos de dois anos de defasagem idade-série era de 90,15%. 

Ainda conforme pesquisa, a taxa de distorção idade-série no ensino médio no município era 

de 14,30%, em 2016, e passou para 14,10%, em 2017. A taxa de evasão para alunos do 

fundamental é 0,5 e para os anos de ensino médio pe 2,8.  

Sobre o fluxo escolar da população adulta. Verifica-se, em 2010, que 35,52% desse 

grupo eram analfabetos, 28,43% tinham o ensino fundamental completo, 14,83% possuíam 

o ensino médio completo e 3,61%, o superior completo.   

Conforme Haddad e Siqueira (2015), as políticas de erradicação do analfabetismo no 

país, e consequentemente no Estado, vêm avançando nas últimas décadas de maneira lenta e 

frágil, envolvendo não apenas a precariedade do universo escolar, mas o peso das diferenças 

socioeconômicas historicamente presentes no país. Neste contexto, os autores afirmam que o 

analfabetismo constituísse em um obstáculo para o desenvolvimento de potencialidades das 

pessoas em diferentes cenários ao longo de suas vidas, limitando, até mesmo, o pleno exercício 

da cidadania. Portanto, observa-se no município um avanço do indicador, mas em ritmo lento, 

o que nos leva a compreensão de que a universalização do ensino é uma meta a ser perseguida.  

A organização da educação no município de Bela Cruz, fica sobre a responsabilidade da 

Secretaria Municipal de Educação que planeja, desenvolve, executa, controla e avalia a política 

educacional, integrando-a às políticas e planos educacionais da União e do Estado. Em consonância 

à Política Nacional de Educação (PNE), o município deve promover ações que objetivem:  

I – erradicação do analfabetismo; 
II – universalização do atendimento escolar; 
III – melhoria da qualidade do ensino; 
IV – formação para o trabalho e para a cidadania; 
V – promoção humanística, científica e tecnológica do país; 
VI – estabelecimento de meta de aplicação de recursos públicos em educação como 
proporção do produto interno bruto. 
VII – superação das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção da 
cidadania e na erradicação de todas as formas de discriminação; 
VIII – promoção do princípio da gestão democrática da educação pública; 
IX – valorização dos profissionais da educação; 
X – promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à diversidade e à 
sustentabilidade socioambiental. 

A Educação Básica compreende as etapas de Educação Infantil (creche e pré-escola), 

Ensino Fundamental I ou anos iniciais (1º ao 5º), Fundamental II ou anos finais (5º ao 9º) e o 
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Ensino Médio, regular ou em modalidades especiais de Ensino Técnico e Educação de Jovens e 

Adultos. 

O Ensino Fundamental e o Ensino Médio são obrigatórios, ou seja, as famílias devem 

matricular seus filhos nas idades correspondentes em escolas públicas, sendo facultada a 

organização de escolas privadas e a matrícula pelas famílias de seus filhos nestas unidades de 

ensino. 

A modalidade Educação de Jovens e Adultos é normalmente ofertada no período 

noturno para estudantes que estão em idade avançada em relação ao ano em que deveriam 

estar matriculados. 

Em 2019, segundo Anuário Estatítico do Ceará (2020.2021), no município de Bela Cruz, 

a educação apresentava o seguinte cenário: 37 estabelecimentos escolares, destas 31 são 

municipais, 3 estaduais e 3 particulares, totalizando 6494 matrículas.  

Tabela 9 – Estabelecimentos de Ensino no Município 2019 

Fonte: IPECE 
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Tabela 10 - Indicadores Educacionais dos níveis fundamental e médio (2019) 

 

Fonte: IPECE 

 

  Em 2020, segundo o IBGE, os registros do quantitativo de escolas são os seguintes: 19 

escolas de educação infantil, 1421 matrículas e 138 docentes; 27 escolas de ensino 

fundamental, com 3706 alunos matriculados e 228 docentes e 4 escolas de nível médio, com 

1247 alunos matriculados e 77 docentes. 

Neste primeiro semestre de 2021, segundo dados da secretaria de educação do 

município, o diagnostico situacional da política no município apresenta o seguinte: 31 unidades 

escolares, 4.493 alunos matriculados, 586 servidores, dos quais 428 são professores efetivos e 

158 são servidores administrativos e serviços gerais.  
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Tabela 8 – Evolução das matriculas 2018 a 2021 

 

FONTE: SECRETARIA DA EDUCAÇÃO, 2021  

 

Outro dado importante a ressaltar é que Bela Cruz tem assistido atualmente à expansão 

do ensino superior, nas mais diversas áreas de formação acadêmica, realidade que demanda a 

adoção de estratégias e políticas públicas capazes de garantir aos alunos o acesso a postos de 

trabalho. Nessa perspectiva, as estratégias voltadas à geração de emprego para os jovens, a 

exemplo do estímulo à implantação de empreendimentos industriais no município, também 

passa a ser uma prioridade, bem como implantação de programas de capacitação e formação 

empreendedora como intuito de criar um ambiente de empregabilidade e oportunidades. 

 

  Renda 

Essa dimensão do IDHM municipal verifica o padrão de vida de sua população através 

da renda per capita. No entanto, precisamos ressaltar que essa mensuração se relaciona e 

sofre impacto de outras variáveis, tais como: desigualdades nos níveis de educação, 

profissionalização, moradia, distribuição da população, gênero e outras.   

No município de Bela Cruz a renda per capita mensal apresenta um histórico de 

crescimento. Em 2000, a renda per capita mensal era de R$ 124,25, em 2010, R$ 221,07. E o 

percentual de pobres era de 51,91%, ocorrendo uma dimimuição de 22,16%, em comparação 

ao ano 2000.  Nesse período observa-se a taxa de desemprego de 6,06%.  
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Quanto aos marcadores de vulnerabilidade social, desigualdade e pobreza, utilizamos 

na análise dados previstos no CadÚnico, Programa Bolsa Família e Atlas do Desenvolvimento 

Humano, que apresenta critérios de elegibilidade da pobreza e extrema pobreza de acordo com 

as faixas de renda.  

Em 2010, eram consideradas em situação de extrema pobreza, pessoas com renda per 

capita mensal inferior a R$70,00, consideradas pobres, pessoas com renda familiar per capita 

mensal inferior a R$ 140,00 e vulneráveis à pobreza as pessoas com renda domiciliar per 

capita mensal inferior a R$255,00. 

 

Fonte: IBGE, PNUD (2020) 

  

Segundo as estimativas houve no município uma redução significativa da pobreza 

após o cadastro e inclusão de famílias no programa Bolsa Família, também houve redução 

no percentual de crianças extremamente pobres, que passou de 60,05% para 40,00%, entre 

2000 e 2010; o percentual de mães chefes de família sem fundamental completo e com filhos 

menores de 15 anos, no mesmo período, passou de 17,21% para 19,67%.  Além disso, é 

possível identificar crescimento no percentual de pessoas de 15 a 24 anos que não estudam 

nem trabalham e são vulneráveis à pobreza, que passou de 21,65% para 24,37%. 

Sabemos que desde a implantação do programa Fome Zero e depois com o lançamento 

do Plano Brasil sem Miséria foram intensificas as estratégias de combate à pobreza que tiveram 

início no ano 2000. A ideia do governo federal é promover garantia de renda, inclusão produtiva 
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e acesso a serviços por meio do Desenvolvimento de mais de 100 ações, coordenadas pelo 

Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário, mas com centralidade nos municípios uma vez 

que este além de responsável pelo registro das famílias no Cadúnico, também tem papel de 

destaque no funcionamento das redes de saúde, educação e assistência social, essenciais para 

a superação da extrema pobreza. 

 Podemos salientar que a decisão governamental de priorizar o combate à pobreza por 

meio de políticas públicas capazes de transformar positivamente as condições de vida da 

população mais pobre é importante e deve levar em consideração não só o aumento da renda 

familiar, mas também pela melhoria das condições de acesso à educação, saúde, moradia, 

proteção previdenciária, dentre outras.  

Ressaltamos a importância do programa Bolsa Família-PBF, criado em 2004, que 

reorganizou e expandiu as ações de transferência de renda iniciadas na segunda metade da 

década de 90, proporcionando uma gestão mais eficiente e eficaz dos recursos repassados à 

população mais pobre.  

Destacamos também, o Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal foi 

elemento decisivo nesta estratégia, onde colocou a política de Assistência Social no centro da 

estratégia de implementação do Bolsa Família. O Sistema Único de Assistência Social-SUAS, 

implantado em 2005, apresenta um modelo da Assistência Social organizada sob a forma de 

um sistema descentralizado, participativo e não contributivo responsável pela provisão de 

serviços e benefícios socioassistenciais às famílias em situação de risco e vulnerabilidade social. 
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Outros Índices de Desenvolvimento  

 

 

Assistência Social  

A assistência social, direito do cidadão e dever do Estado, é política de Seguridade 

Social, não contributiva, que provê os mínimos sociais, realizada através de um conjunto 

integrado de ações de iniciativa pública e da sociedade, para garantir o atendimento às 

necessidades básicas.  

Para o enfrentamento da pobreza no município, a política de assistência social 

implementa de forma integrada às políticas setoriais, programas, projetos e benefícios às 

populações em estado de vulnerabilidade social, contribuindo para a ampliação da rede de 

proteção social e para o fortalecimento de vínculos sociais e comunitários, promovendo a 

universalização dos direitos socioassistenciais. 
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A política, delineada nos arts 203 e 204 da CF/88, traz como objetivos: 

 I – a proteção à família, à maternidade, à infância, à adolescência e à velhice; 
II – o amparo às crianças e adolescentes carentes; III – a promoção da 
integração ao mercado de trabalho; IV – a habilitação e reabilitação das 
pessoas portadoras de deficiência e a promoção de sua integração à vida 
comunitária; V – a garantia de um salário mínimo de benefício mensal à 
pessoa portadora de deficiência e ao idoso que comprovem não possuir meios 
de prover à própria manutenção ou de tê-la provida por sua família, conforme 
dispuser a lei. 

 A rede socioassistencial em Bela Cruz é organizada pela Secretaria Municipal de 

Assistência Social – SEMAS, cuja atribuição maior é implementar o Sistema Único de Assistência 

Social – SUAS, proposto pela Política Nacional de Assistência Social - PNAS (novembro de 2004), 

cujos objetivos são:  

▪ Prover serviços, programas, projetos e benefícios de proteção social básica e, ou 

especial, para famílias, indivíduos e grupos que dele necessitarem;  

▪ Contribuir com a inclusão e a equidade dos usuários e grupos específicos, ampliando o 

acesso a bens e serviços socioassistenciais básicos e especiais em áreas urbanas e rurais;  

▪ Assegurar que as ações no âmbito da assistência social tenham centralidade na família 

e garantam convivência familiar e comunitária.  

 

Bela Cruz/CE é um município habilitado no SUAS como de pequeno porte II, dispondo 

em seu território de 01 Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) cofinanciado pelo 

MDS, sendo também cofinanciado pelo governo do Estado. Possui também 01 Centro de 

Referência Especializado de Assistência Social (CREAS) e os seguintes conselhos articulados à 

Secretaria de Assistência: 01 Conselho Municipal de Assistência Social, 01 Conselho Municipal 

dos Direitos da Criança e do Adolescente, 01 Conselho Municipal dos Direitos dos Idosos; 01 

Conselho Municipal dos Direitos das Mulheres.  

O CRAS é responsável pela execução dos serviços de proteção social básica, organizam 

e coordenam a rede de serviços socioassistenciais. Atende famílias e indivíduos, visando a 

orientação e o convívio sociofamiliar e comunitário. É responsável pela oferta do Serviço de 

Proteção e Atendimento Integral as Famílias- PAIF; Programa de Inclusão Produtiva e Projetos 
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de enfrentamento da pobreza; Centro de Convivência Social e Serviços de Convivência e 

Fortalecimento para crianças, adolescentes e idosos.  

O CREAS tem como público famílias e indivíduos que se encontram em situação de risco 

pessoal e social, com seus direitos violados, mas cujos vínculos familiares e comunitários não 

foram rompidos, sendo assim o mesmo visa a orientação e o convívio sociofamiliar e 

comunitário. 

Segundos dados do anuário do Ceará, em 2019, o município gastou R$ 9. 955.172 em 

benefícios do Bolsa Família, atendendo a 4.543 beneficiários. Em abril de 2021, existia no 

sistema 6.844 famílias cadastradas no Cadastro Único, contemplando 20.189 pessoas 

cadastradas.  

Um dado preocupante se refere à população que ainda se encontra em situação de 

miséria: das 6844 famílias, 4.512 vivem em situação de extrema pobreza, correspondente a 

13.829 pessoas. Em junho de 2021, o quantitativo de 4.873 famílias estava recebendo Bolsa 

Família, o correspondente a 46,38% da população do município.  
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O fortalecimento da agenda municipal da assistência social, em especial no que diz 

respeito à estruturação do SUAS, requer reforço no seu financiamento. É por isso que o MDS 

disponibiliza aos municípios recursos para a ampliação da rede e a qualificação de seus serviços. 

Outros públicos prioritários da assistência social são os beneficiários do BPC, que no município 

de Bela Cruz totalizam 970 pessoas entre idosos e pessoas com deficiência; e os beneficiários 

da Renda Mensal Vitalícia que totalizavam 36 pessoas. 
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Público Acompanhado  

 

As famílias em situação de descumprimento de condicionalidades – em especial aquelas 

com sanção de suspensão, são prioritárias para o acompanhamento do PAIF, nesse aspecto, 

tomando por base o mês de referência março/2020 haviam 11 famílias em suspensão, das 

quais 09 estavam em acompanhamento pelo PAIF. 

 

Saúde 

Conforme preceitua a Constituição de 1988, a Saúde é um direito universal e dever do 

Estado. Para a garantia desse direito, o município mediante um conjunto articulado de políticas 

sociais e economicas promove em articulação aos outros entes federativos os diferentes tipos 

de atenção em suas complexidades.  Guiados pelas diretrizes do Sistema Único de Saúde, a 

rede municipal promove a Atenção básica, primeiro nível de atenção em saúde, que atua como 

centro de comunicação com toda a Rede de Atenção à Saúde. Compreende ações de promoção,  

proteção e prevenção de doenças. Realiza diagnósticos, tratamentos, reabilitações, redução de 

danos e a manutenção da saúde em sua integralidade. Em Bela Cruz essa estrutura é composta 

por:   
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01  SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

01  HOSPITAL MUNICIPAL  

01 LABORATÓRIO MUNICIPAL  

01 UBASF SEDE I  

01 UBASF MARIA DE FATIMA MARQUES  

01 CENTRO DE SAUDE DE BELA CRUZ  

01 UBASF SEDE IV  

01 UBASF SÃO GONÇALO  

01 UBASF CAJUEIRINHO  

01 UBASF DE MATRIZ  

01 UBASF FRANCISCO SABOIA MENEZES  

01 UBASF BAIXIO UBASF PRATA  

01 UBASF SERGIO PEREIRA DO NASCIMENTO  

01 UBASF ARATICUNS UBASF DE VARJOTA  

01 UBASF CORREGUINHO  

01 UBASF MARIA DA PAZ DE SOUSA  

01 CENTRO DE FISIOTERAPIA CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS  

01 CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL  

01 CENTRAL DE ABASTECIMENTO FARMACEUTICO 

01 SECRETARIA DE SAUDE  

 

Conforme ressaltado acima, os serviços de saúde do município de Bela Cruz atendem, 

sobretudo, às demandas da população que estão inseridas no nível de atenção básica e que, 

portanto, são tratadas nos equipamentos primários, tais como postos e unidades básicas de 

saúde. A atenção secundária, formada pelos serviços especializados em nível ambulatorial e 

hospitalar é promovida pelo Hospital Municipal de Bela Cruz. Já a atenção terciária, os quais 

exigem, respectivamente, atendimento de média e alta especialização e complexidade, a maior 

parte das demandas são referenciadas para Sobral, Acaraú e Fortaleza, capital do estado Ceará.  



 

 

 52 

 

 

 

Território e ambiente 

A política habitacional é sempre desafiadora para gestores municipais, e nesse período 

de crise econômica e sanitária, encontramos maiores dificuldades, inclusive diante da redução 

de investimentos federais e do constante crescimento populacional. Entre os principais 

desafios, levando em consideração o período em que estamos vivendo de pandemia do 

coronavírus, há a necessidade urgente de avanço no abastecimento de água e destino 

adequado do lixo. Sabemos que moradias com carência dessas infraestruturas básicas podem 

gerar uma série de doenças, cuja origem pode estar na falta de habitualidade e aspectos 

sanitários e de higiene.  

 

Em 2010, foram registrados 8.022 domicílios, dos quais 3.605 são localizados em zona 

urbanos, abrigando 12.997 pessoas e 4.417 domicílios na zona rural, abrigando 17.881 pessoas. 
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Um percentual de 91% dessas residências em ambiente urbano está situado em vias públicas 

com arborização e 1,3% em vias públicas pavimentadas. Nesse período 19.4% dos domicílios 

tinham esgotamento sanitário adequado.  

Em 2017, conforme dados do PNUD, 63,8% da população do município de Bela Cruz 

tinha acesso a serviços de água encanada, 36,45% da população tinha saneamento básico e 

100% utilizavam dos serviços de coleta de lixo. 

 

 

Segundo Anuário Estatístico do Ceará (2020.2021), no ano de referência de 2019, o 

município de Bela Cruz apresentava a seguinte cobertura dos principais serviços públicos: 

quanto ao serviço de água, 24.948 dos seus habitantes em domicílios urbanos e 12.386 dos 

habitantes em domicílios rurais tiveram acesso; quanto ao saneamento básico, 7.612 urbanos; 

quanto ao serviço de energia elétrica, 26.075 pessoas tiveram acesso e serviços de acesso à 

internet, até março de 2020, 500 habitantes tiveram acesso.  
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Fonte: Ipea ce 

 

 

 

 



 

 

 55 

 

Histórico do Município 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bela Cruz é um município brasileiro do estado do Ceará. Os habitantes se chamam 

belacruzenses. Segundo relatos de habitantes, transmitido a gerações pela cultura popular, a 

história da cidade surgiu a partir de um povoado nomeado como Alto da Genoveva, em alusão 

a uma mulata que ali residia. A região passou a desenvolver-se quando latifundiários e 

criadores de gado adquiriram algumas terras e passaram a morar e explorar o local para a 

agricultura.  

Em 1798, Frei Vidal da Penha iniciou o processo de catequização na região e sob sua 

influência, o povoado passou a ser chamado de Sitio Santa Cruz, uma referência religiosa ao 

cruzeiro de praxe que era erguido pelo missionário a cada lugar de peregrinação. Esse foi o 

primeiro topônimo do município. Por volta de 1890, o lugarejo foi elevado a distrito pelo 

decreto estadual nº 60, com a denominação de Santa Cruz. O distrito recém criado era 

subordinado ao município de Acaraú, permanecendo em divisão territorial até os anos de 1955.  

Em 1938, através do decreto estadual nº 448, o distrito passou a denominar-se de Bela 

Cruz, nome que permanece até hoje. Em 1957, Bela Cruz foi desmembrada do município de 

Igreja Matriz Nossa Senhora da Conceição  
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Acaraú e elevada a categoria de município de Bela Cruz. No ano seguinte, por meio da lei 

estadual nº 4439, de 30-12-1958, Bela Cruz recebe o ex povoado de Prata para anexá-lo como 

distrito a sua divisão territorial. E atualmente o município de Bela Cruz é constituído de 2 

distritos: Bela Cruz e Prata.  

 

Formação Administrativa 

Distrito criado com a denominação de Santa Cruz, pelo decreto estadual nº 60, de 06-

09-1890, subordinado ao município de Acaraú. Em divisão administrativa referente ao ano de 

1911, o distrito figura no município de Acaraú. 

Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937. 

Pelo decreto estadual nº 448, de 20-12-1938, o distrito de Santa Cruz passou a 

denominar-se de Bela Cruz. Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o distrito já 

denominado Bela Cruz figura no município de Acaraú. Assim permanecendo em divisão 

territorial datada de 1-VII-1955. 

Elevado à categoria de município com a denominação de Bela Cruz, pela lei estadual nº 

3538, de 23-02-1957, desmembrado de Acaraú. Sede no antigo distrito de Bela Cruz. 

Constituído do distrito sede. Instalado em 25-03-1959. 

 

 

Pela lei estadual nº 4439, de 30-12-1958, é criado o distrito de Prata ex-povoado e 

anexado ao município de Bela Cruz. Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é 

constituído de 2 distritos: Bela Cruz e Prata. Assim permanecendo em divisão territorial datada 
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de 2005. Alteração toponímica distrital 

Santa Cruz para Bela Cruz alterado, pelo decreto estadual nº 448, de 20-12-1938. 
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Percurso Metodológico 
 

A metodologia de elaboração de um plano de governo municipal requer inicialmente 

uma investigação dos problemas e das necessidades enfrentadas pela população local, visando 

identificar soluções para a melhor entrega de bens e serviços. Após a construção do diagnóstico 

situacional em todas as suas estruturas e políticas é que se faz possível o planejamento das 

estratégias de enfrentamento de cada problema social, prevendo limites, possibilidades e 

resultados para cada intervenção.  

Como já definimos, o Plano Plurianual - PPA é peça fundamental no planejamento de 

uma gestão, de visão macro, traz definições de prioridades do governo para o período de 4 

anos, médio prazo. Esse documento orçamentário, detalha objetivos, metas englobando e 

programas contínuos.  Esse instrumento tem um ciclo metodológico definido.  
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A elaboração do PPA em Bela Cruz envolveu intensa articulação com os gestores e 

técnicos das políticas sociais e sociedade civil, a fim de desvelar os problemas estruturantes no 

município e a atuação das políticas nesse enfrentamento. Partindo do diagnóstico, elaboramos 

proposituras, elencando em quadro ações e programas a serem executados pela administração 

municipal, buscando sempre o alinhamento com o plano diretor e com os planos de 

desenvolvimento regional do Estado do Ceará.  

Nesse sentido, realizamos reuniões preparatórias, instrumentalizando e capacitando os 

agentes públicos para um planejamento adequado e assertivo nas ações governamentais e 

para a alocação responsável e transparente dos recursos públicos. Cada etapa envolveu as 

seguintes ações: reuniões para planejamento, reuniões para preparação de material, 

elaboração de instrumentais e materiais de subsídio, etapas acompanhadas e assessoradas 

pela empresa Consultoria G2. 

Sendo assim, o percurso metodológico, em Bela Cruz, para elaboração do PPA – 

2022/2025 foi dividido em 4 etapas, a saber:  

 

Inicialmente mobilizamos os gestores de nível estratégico (representantes de 

secretarias e suas vinculadas) para reuniões junto ao órgão central, com a finalidade de definir 

a estrutura programática deste documento, buscando sensibiliza-los a construção de um plano 

com multissetorialidade de objetivos e de programas. 

Mobilização dos 
gestores do nivel 

estratégico

Formação e 
Capacitação da 

Comissão Local do 
PPA

Diagnóstico das 
Secretarias para a 
elaboração do PPA

PPA Online 

Reunião com 
Gestores e Técnicos 

das Secretarias 
Municipais
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Posteriormente, considerando a necessidade de estabelecer critérios de elaboração do 

plano, realizamos a formação da Comissão local de PPA, delegando a competência para criação 

de mecanismos que sensibilizem e garantam a participação e envolvimento dos gestores e da 

população em todas as etapas de elaboração do PPA, incluindo o monitoramento posterior da 

execução das ações previstas.  

 

Fonte: Prefeitura de Bela Cruz 

 

Importante ressaltar que a formação da Comissão faz parte da metodologia pensada 

pela Consultoria, compreendendo que o processo de elaboração de um PPA precisa ser 

construído por e para o município, pois são os cidadãos e gestores que vivenciam 

cotidianamente a realidade das comunidades, com suas problemáticas e potencialidades. 

Portanto, no que se refere ao trabalho da G2 podemos afirmar que se tratou da articulação, 

desenvolvimento metodológico do processo e qualificação técnica das informações trazidas 

pelos gestores e pela comunidade acerca dos programas, dos serviços e das demandas 

apresentadas pela comunidade sobre cada área temática. 
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Os dados institucionais fazem parte da coleta de dados e informações para diagnóstico 

do município, o que permitirá estabelecer o planejamento das ações e programas que deverão 

permanecer ou serem incluídos no PPA. Nessa etapa, Diagnóstico das Secretarias para 

elaboração do PPA, recebemos documentos como relatórios de conferências, PPAs setoriais, 

Relatórios de Gestão, Atas dos Conselhos, entre outros, também fizeram parte da análise 

documental para qualificação do produto final. 

Um dos meios de assegurar que o cidadão belacruzense exercite o seu direito à 

participação popular é a audiência pública, no entanto, diante do cenário pandêmico e a 

aplicação de restrições sanitárias impostas pelos decretos estaduais e municipais, a audiência 

pública não ocorreu de forma presencial. O orçamento participativo foi realizado através da 

consulta pública virtual, denominada PPA Online, disponibilizada no site da prefeitura.   

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Bela Cruz 

 

Essa foi mais uma estratégia de inclusão da participação popular na elaboração do PPA, 

objetivando ampliar o diálogo entre governo e sociedade no que se refere a promoção e 

desenvolvimento de políticas públicas. Foram computadas 137 participações virtuais. Os 

belecruzenses puderam priorizar os eixos temáticos referentes às áreas de atuação do governo 

municipal, podendo ampliar o debate de sugestões de melhorias na entrega de bens e serviços.  
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Fonte: Prefeitura Municipal de Bela Cruz 
 

Após a consolidação dos dados obtidos por consulta popular, realizamos a Oficina com 

os Gestores e Técnicos das Secretarias Municipais, objetivando a entrega das sugestões 

obtidas na etapa anterior. Disponibilizamos o material a cada um, segundo suas áreas de 
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intervenção, para análise de viabilidade pelas equipes técnicas de cada órgão, com o objetivo 

de estabelecer a versão final do Plano Plurianual 2022 a 2025.  

 

Fonte: Prefeitura de Bela Cruz 
 

Importante ressaltar que a consolidação das demandas aconteceu a partir das 

sugestões construídas por gestores e participação popular, mas contou com análise de outras 

informações, como os dados institucionais (roteiros elaborados pela G2), PPA anterior 

quadriênio 2018-2021, Relatórios de Gestão de algumas políticas, e pesquisas em sites oficiais 

de órgãos estaduais e federais. Essas análises permitiram a composição da prioridade das ações 

e a manutenção e inclusão de programas e ações.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 68 

Avaliação 
 

Segundo Paludo (2012), o monitoramento do Plano Plurianual é uma atividade 

estruturada partindo da implementação de cada programa, orientadas para atingir metas 

prioritárias do governo. 

A avaliação do PPA 2022-2025 é formada do estudo das políticas públicas e dos 

programas, fornecendo benefícios para ajustes em sua formulação e implementação, através 

da análise dos indicadores, ou pesquisa avaliativa e firmeza, pertinência e capacidade da 

estrutura programática (PALUDO, 2012). 

O objetivo é influenciar as práticas de gestão do plano e o processo alocativo de 

recursos do orçamentário. Acrescenta-se ainda que a avaliação é um processo gerencial que 

estuda os resultados obtidos, esperados como os inesperados, com o propósito de aprimorar 

o planejamento governamental. A avaliação segue três etapas: 

 

A alocação de recursos deve ter estreito alinhamento com os resultados almejados. A 

fixação de resultados finalísticos se dará sob a ótica das principais demandas e necessidades 

dos públicos-alvo, com seus respectivos indicadores, metas e prazos que permitam 

mensuração, monitoramento e avaliação ex ante (avaliação realizada antes de iniciar a política, 

programa ou projeto, ou seja, trata-se de uma avaliação que procura medir a viabilidade 

daquela iniciativa a ser implementada, no que diz respeito a sua relação custo-benefício ou 

custo efetividade) e ex post (avaliação que investiga, em que medida a política, o programa ou 

o projeto atingiram os resultados planejados). A escolha das ações e a alocação de recursos 

1
• Ação realizada pelo gerente de programa e sua equipe;

2

• Ação realizada pelos ministérios que comparam os resultados dos 
programas com os objetivos definidos;

3
• Ação realizada por técnicos da secretarias.
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críticos deve ter forte senso de seletividade, além de incorporar a busca pela eficiência e pela 

melhoria da qualidade do gasto. 

Os resultados dessas avaliações são reforçados no Relatório Anual de Avaliação do PPA 

que é enviado ao legislativo em ano, que também é disponibilizado para o público em geral. 

Segundo Ferreira (2008), de forma regionalizada o planejamento da aplicação de 

recursos públicos pode diminuir as desigualdades entre as regiões brasileiras. 

As diretrizes são princípios que orientarão a captação e o gasto público visando alcançar 

objetivos. Os objetivos são os resultados que se quer alcançar com a execução de ações 

governamentais. 

O PPA representa o Planejamento Estratégico do Governo Federal. De acordo com o 

que dispõe o artigo 165, § 1º, da Constituição Federal, a lei que instituir o plano plurianual 

estabelecerá, de forma regionalizada, as diretrizes, objetivos e metas da administração pública 

para as despesas de capital e outras delas decorrentes e para as relativas aos programas de 

duração continuada (BRASIL, 1988). 

 O PPA municipal de Bela Cruz 2022 a 2025, através da sua sistemática de avaliação, 

objetiva: 

✓ Atuar preventivamente no combate aos gargalos operacionais a fim de facilitar a 

consecução das metas; 

✓ Fornecer informações aos gestores para tomada de decisões; 

✓ Fornecer dados que permitam à população curuense conhecer os resultados 

alcançados, possibilitando o controle social e a transparência; 

✓ Fornecer aos agentes públicos envolvidos na implementação de políticas informações 

sobre o desempenho e execução dos programas;  

✓ Realizar análises setoriais, multissetoriais, distritais e municipais; 

✓ Dar visibilidade ao órgão de controle interno no município e aos controles externos, no 

desempenho das políticas implementadas.  
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Participação Popular 
 

A participação ativa da população nas tomadas de decisões do Poder Público é 

fundamental em qualquer democracia, pois o Estado deve atender as necessidades do povo a 

partir de políticas públicas que atendam o interesse público. 

Nos termos de Valla (1998), num sentido elementar, o conceito de participação popular 

é vinculado a uma relação entre a verba pública e as reais necessidades sociais da população. 

Desse modo, o conceito compreende: 

[...] as múltiplas ações que diferentes forças sociais desenvolvem para influenciar as 
formulações, execução, fiscalização e avaliação das políticas públicas e/ou serviços 
básicos na área social - saúde, educação, habitação, transporte, saneamento básico 
etc. (VALLA, 1998, p.9). 

 

  Assim, o povo participa direta ou indiretamente do fazer político. No circuito das 

políticas públicas, a criação de uma pauta a ser discutida no Poder Legislativo (Câmara de 

Vereadores, Câmara dos Deputados, Assembleias Legislativas) advém do povo, seja por 

manifestações, opiniões, solicitações, ideias legislativas etc. 

A história do Brasil demarca uma tradição autoritária, na qual as massas populares são 

excluídas dos processos decisórios, basta pensar que a democracia delimita um período 

minoritário nos nossos mais de 500 anos de história. Com a promulgação da Constituição 

Federal de 1988, a chamada “Constituição Cidadã”, a população teve uma série de garantias e 

direitos sociais instituídos, dentre eles o de participação ativa nos rumos das tomadas de 

decisões provenientes da política brasileira. 

A Constituição em seu primeiro artigo determina que Todo o poder emana do povo, que 

o exerce por meio de representantes eleitos ou diretamente. Assim, para além do voto, 

democracia indireta, pela qual elegemos representantes políticos mais adequados aos 

interesses coletivos, outros mecanismos foram legalizados e institucionalizados pelo poder 

público como forma de garantir o controle social e a soberania popular. Dentre eles, o 
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plebiscito, o referendo, a iniciativa popular (democracia direta), os conselhos, as audiências 

públicas, as ouvidorias públicas e o orçamento participativo. 

Parafraseando Simone Mateos, (IPEA, 2008), a participação popular nas fases de 

elaboração, implementação e fiscalização de políticas públicas contribui para a eficiência e 

abrangência das ações realizadas pelo poder público e fortalecimento dos movimentos sociais.   

“Durante esse período, programas estruturantes como as medidas conjunturais 
relevantes foram decididos e implementados por meio de diálogo direto e da mais 
ampla negociação com os movimentos sociais. Para isso foram criados ou ampliados 
diversos canais de interlocução do Estado com os movimentos sociais - conferências, 
conselhos, ouvidorias, mesas de diálogo etc. -, que já configuram o embrião de um 
verdadeiro sistema nacional de democracia participativa. 

 

O orçamento Participativo é um mecanismo através do qual a população participa, 

opina, sugere e decide as prioridades de aplicação dos recursos públicos que serão executados 

pela gestão pública. São realizadas reuniões abertas a toda a população para ouvir suas 

demandas e estrutura-las dentro dos instrumentos orçamentários: PPA, LDO e LOA. 

A competência de elaboração do PPA ficou sobre o encargo da Secretaria Municipal de 

Administração, mas a construção contou um amplo processo de discussão com a participação 

de todos os órgão e entidades dos Poderes Executivo e Legislativo do Município de Bela Cruz.  

O processo de elaboração do PPA do município de Bela Cruz ocorreu com estimulo à 

participação popular, conforme orientações legais estabelecidas pela Lei de Responsabilidade 

Fiscal - LRF, viabilizando um planejamento com maior transparência e responsabilidade na 

gestão fiscal e ampliando o diálogo no que se refere a promoção e desenvolvimento de políticas 

públicas. 

Essa interação entre o poder público e os munícipes, atores locais, promove maior 

assertividade nas metas, programas e projetos pois a escuta à comunidade são reveladoras de 

um diagnóstico situacional mais próximo do real, desta forma há o direcionamento para 

problemas prioritários. No entanto, para que a participação popular seja viabilizada é 

importante que a gestão pública rompa com práticas centralizadoras e possibilite formas que 

estimulem esse momento de exercício da democracia. Não coadunando com práticas 
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centralizadoras, a gestão municipal, através da comissão do PPA, promoveu mecanismos de 

participação da sociedade, através de consulta popular realizada no PPA online. 

Sabemos que um dos meios de assegurar que o cidadão exercite o seu direito à 

participação popular é a audiência pública, no entanto, diante do cenário pandêmico e a 

aplicação de restrições sanitárias impostas pelos decretos estaduais e municipais, a audiência 

pública não ocorreu de forma presencial. No município de Bela Cruz, o orçamento participativo 

foi possibilitado através da consulta pública virtual, disponibilizada no site da prefeitura, onde 

todas as participações foram registradas e distribuídas conformes as suas áreas em pauta, 

consolidando a legitimidade do documento em seus aspectos de participação, transparência e 

controle social.  

 

PPA ONLINE 

Escolha 07 TEMAS que você considera que são prioritários para o 
desenvolvimento da cidade. 

 CLASSIFICAÇÃO PERCENTUAL (%) 

Educação 1ª 97,1 

Saúde 2ª 96,4 

Segurança Púbica 3ª 78,1 

Infraestrutura e serviços públicos 4ª 74,5 

Desenvolvimento econômico e tecnológico 5ª 53,3 

Esporte e Lazer 6ª 53,3 

Assistência Social 7ª 51,1 

Apoio à Juventude 8ª 50,4 

Apoio à Cultura, às Artes e ao Patrimônio 9ª 48,2 

Gestão Pública 10ª 39,4 

Meio Ambiente 11ª 30,7 

Trânsito e Transporte 12ª 27,7 

Assistência Técnica e Extensão Rural 13ª 24,1 

Turismo 14ª 10,2 

 

TEMA 1: Apoio à Cultura, às Artes e ao Patrimônio 
AÇÕES PROPOSTAS PARA VOTAÇÃO CLASSIFICAÇÃO PERCENTUAL (%) 

Proteger, recuperar e manter o patrimônio cultural, 
arqueológico e ambiental 

1ª 71,6 

Elaborar Calendário anual de eventos culturais e mostras 2ª 50,9 
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Instalar equipamentos de arte e cultura na zona rural e 
urbana 

3ª 47,4 

Apoiar e promover oficinas multiculturais 4ª 45,7 

 

TEMA 2: Apoio à Juventude 
AÇÕES PROPOSTAS PARA VOTAÇÃO CLASSIFICAÇÃO PERCENTUAL (%) 

Qualificar profissionalmente os jovens com oferta de 
estágios 

1ª 77,2 

Abertura de Editais: Bolsa Universidade 2ª 57,7 

Promover Monitorias do Esporte, Juventude 
Empreendedora, Juventude Conectada 

3ª 42,3 

Formação cidadã nas comunidades 4ª 35,8 

Realizar o I Festival das Juventudes de Bela Cruz 5ª 25,2 

   

 

TEMA 3: Assistência Social 
AÇÕES PROPOSTAS PARA VOTAÇÃO CLASSIFICAÇÃO PERCENTUAL (%) 

Promover unidades de atendimento para grupos sociais 
vulneráveis (idosos, pessoas em situação de rua, etc.) 

1ª 79,2 

Ampliar e manter o atendimento do CRAS, CREAS, Centro 
de Convivência, Programa Criança Feliz 

2ª 71,2 

Implantar programa de benefícios temporários para 
famílias em situação de risco e vulnerabilidade social 

3ª 62,4 

   

 

TEMA 4: Assistência Técnica e Extensão Rural 
AÇÕES PROPOSTAS PARA VOTAÇÃO CLASSIFICAÇÃO PERCENTUAL (%) 

Apoiar as famílias rurais no acesso às tecnologias sociais 
(cisternas, quintais, hortas, fogões ecológicos etc.) 

1ª 95,7 

Apoiar a economia solidária, arranjos produtivos locais e 
de famílias tradicionais 

2ª 71,3 

Estimular e divulgar práticas de convivência com o 
semiárido 

3ª 41,7 

   

 

TEMA 5: Desenvolvimento econômico e tecnológico 
AÇÕES PROPOSTAS PARA VOTAÇÃO CLASSIFICAÇÃO PERCENTUAL (%) 

Ofertar cursos de qualificação digital, bolsa universidade e 
cursos de graduação e pós-graduação 

1ª 82,5 

Capacitar empreendedores, apoiar empresas juniores e 
laboratórios de tecnologia social 

2ª 
61,7 

Desenvolver área/distrito industrial 3ª 39,2 
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Implantar rede wi-fi em espaços públicos 4ª 37,5 

 

TEMA 6: Educação 
AÇÕES PROPOSTAS PARA VOTAÇÃO CLASSIFICAÇÃO PERCENTUAL (%) 

Construir, reformar e manter escolas e creches, quadras 
escolares 

1ª 85,9 

Fortalecer e implantar ações com foco na aprendizagem 2ª 57,8 

Implantar e desenvolver políticas de meritocracia 
profissional (premiações por desempenho) 

3ª 38,5 

Expandir o atendimento de educação infantil de crianças 
de 0 a 3 anos 

4ª 33,3 

Implantar projeto Agentes Alfabetizadores 5ª 32,6 

 

TEMA 7: Gestão Pública 
AÇÕES PROPOSTAS PARA VOTAÇÃO CLASSIFICAÇÃO PERCENTUAL (%) 

Capacitar servidor 1ª 75,8 

Aperfeiçoar e criar planos de carreira para grupos 
ocupacionais específicos 

2ª 63,3 

Desenvolver plataformas para serviços e atendimentos 
digitais 

3ª 43,3 

Implantar fóruns de monitoramento e avaliação de 
resultados 

4ª 40,8 

 

TEMA 8: Infraestrutura e serviços públicos                 
AÇÕES PROPOSTAS PARA VOTAÇÃO CLASSIFICAÇÃO PERCENTUAL (%) 

Ampliar os sistemas de abastecimento e tratamento de 
água; sistema de coleta de lixo e iluminação pública 

1ª 54,3 

Ampliar a rede de asfalto e calçamentos em pedra tosca 2ª 52 

Ampliar a rede saneamento básico (urbano e rural) 3ª 50,4 

Construir e manter estradas 4ª 48,8 

Requalificar feiras e mercados; construir e/ou requalificar 
as praças; padronizar calçadas e equipamentos 

(acessibilidade) 
5ª 37 

Implantar unidades de acolhimento de gatos e cães e 
promover ações de castração destes 

6ª 36,2 

Construir poços de captação de água 7ª 26,8 

Construir e manter pontes na área rural 8ª 26,8 

Ampliar a rede de equipamentos esportivos 9ª 25,2 

Implantar o código de postura municipal 10ª 13,4 

 

TEMA 9: Meio Ambiente                 
AÇÕES PROPOSTAS PARA VOTAÇÃO CLASSIFICAÇÃO PERCENTUAL (%) 
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Implantar infraestrutura verdes de saneamento e esgoto 
sustentável com reutilização de águas; projetos de uso de 

energias renováveis e de coleta seletiva de lixo 
1ª 83,2 

Recuperar e preservar os recursos ambientais 2ª 68,94 

Criar uma Rede de Educação Ambiental 3ª 47,9 

Implantação de licenciamento ambiental 4ª 25,2 

 

TEMA 10: Saúde 
AÇÕES PROPOSTAS PARA VOTAÇÃO CLASSIFICAÇÃO PERCENTUAL (%) 

Promover a contratação de médicos especialistas para 
atendimento no munícipio 

1ª 70,1 

Ampliar a rede de exames laboratoriais ofertadas pelo 
município 

2ª 52,2 

Manter, reformar, concluir e construir estabelecimentos 
de saúde do município; prédios públicos para a saúde 

(secretaria, caps, unidades básicas de saúde) 
3ª 48,5 

Ampliar a quantidade de cirurgiões-dentistas nas unidades 
de saúde para fechar 100% de cobertura em saúde bucal 

4ª 40,3 

Ampliar a quantidade de profissionais para atendimento 
na atenção básica 

5ª 40,3 

Promover a aquisição de equipamentos para os 
estabelecimentos de saúde 

6ª 38,1 

Promover aquisição de alimentos voltados para uma 
qualificação e fortalecimento da vigilância nutricional nas 

unidades de saúde 
7ª 11,9 

 

TEMA 11: Segurança Púbica 
AÇÕES PROPOSTAS PARA VOTAÇÃO CLASSIFICAÇÃO PERCENTUAL (%) 

Implantar a guarda municipal e adquirir equipamentos 1ª 97,6 

Implantar bases fixas de segurança em locais de grande 
circulação 

2ª 96,1 

 

TEMA 12: Trânsito e Transporte                 
AÇÕES PROPOSTAS PARA VOTAÇÃO CLASSIFICAÇÃO PERCENTUAL (%) 

Sinalização em cruzamentos de alto fluxo de veículos e 
pessoas 

1ª 87,8 

Ampliar áreas de passeio e estacionamento no centro da 
cidade 

2ª 69,6 

Instalar rede cicloviária e incentivar o uso de bicicletas 3ª 59,1 

 

TEMA 13: Turismo 
AÇÕES PROPOSTAS PARA VOTAÇÃO CLASSIFICAÇÃO PERCENTUAL (%) 
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Identificar oferta turística municipal e capacitar pessoas 
que trabalham com turismo 

1ª 100 

Elaborar e implantar o plano municipal de turismo 2ª 97,2 

 

TEMA 14: Esporte e Lazer 
AÇÕES PROPOSTAS PARA VOTAÇÃO CLASSIFICAÇÃO PERCENTUAL (%) 

Apoiar organizações esportivas (associações, clubes e 
equipes) e seleções 

1ª 71,6 

Promover e participar de olimpíadas locais e regionais 2ª 45,7 

Realizar jogos estudantis, meia maratonas 3ª 44,8 

Manter, reformar e construir equipamentos esportivo 4ª 75 
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Estrutura Organizacional do Município 
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Analise Situacional 
 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 

 

OS PROGRAMAS EXISTENTES SÃO: 

PROGRAMA: EQUIPAMENTOS DE CULTURA E LAZER 

 

OBJETIVO: Oferecer infraestrutura adequada ao crescimento do município, aliado ao 

aumento do bem estar e da qualidade de vida da população. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Incentivar a cultura local através de espaços públicos com infraestrutura adequada, bem 

como locais públicos equipados para lazer dos munícipes na sede e zona rural. Restauração de locais 

públicos para aproveitamento de prédios públicos desativados, incentivo do comércio local com a 

criação de centros de artesanato, as escolas necessitam de revitalização de quadras, coberturas, para 

melhor atender os estudantes e população das localidades. 

 

PARCERIAS: SECRETARIA DE CULTURA, SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO E SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA. 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: SECRETARIA DE CULTURA, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E SECRETARIA DE 

INFRAESTRUTURA. 
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PROGRAMA: PROJETO SANTUÁRIO 

 

OBJETIVO: Oferecer infraestrutura adequada ao crescimento do município, aliado ao 

aumento do bem estar e da qualidade de vida da população. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Incentivar a cultura local através de espaços públicos com infraestrutura adequada, bem 

como locais públicos equipados para lazer dos munícipes na sede e zona rural. Restauração de locais 

públicos para aproveitamento de prédios públicos desativados, incentivo do comércio local com a 

criação de centros de artesanato, as escolas necessitam de revitalização de quadras, coberturas, para 

melhor atender os estudantes e população das localidades. 

 

PARCERIAS: SECRETARIA DE CULTURA, SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO E SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA. 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: SECRETARIA DE CULTURA, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E SECRETARIA DE 

INFRAESTRUTURA. 

 

PROGRAMA: COMÉRCIO 

 

OBJETIVO: Oferecer infraestrutura adequada ao crescimento do município, aliado ao 

aumento do bem estar e da qualidade de vida da população. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

 

JUSTIFICATIVA: Incentivar a cultura local através de espaços públicos com infraestrutura adequada, bem 

como locais públicos equipados para lazer dos munícipes na sede e zona rural. Restauração de locais 
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públicos para aproveitamento de prédios públicos desativados, incentivo do comércio local com a 

criação de centros de artesanato, as escolas necessitam de revitalização de quadras, coberturas, para 

melhor atender os estudantes e população das localidades. 

 

PARCERIAS: SECRETARIA DE CULTURA, SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO E SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA. 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: SECRETARIA DE CULTURA, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E SECRETARIA DE 

INFRAESTRUTURA. 

 

PROGRAMA: ESCOLAS 

 

OBJETIVO: Oferecer infraestrutura adequada ao crescimento do município, aliado ao 

aumento do bem estar e da qualidade de vida da população. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Incentivar a cultura local através de espaços públicos com infraestrutura adequada, bem 

como locais públicos equipados para lazer dos munícipes na sede e zona rural. Restauração de locais 

públicos para aproveitamento de prédios públicos desativados, incentivo do comércio local com a 

criação de centros de artesanato, as escolas necessitam de revitalização de quadras, coberturas, para 

melhor atender os estudantes e população das localidades. 

 

PARCERIAS: SECRETARIA DE CULTURA, SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO E SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA. 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: SECRETARIA DE CULTURA, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E SECRETARIA DE 

INFRAESTRUTURA. 

PROGRAMA: TRÂNSITO E MOBILIDADE URBANA 
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OBJETIVO: Oferecer infraestrutura adequada ao crescimento do município, aliado ao 

aumento do bem estar e da qualidade de vida da população. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Incentivar a cultura local através de espaços públicos com infraestrutura adequada, bem 

como locais públicos equipados para lazer dos munícipes na sede e zona rural. Restauração de locais 

públicos para aproveitamento de prédios públicos desativados, incentivo do comércio local com a 

criação de centros de artesanato, as escolas necessitam de revitalização de quadras, coberturas, para 

melhor atender os estudantes e população das localidades. 

 

PARCERIAS: SECRETARIA DE CULTURA, SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO E SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA. 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: SECRETARIA DE CULTURA, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E SECRETARIA DE 

INFRAESTRUTURA. 

 

PROGRAMA: GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

OBJETIVO: Oferecer infraestrutura adequada ao desenvolvimento do município e melhoria 

da qualidade de vida da população. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

 

JUSTIFICATIVA: Inclusão da coleta seletiva de modo a gerar renda, ampliar a coleta de lixo, evitando 

lixos nas ruas na sede e localidade, com disponibilização de pontos de apoio para coleta de lixo 

reciclável, viabilizando a destinação de forma correta dos resíduos sólidos. Na Iluminação pública é 

necessária uma ampliação da rede na sede e Zona Rural, melhorando os locais públicos que atendem a 
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população. As estradas estão necessitando de pavimentação, terraplanagem e drenagem, portanto faz-

se necessário empenho nessas funções. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO:  

 

PROGRAMA: ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

 

OBJETIVO: Oferecer infraestrutura adequada ao desenvolvimento do município e melhoria 

da qualidade de vida da população. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Inclusão da coleta seletiva de modo a gerar renda, ampliar a coleta de lixo, evitando 

lixos nas ruas na sede e localidade, com disponibilização de pontos de apoio para coleta de lixo 

reciclável, viabilizando a destinação de forma correta dos resíduos sólidos. Na Iluminação pública é 

necessária uma ampliação da rede na sede e Zona Rural, melhorando os locais públicos que atendem a 

população. As estradas estão necessitando de pavimentação, terraplanagem e drenagem, portanto faz-

se necessário empenho nessas funções. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: 

 

PROGRAMA: CEMITÉRIOS 

 

OBJETIVO: Oferecer infraestrutura adequada ao desenvolvimento do município e melhoria 

da qualidade de vida da população. 
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PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Inclusão da coleta seletiva de modo a gerar renda, ampliar a coleta de lixo, evitando 

lixos nas ruas na sede e localidade, com disponibilização de pontos de apoio para coleta de lixo 

reciclável, viabilizando a destinação de forma correta dos resíduos sólidos. Na Iluminação pública é 

necessária uma ampliação da rede na sede e Zona Rural, melhorando os locais públicos que atendem a 

população. As estradas estão necessitando de pavimentação, terraplanagem e drenagem, portanto faz-

se necessário empenho nessas funções. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: 

 

PROGRAMA: ESTRADAS 

 

OBJETIVO: Oferecer infraestrutura adequada ao desenvolvimento do município e melhoria 

da qualidade de vida da população. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Inclusão da coleta seletiva de modo a gerar renda, ampliar a coleta de lixo, evitando 

lixos nas ruas na sede e localidade, com disponibilização de pontos de apoio para coleta de lixo 

reciclável, viabilizando a destinação de forma correta dos resíduos sólidos. Na Iluminação pública é 

necessária uma ampliação da rede na sede e Zona Rural, melhorando os locais públicos que atendem a 

população. As estradas estão necessitando de pavimentação, terraplanagem e drenagem, portanto faz-

se necessário empenho nessas funções. 
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PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO:  

 

PROGRAMA: ATERRO SANITÁRIO 

 

OBJETIVO: Oferecer infraestrutura adequada ao desenvolvimento do município e melhoria 

da qualidade de vida da população. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Inclusão da coleta seletiva de modo a gerar renda, ampliar a coleta de lixo, evitando 

lixos nas ruas na sede e localidade, com disponibilização de pontos de apoio para coleta de lixo 

reciclável, viabilizando a destinação de forma correta dos resíduos sólidos. Na Iluminação pública é 

necessária uma ampliação da rede na sede e Zona Rural, melhorando os locais públicos que atendem a 

população. As estradas estão necessitando de pavimentação, terraplanagem e drenagem, portanto faz-

se necessário empenho nessas funções. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: 

 

 

 

 

PROGRAMA: PLANO LOCAL DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL – PLHIS (FMHIS) 

 

OBJETIVO: Promoção da organização social e desenvolvimento de condições favoráveis à 

melhoria de habitabilidade e convivência comunitária; melhorias das condições de 
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habitabilidade e saúde, a partir da substituição de casas de taipa, pelo alto risco de 

proliferação da doença de chagas e redução do déficit habitacional e melhoria dos padrões 

de habitabilidade, promovendo o acesso ao direito à habitação. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Na gestão atual, ainda existe a necessidade e planos de habitação na sede e zona rural, 

sendo necessário um empenho em ajudar as pessoas de baixa renda que não possuem moradias, sendo 

feito parcerias com os Programas existentes do governo com inclusão de todos, fazendo-se necessário 

a fiscalização para garantia de moradia dessas famílias atendidas pelo programa. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO:  

 

PROGRAMA: PROGRAMA DE MELHORIAS HABITACIONAIS PARA O CONTROLE DA 

DOENÇA DE CHAGAS – MHCDCH (FUNASA) 

 

OBJETIVO: Oferecer condições salubres à população, evitando agravos de saúde 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Os munícipes sofrem com falta de água em algumas localidades, portanto se faz 

necessário ações que melhorem a qualidade de água e abastecimento com água limpa e própria pra 

consumo. A sede do município e localidades necessitam de ampliação da cobertura de esgoto, bem 

como criação de fossas sépticas nas localidades gerando melhor qualidade de vida. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 
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DE ONDE VEM O RECURSO:  

 

 

PROGRAMA: PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA (MCIDADES) – PROGRAMA 

NACIONAL DE HABITAÇÃO URBANA (SUB-50) 

 

OBJETIVO: Oferecer condições salubres à população, evitando agravos de saúde 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Os munícipes sofrem com falta de água em algumas localidades, portanto se faz 

necessário ações que melhorem a qualidade de água e abastecimento com água limpa e própria pra 

consumo. A sede do município e localidades necessitam de ampliação da cobertura de esgoto, bem 

como criação de fossas sépticas nas localidades gerando melhor qualidade de vida. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO:   

 

 

 

PROGRAMA: PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA (MCIDADES) – PROGRAMA 

NACIONAL DE HABITAÇÃO RURAL 

 

OBJETIVO: Oferecer condições salubres à população, evitando agravos de saúde 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 
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(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Os munícipes sofrem com falta de água em algumas localidades, portanto se faz 

necessário ações que melhorem a qualidade de água e abastecimento com água limpa e própria pra 

consumo. A sede do município e localidades necessitam de ampliação da cobertura de esgoto, bem 

como criação de fossas sépticas nas localidades gerando melhor qualidade de vida. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO:  

 

PROGRAMA: EXECUÇÃO DE TRABALHO SOCIAL NA PÓS OCUPAÇÃO 

 

OBJETIVO: Oferecer condições salubres à população, evitando agravos de saúde 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Os munícipes sofrem com falta de água em algumas localidades, portanto se faz 

necessário ações que melhorem a qualidade de água e abastecimento com água limpa e própria pra 

consumo. A sede do município e localidades necessitam de ampliação da cobertura de esgoto, bem 

como criação de fossas sépticas nas localidades gerando melhor qualidade de vida. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO:  

 

PROGRAMA: ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

 

OBJETIVO: Oferecer condições salubres à população, evitando agravos de saúde 
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PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Os munícipes sofrem com falta de água em algumas localidades, portanto se faz 

necessário ações que melhorem a qualidade de água e abastecimento com água limpa e própria pra 

consumo. A sede do município e localidades necessitam de ampliação da cobertura de esgoto, bem 

como criação de fossas sépticas nas localidades gerando melhor qualidade de vida. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO:  

 

PROGRAMA: ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 

OBJETIVO: Oferecer condições salubres à população, evitando agravos de saúde 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Os munícipes sofrem com falta de água em algumas localidades, portanto se faz 

necessário ações que melhorem a qualidade de água e abastecimento com água limpa e própria pra 

consumo. A sede do município e localidades necessitam de ampliação da cobertura de esgoto, bem 

como criação de fossas sépticas nas localidades gerando melhor qualidade de vida. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO:  
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PROGRAMA: DRENAGEM 

 

OBJETIVO: Oferecer condições salubres à população, evitando agravos de saúde 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Os munícipes sofrem com falta de água em algumas localidades, portanto se faz 

necessário ações que melhorem a qualidade de água e abastecimento com água limpa e própria pra 

consumo. A sede do município e localidades necessitam de ampliação da cobertura de esgoto, bem 

como criação de fossas sépticas nas localidades gerando melhor qualidade de vida. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: 
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SECRETARIA DE SAÚDE 

 

OS PROGRAMAS EXISTENTES SÃO: 

PROGRAMA: EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE 

 

OBJETIVO: Promover ações de educação permanente em Saúde, com reforço nas 

assessorias técnicas e oficinas de planejamento das equipes locais de saúde, resultando 

em servidores mais capacitados e, consequentemente, melhorias no sistema local de 

saúde. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(     ) AÇÃO CONTÍNUA    (   X   ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Promover ou viabilizar cursos de capacitação ou qualificação para os servidores de 

saúde. Viabilizar e garantir a participação dos servidores nos cursos ofertados. Buscar ampliação da 

oferta de vagas em cursos de formação ou especialização para servidores em suas áreas de atuação. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIV A/JURÍDICA 

 

OBJETIVO: Promover melhorias na estrutura organizacional da Secretaria de Saúde, 

visando atualizar quadro de funções e sistema de remuneração de cargos. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(     ) AÇÃO CONTÍNUA    (   X   ) AÇÃO TEMPORÁRIA 
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JUSTIFICATIVA: Qualificar a estrutura organizacional de cargos da Secretaria de Saúde, com relação a 

valores de Portarias e criação/extinção de novos cargos. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA 

 

OBJETIVO: Ampliação do atendimento prestado                                             pelas equipes de PSF,   como forma de 

disseminar o acesso à  Política de Saúde.  

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(   X   ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Implantação e habilitação de EMAD e EMAP Tipo I; Manter dois técnicos de enfermagem 

nas UBS de zona rural; Ampliação de atendimentos médicos ambulatoriais 

noturnos e nos finais de semana; Garantir o acesso à curativos domiciliares, inclusive feriados e final de 

semana; Ampliar a funcionalidade das equipes de PSF com profissionais habilitados e rotinas 

adequadas; Manter equipe multiprofissional inseridos nas Unidades de Saúde, com Assistente Social, 

Fisioterapeuta, Educador Físico, Psicólogo e Nutricionista; Promover qualificação e manutenção 

periódica nas estruturas físicas das Unidades de Saúde; Informatização da atenção primária à saúde, 

com a implantação do Prontuário Eletrônico do Cidadão – PEC em todas as Unidades de Saúde, com 

aquisição de equipamentos e recursos humanos; Garantir pagamento de gratificação aos profissionais 

de atenção primária, proporcional ao cumprimento de ações e indicadores elencados em Portaria 

Municipal, mediante financiamento ministerial e repasse do Programa Previne Brasil; 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL E FEDERAL 
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PROGRAMA: PROGRAMAS EM SAÚDE BUCAL 

 

OBJETIVO: Ampliação do acesso à   Saúde Bucal, permitindo o desenvolvimento de uma 

saúde que zela pelo cuidado integral do indivíduo. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(   X   ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Habilitação das equipes de saúde bucal nas localidades de: Lagoa do mato, Cajueirinho, 

Aroeira e Sede IV; Promover aquisição de equipamentos para ampliação da oferta de atendimentos 

individuais em saúde bucal; Garantir insumos Odontológicos; Garantir manutenção periódica 

preventiva dos equipamentos em saúde bucal; 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL E FEDERAL 

 

PROGRAMA: CONSTRUÇÃO E REFORMAS DE UBS 

 

OBJETIVO: Garantir espaço adequado para os serviços de saúde, preferencialmente, 

edificações públicas e com infraestrutura e logística adequada ao atendimento à 

população. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(      ) AÇÃO CONTÍNUA    (   X   ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Conclusão da obra da UBS Riacho São Miguel; Conclusão da obra 
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da UBS Matriz; Conclusão da obra da UBS Cambota; Conclusão da obra da UBS Santo Izídio; Aquisição 

de material permanente para atendimentos em UBS; Aquisição de insumos material médico, de 

enfermagem para atendimentos em UBS; 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL E FEDERAL 

 

PROGRAMA: SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVA 

 

OBJETIVO: Assistência integral à saúde da mulher. Possibilitar maior qualidade de vida às 

mulheres do município, proporcionando queda nos índices de gravidez indesejada e 

diminuindo riscos de propagação de doenças; 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(   X   ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Desenvolver e manter grupos de mulheres para discutir planejamento familiar e 

prevenção de doenças sexualmente transmissíveis. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 
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PROGRAMA: PREVENÇÃO CONTRA O CÂNCER 

 

OBJETIVO: Assistência integral à saúde da mulher. Possibilitar maior qualidade de vida às 

mulheres do município, proporcionando queda nos índices de gravidez indesejada e 

diminuindo riscos de propagação de doenças; 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(   X   ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Promoção de campanhas contra o câncer de mama e colo de útero. Intensificar nas 

Unidades de Saúde a realização do exame cito patológico, bem como estimular o autoexame nas 

mamas. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: ATENÇÃO ESPECIAL À MULHER VÍTIMA DE VIOLÊNCIA 

 

OBJETIVO: Assistência integral à saúde da mulher. Possibilitar maior qualidade de vida às 

mulheres do município, proporcionando queda nos índices de gravidez indesejada e 

diminuindo riscos de propagação de doenças; 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(   X   ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Promover intervenções qualificadas no contexto da Atenção Básica para suporte à 

mulher vítima de violência sexual, além de firmar conexões com órgãos da rede municipal e estadual, 

como CREAS e Promotoria Pública. 
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PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: SIS PRÉ-NATAL WEB 

 

OBJETIVO: Garantir às mulheres o direito ao planejamento reprodutivo, uma rede de 

atenção humanizada e o cuidado com o pré-natal, parto humanizado e o puerpério, assim 

como assegurar às crianças o direito ao nascimento seguro e desenvolvimento saudável, 

reduzindo os índices de mortalidade materna e infantil. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(   X   ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Qualificar o acompanhamento de gestantes cadastradas no município;  

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: IDENTIFICAÇÃO PRECOCE DE DEFICIÊNICAS E DOENÇAS 

 

OBJETIVO: Garantir às mulheres o direito ao planejamento reprodutivo, uma rede de 

atenção humanizada e o cuidado com o pré-natal, parto humanizado e o puerpério, assim 

como assegurar às crianças o direito ao nascimento seguro e desenvolvimento saudável, 

reduzindo os índices de mortalidade materna e infantil. 

 

PÚBLICO-ALVO:  



 

 

 96 

 

(   X   ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Qualificar o pré-natal, a assistência ao parto e ao puerpério, através da implantação e 

seguimento de Protocolos Clínicos. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: AMAMENTAÇÃO E ALIMENTAÇÃO BRASIL 

 

OBJETIVO: Garantir às mulheres o direito ao planejamento reprodutivo, uma rede de 

atenção humanizada e o cuidado com o pré-natal, parto humanizado e o puerpério, assim 

como assegurar às crianças o direito ao nascimento seguro e desenvolvimento saudável, 

reduzindo os índices de mortalidade materna e infantil. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(       ) AÇÃO CONTÍNUA    (   X   ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Incentivo ao aleitamento materno, através de ações nas UBS, a partir da formação de 

profissionais para disseminação da estratégia. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: FEDERAL 
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PROGRAMA: REDE CEGONHA 

 

OBJETIVO: Garantir às mulheres o direito ao planejamento reprodutivo, uma rede de 

atenção humanizada e o cuidado com o pré-natal, parto humanizado e o puerpério, assim 

como assegurar às crianças o direito ao nascimento seguro e desenvolvimento saudável, 

reduzindo os índices de mortalidade materna e infantil. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(   X   ) AÇÃO CONTÍNUA    (       ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Continuidade do Programa Nacional Rede Cegonha, garantindo ampliação do acesso ao 

pré-natal, transporte para o pré-natal e para o parto, acompanhamento do parto com escolha livre da 

gestante, e acompanhamento da saúde da criança de 0 a 24 meses. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: FEDERAL 

 

PROGRAMA: SAÚDE DA CRIANÇAS 

 

OBJETIVO: Proteção integral à criança, sem notificação compulsória dos casos de violência. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(   X   ) AÇÃO CONTÍNUA    (       ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Garantir funcionamento da Comissão de enfrentamento aos Maus Tratos contra 

crianças e adolescentes nas Unidades de Saúde do município; Fortalecer vínculo com Conselho Tutelar 

a fim de evitar/minimizar casos de violência à criança. 
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PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: SAÚDE DO ADOLESCENTE E DO JOVEM 

 

OBJETIVO: Proporcionar melhor qualidade de vida ao público jovem do município. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(    X   ) AÇÃO CONTÍNUA    (       ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Atendimento ao público específico, com estratégias de alcance, inclusão e engajamento 

dos mesmos; Promover campanhas contra o uso de entorpecentes, planejamento familiar, gravidez na 

adolescência, aborto, entre outras. Inserção dos adolescentes em grupos de planejamento familiar, 

considerando sua peculiar condição de desenvolvimento e o direito à sexualidade; Fortalecer vínculo 

com Conselho Tutelar a fim de evitar/minimizar casos de violência ao adolescente; Promover 

campanhas socioeducativas voltadas para a prevenção de acidentes de trânsito. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: SAÚDE DO IDOSO 

 

OBJETIVO: Garantir envelhecimento saudável, através de ações e estruturas adequadas 

para o cuidado com o idoso. 

 

PÚBLICO-ALVO:  
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(    X   ) AÇÃO CONTÍNUA    (       ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Desenvolver ações de saúde bucal para os idosos, prevenindo o câncer de boca e 

viabilizando o acesso à próteses e implantes dentários. Promover ações com Assistente Social, buscando 

esclarecer os direitos do idoso conforme descrito no seu estatuto. Assegurar turmas específicas para 

idosos, junto ao educador físico, com 

práticas de gerontomotricidade. Garantir atendimento clínico e acompanhamento voltados para o 

cuidado com o idoso 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL/ESTADUAL 

 

PROGRAMA: SAÚDE DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

 

OBJETIVO: Atenção integral à pessoa com deficiência. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(    X   ) AÇÃO CONTÍNUA    (       ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Ações de proteção e reabilitação, facilitando o acesso aos meios de concessão de 

órteses e próteses; Garantir o acesso ao serviço de fisioterapia, seja domiciliar ou no Centro de 

Reabilitação. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL/ESTADUAL 
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PROGRAMA: SAÚDE DO TRABALHADOR 

 

OBJETIVO: Garantir à integralidade na atenção à saúde do trabalhador. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(    X   ) AÇÃO CONTÍNUA    (       ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Desenvolvimento de ações de promoção, vigilância, diagnóstico, tratamento, 

recuperação e reabilitação da saúde. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: SAÚDE DO HOMEM 

 

OBJETIVO: Promoção, prevenção e tratamento dos agravos da saúde do homem entre 20 

e 59 anos. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(    X   ) AÇÃO CONTÍNUA    (       ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Ampliar o acesso dos homens ao sistema de saúde, com práticas de cuidado individual 

e adoção de hábitos saudáveis; Acesso e acolhimento do público masculino no serviço de saúde; 

Fortalecer Saúde sexual e reprodutiva; Promover ação de Paternidade e cuidado; Promover ações de 

Prevenção de violência e acidentes; Alcançar um maior público masculino no combate ao câncer de 

próstata, desenvolvendo ações e atividades voltados para essa problemática. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 
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DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: CAMPANHAS DE PREVENÇÃO E CUIDADO COM A SAÚDE 

 

OBJETIVO: Realização de estratégias para prevenção e cuidados com saúde. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(    X   ) AÇÃO CONTÍNUA    (       ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Execução da Campanha do Dia Nacional de Combate e Prevenção à hipertensão Arterial; 

Promoção de Campanhas sobre Hanseníase; Promoção de Campanhas sobre Alzheimer; Execução de 

Campanhas de prevenção e cuidados à Diabetes; Programa de controle ao tabagismo; Realizar 

campanhas educativas para prevenir riscos de morte por acidente de trânsito; COVID-19 - Fortalecer 

ações de higiene pessoal, com o uso racional de equipamentos de proteção, estimular o isolamento 

social, orientar a procura por serviços de saúde em casos de sinais e sintomas para notificação, 

promover acompanhamento sistemático de pacientes até alta clínica e nortear a importância da 

imunização a fim de diminuir a circulação viral. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL/FEDERAL 

 

PROGRAMA: CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS – CEO 

 

OBJETIVO: Oferecer assistência em saúde de média e alta complexidade, através dos 

serviços de rede municipal de saúde e dos serviços complementares. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 
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(        ) AÇÃO CONTÍNUA    (    X   ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Ampliação do espaço físico criando fluxo e ambiente adequados ao armazenamento de 

instrumentais e insumos; Provimento adequado de equipamentos e 

material permanente; Contratação de especialista em Endodontia; Aquisição de equipo 

- cadeira odontológica. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL/FEDERAL 

 

PROGRAMA: ATENÇÃO AMBULATORIAL E HOSPITALAR 

 

OBJETIVO: Reorganizar o atendimento de urgência e emergência e fortalecer o sistema de 

referência e contra referência regional. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(    X   ) AÇÃO CONTÍNUA    (        ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Garantir atendimento e tratamento adequado e em tempo hábil para os usuários; Seguir 

os fluxos de referência municipal e regional; Aquisição de equipamentos necessários para facilitar o 

atendimento de urgência e emergência; Implantar sala de estabilização com leitos e equipamentos para 

receber pacientes com traumas e emergências clínicas; Aquisição de equipamentos para qualificar sala 

de classificação de risco; Avaliar resolutividade do Hospital Polo e dos Centros de Referências Regionais; 

Estabelecer convênios com estabelecimentos de saúde com o intuito de aumentar a oferta em consultas 

e procedimentos conforme demanda local; Ampliar a oferta de serviços em saúde com o intuito de 

garantir amplo acesso e redução da fila de espera de pacientes a serem atendidos pelo SUS. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 
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DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL/FEDERAL 

 

PROGRAMA: ESTRUTURA 

 

OBJETIVO: Fortalecer infraestrutura do equipamento e alas clínicas. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(        ) AÇÃO CONTÍNUA    (    X    ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Ampliar o número de ambulâncias; Ampliar o número de leitos cirúrgicos; Implantar ala 

exclusiva para pacientes em isolamento respiratório. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: LABORATÓRIO 

 

OBJETIVO: Ofertar infraestrutura e logística adequada para o pleno funcionamento dos 

serviços de saúde. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (        ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

 

JUSTIFICATIVA: Reformar a estrutura física do laboratório; Manutenção periódica e preventiva dos 

aparelhos do laboratório municipal; Garantir a aquisição de insumos e Equipamentos; Contratação de 
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profissionais para suprir demanda do laboratório; Ampliar o número de ofertas de exames laboratoriais; 

Oferta de coletas laboratoriais em feriados e finais de semanas. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: CENTRO DE FISIOTERAPIA 

 

OBJETIVO: Ofertar infraestrutura e logística adequada para o pleno funcionamento dos 

serviços de saúde. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (        ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Melhorar o atendimento dos pacientes com alterações neurológicas; Reforma da 

estrutura do Centro de fisioterapia; Aquisição de equipamentos e construção de vias de acesso no 

espaço físico do Centro de fisioterapia; Estabelecer fluxo de atendimento em fisioterapia aos pacientes 

internados por COVID-19, com acompanhamento continuado pós alta. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 
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PROGRAMA: CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

 

OBJETIVO: Ofertar serviços e meios que garantam um melhor acesso à população. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(         ) AÇÃO CONTÍNUA    (    X    ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Aquisição de veículo para o Centro de Atenção Psicossocial; Elaboração de Projeto 

terapêutico singular e matriciamentos em saúde mental. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: CONSTRUÇÃO E REFORMAS 

 

OBJETIVO: Garantir espaço adequado para os serviços de saúde, preferencialmente, 

edificações públicas e com infraestrutura e logística adequada ao atendimento à 

população. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(         ) AÇÃO CONTÍNUA    (    X    ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Construção do Centro de Especialidades Médicas; Construção do Centro de Atenção 

Psicossocial - CAPS 

 

PARCERIAS: NENHUMA 
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DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

PROGRAMA: RECURSOS HUMANOS 

 

OBJETIVO: Garantir atendimento médico especializado 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(         ) AÇÃO CONTÍNUA    (    X    ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Contratação e manutenção de médicos especialistas para atendimento à 

população local. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: VIGILÂNCIA SANITÁRIA E AMBIENTAL 

 

OBJETIVO: Implementar o serviço de vigilância  sanitária no município. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(     X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Elaboração de Plano de Resíduos Sólidos do Município; Realizar inspeção sanitária em 

estabelecimentos de saúde do município; Aquisição de equipamentos para desenvolver o trabalho de 

vigilância sanitária; Atualização do código de Vigilância Sanitária Municipal, identificando medidas 

cautelares e restritivas à população conforme manifesto governamental; Potencializar vistorias em 

estabelecimentos públicos e privados de zona urbana e rural; Realização do plano municipal de 

vigilância sanitária. 
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PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: CAMPANHA DE PREVENÇÃO E CUIDADO COM A SAÚDE 

 

OBJETIVO: Garantir acesso à informação e as vacinas, quando existentes, para o cuidado e 

prevenção de doenças. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(     X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Execução das campanhas de vacinação pelo Ministério da Saúde; Cumprir com o alcance 

de coberturas de vacinação em no mínimo 95%, conforme calendário básico de imunização; 

Implementar rede de frio municipal, com aquisição de equipamentos e insumos necessários; Implantar 

salas de vacinação nas Unidades Básicas de Saúde, garantindo funcionamento adequado, promovendo 

aquisição de câmaras de conservação de imunobiológicos e outros insumos; Informatizar as salas de 

vacinas com utilização do PEC; Estimular o cadastramento do usuário na plataforma saúde digital com 

o intuito de garantir a vacina contra a COVID-19 à população. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL/ESTADUAL/FEDERAL 
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PROGRAMA: VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

 

OBJETIVO: Fortalecimento da capacidade de respostas às doenças emergentes e 

endêmicas. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(     X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Estabelecer informes periódicos sobre a realidade da pandemia da COVID-19 no 

município, e com base nos resultados, traçar estratégias com intuito de diminuir a 

disseminação da doença; Atualizar planos de contingências da dengue; Realização de campanhas de 

prevenção, busca ativa e tratamento precoce de HIV/AIDS, tuberculose, hanseníase, hepatites, sífilis 

(inclusive congênita) e outras DSTs; Fortalecer e implantar seguimento para lesões percursoras de 

câncer de colo de útero e de mama; Garantir notificação compulsória de agravos com encerramento 

oportuno e seguimento correto; Implementar Vigilância Epidemiológica dentro do Hospital Municipal – 

Núcleo de VIEP; Garantir insumos para realização de diagnóstico em tempo oportuno para COVID-19; 

Promover aquisição de transporte para a Vigilância Epidemiológica; Acompanhar e incentivar crianças 

da rede pública municipal de ensino em atividades para promoção e prevenção de doenças e agravos 

negligenciados; 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL/FEDERAL 
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PROGRAMA: VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

 

OBJETIVO: Realizar ações de intervenção com relação aos resultados dos indicadores 

elegíveis do Programa Cuidar Melhor 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(     X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

 

JUSTIFICATIVA: Monitorar os indicadores de esforço estipulados pelo Secretaria de Saúde do Estado do 

Ceará – Programa Cuidar Melhor; Monitorar indicadores que compõe o cálculo do IQS (indicadores de 

desempenho). 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL/ESTADUAL 

 

PROGRAMA: QUALIFICA SUS - APOIO À AÇÕES DE ESTRUTURAÇÃO 

 

OBJETIVO: Estruturação dos serviços farmacêuticos, a partir da qualificação das atividades 

desenvolvidas, considerando a área física, os equipamentos, os mobiliários e os recursos 

humanos. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(         ) AÇÃO CONTÍNUA    (    X    ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Reformulação da Lei Orgânica Municipal de Saúde, fundamentada na Política Nacional 

de Medicamentos (PORTARIA Nº 3.916, DE 30 DE OUTUBRO DE 1998) 
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e Política Nacional de Assistência Farmacêutica (RESOLUÇÃO Nº 338, DE 06 DE MAIO 

DE 2004) para a criação da Coordenação de Assistência Farmacêutica; Reestruturação das farmácias das 

Unidades Básicas de Saúde e do Centro de Atenção Psicossocial 

– CAPS: Controle de temperatura através da climatização (ar-condicionado) do ambiente das farmácias 

para um melhor acondicionamento dos medicamentos e insumos farmacêuticos com a finalidade de 

manter a integridade e efetividade terapêutica dos mesmos; Implantação do Sistema Nacional de 

Gestão da Assistência 

Farmacêutica – Hórus para um melhor gerenciamento e controle dos medicamentos e insumos 

farmacêuticos, com instalação de computadores e impressoras em todas as farmácias públicas (UBS e 

CAPS); Reestruturação da farmácia hospitalar com inserção de profissional farmacêutico e melhorias 

estruturais no Centro de Abastecimento Farmacêutico Hospitalar Municipal (almoxarifado do hospital). 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL/FEDERAL 

 

PROGRAMA: ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

 

OBJETIVO: Garantir assistência farmacêutica aos usuários do SUS, priorizando 

atendimento de doenças de riscos. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Contratação de profissional farmacêutico para Implantação da Farmácia Clínica e 

Atenção Farmacêutica, tanto na atenção primária como na secundária, para intervenção 

farmacoterapêutica, detecção de Reações Adversas a Medicamentos – RAM; Orientação para o Uso 

Racional de Medicamentos dentre outras ações inerentes 

à farmácia clínica; Implantação da Farmácia Viva em parceria com a Secretaria de Agronegócio 

Municipal e Secretaria Estadual de Saúde – SESA; Criação da Comissão de Farmácia e Terapêutica para 
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a construção da Relação Municipal de Medicamentos Essenciais – REMUME; Garantir aquisição de itens 

não contemplados na Programação Pactuada Integrada-PPI, bem como fomentar o fornecimento de 

itens elencados na PPI que sofrem de atrasos pela logística de distribuição e estoque insuficiente. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: SUPLEMENTAÇÃO DO FERRO 

 

OBJETIVO: Diminuir ou eliminar carências nutricionais. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Atender gestantes, puérperas até 03 meses após o parto e crianças de 6 a 24 meses. 

Evitar a anemia por deficiência do ferro em crianças, puérperas e gestantes. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: PROMOÇÃO DE AÇÕES EM ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 

 

OBJETIVO: Diminuir ou eliminar carências nutricionais. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 
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JUSTIFICATIVA: Estimular práticas e atividades que estimulem a alimentação saudável, com 

envolvimento da equipe multidisciplinar e população; Oferta de fórmulas nutricionais via oral ou enteral 

para pacientes com necessidades específicas;  

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: VITAMINA A 

 

OBJETIVO: Diminuir ou eliminar carências nutricionais. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Promover a suplementação de vitamina A em crianças de 6 a 48 meses;  

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: ESTADUAL 

 

PROGRAMA: PAA – LEITE  

 

OBJETIVO: Diminuir ou eliminar carências nutricionais. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 
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JUSTIFICATIVA: Acompanhar o consumo para nutrizes, crianças de 2 a 7 anos, e idosos, em condição de 

subnutrição ou desnutrição;  

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

 

PROGRAMA: RECURSOS HUMANOS  

 

OBJETIVO: Diminuir ou eliminar carências nutricionais. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(         ) AÇÃO CONTÍNUA    (    X    ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Contratação de profissional nutricionista específico para garantir qualidade nutricional 

nas dietas hospitalares;  

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: BOLSA FAMÍLIA  

 

OBJETIVO: Diminuir ou eliminar carências nutricionais. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 
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(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Acompanhar crianças de 0 a 7 anos, gestantes e mulheres em idade fértil; Acompanhar 

e incentivar crianças da rede pública municipal de ensino em atividades para promoção e prevenção de 

doenças com base na alimentação saudável; 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL/ESTADUAL/FEDERAL 

 

PROGRAMA: PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA  

 

OBJETIVO: Diminuir ou eliminar carências nutricionais. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Acompanhar e incentivar crianças da rede pública municipal de ensino em atividades 

para promoção e prevenção de doenças com base na alimentação saudável; 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: FEDERAL 
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SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

 

OS PROGRAMAS EXISTENTES SÃO: 

PROGRAMA: CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 

 

OBJETIVO: Capacitar os jovens e interessando a se profissionalizarem nas práticas do 

mercado, preparando-os com excelência e especialização. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Gerar um mercado de profissionais qualificado por meios de curso certificados, 

facilitando a inserção de jovens no mercado de trabalho. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: REDE WI-FI EM ESPAÇOS PÚBLICOS 

 

OBJETIVO: Facilitar a comunicação em via internet. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Oferecer uma área maior de cobertura de internet pública. 
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PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: DESENVOLVIMENTO ÁREA/DISTRITO INDUSTRIAL 

 

OBJETIVO: Gerar mais renda, oportunidade de emprego e consequentemente maior 

desenvolvimento para o município. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Através de recursos governamentais e parcerias com entidades que apoiam o 

desenvolvimento econômico. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: CAPACITAÇÃO EMPREENDEDORES 

 

OBJETIVO: Evoluir o empreendedorismo local, bem como atender às demandas da 

população que busca conhecimento específico quanto às práticas de mercado. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Buscar, junto parcerias entre município e instituições, entidades e demais organizações 

civis, cursos, palestras e oficinas com enfoque no empreendedorismo. 
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PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: CONVÊNIO SEBRAE 

 

OBJETIVO: Fortalecer o comércio da cajuína, visando o potencial econômico dos 

produtores de cajuína de Bela Cruz. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Visitar e capacitar os produtores, para legalização das agroindústrias e criação de marca 

visual da cajuína do município. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

 

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

 

PROGRAMA: PRODUÇÃO DE MEL 

 

OBJETIVO: Uma produção de mel de qualidade, ajudando na comercialização e exportação 

do mel. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 
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JUSTIFICATIVA: Capacitar os criadores de abelha do município por meio de curso e orientações 

especializadas. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

 

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

 

PROGRAMA: EMPREENDEDORISMO DA JUVENTUDE RURAL 

 

OBJETIVO: Fortalecimento econômico e qualificação profissional. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Conscientizar a população do potencial que dispõe nosso município, bem como elaborar 

palestras, cursos profissionalizantes, a fim de demonstrar um resultado econômico positivo. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

 

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: AGROINDÚSTRIA DE AMÊNDOA DE CASTANHA 

 

OBJETIVO: Ampliar e evoluir a produção e comércio interno do município. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 
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JUSTIFICATIVA: Explorar o potencial econômico da expressiva produção de castanha de Bela Cruz. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

 

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 
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SECRETARIA DE AGRONEGÓCIOS 

 

OS PROGRAMAS EXISTENTES SÃO: 

PROGRAMA: INCENTIVO A PRODUÇÃO E CONSUMO DA CAJUÍNA 

 

OBJETIVO: Incentivar a produção do caju, bem como dos insumos derivados, com vista 

vasto potencial que o município tem na produção do caju. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Aumentar o consumo e a comercialização da cajuína. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: FEIRA DA AGRICULTURA FAMILIAR 

 

OBJETIVO: Fortalecer a produção dos alimentos produzidos pelos agricultores, bem como 

incentivar o consumo de alimentos saudáveis e sem agrotóxicos. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Valorizar e comercializar os produtos da nossa agricultura familiar. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 
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DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: INCENTIVO AGRICULTORES 

 

OBJETIVO: Maior comercialização e aumento de receita para os agricultores de Bela Cruz. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Maior saída dos produtos produzidos pela agricultura familiar. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: DEFENSIVOS AGRÍCOLAS 

 

OBJETIVO: Sensibilização para uso de práticas alternativas de defensivos agrícolas. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(     ) AÇÃO CONTÍNUA    (  X  ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Evitar perdas e eventualidades na lavoura. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 
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PROGRAMA: INCENTIVO A OVINOCAPRINOCULTURA 

 

OBJETIVO: Fortalecer a cadeia produtiva. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Prestar assistência técnica com colaboração de profissionais da área da zootecnia. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: CRÉDITOS E INVESTIMENTOS 

 

OBJETIVO: Facilitar linhas de crédito junto às instituições financeiras parceiras como Banco 

do Brasil e BNB para ajudar no desenvolvimento dos projetos no campo. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Incentivando os produtores a acessarem créditos de custeio e investimento. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: INSTITUIÇÕES BANCÁRIAS PARCEIRAS 
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PROGRAMA: INCENTIVO A PRODUÇÃO DE MEL 

 

OBJETIVO: Incentivar a expansão da produção do mel de abelha. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(     ) AÇÃO CONTÍNUA    (  X  ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Explorar o potencial do mel no município. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: ESTRATÉGIAS PARA EVITAR O ÊXODO RURAL 

 

OBJETIVO: Oportunizar estratégias de mercado com produtos do campo de forma 

sustentável e alta rentabilidade. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Evitar a evasão dos jovens do campo para outros centros urbanos em busca de emprego 

e oportunidades. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 
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PROGRAMA: MERCADO DA AGRICULTURA FAMILIAR 

 

OBJETIVO: Consolidar a Feira da Agricultura Familiar e aumentar a comercialização e 

produção. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(     ) AÇÃO CONTÍNUA    (  X  ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Evoluindo a Feira da Agricultura Familiar, criar um centro de comercialização. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: RECURSOS DE VERBAS PARLAMENTAR OU EDITAL ABERTO 

 

PROGRAMA: GARANTIA SAFRA 

 

OBJETIVO: Assegura ao agricultor familiar o recebimento de um auxílio financeiro, por 

tempo determinado, caso perca sua safra em razão de seca ou excesso de chuvas. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(     ) AÇÃO CONTÍNUA    (  X  ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Atender o máximo de famílias que tem sua renda assegurada na agricultura e 

necessitam de um seguro. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: RECURSO GOVERNAMENTAL 

 



 

 

 125 

PROGRAMA: PROGRAMA DE AQUISIÇÃO ALIMENTAR – PAA – LEITE 

 

OBJETIVO: Contribuir com o aumento do consumo de leite pelas famílias que se encontram 

em situação de insegurança alimentar e nutricional e também incentivar a produção 

leiteira dos agricultores familiares. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Atender às famílias em vulnerabilidade alimentar e social, bem como atender às 

entidades recebedoras do município para reforçar a merenda com o leite. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: RECURSO DO GOVERNO DO ESTADO 

 

PROGRAMA: UNIDADE MUNICIPAL DE CADASTRAMENTO RURAL 

 

OBJETIVO: Entregar Títulos de Terra e prestar assistência referente aos proprietários de 

terra, evitando que se desloquem do município para tal. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Prestar assistência e entregar Títulos de Terra no município. 

 

PARCERIAS: NENHUMA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 
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SECRETARIA DE DESPORTO E JUVENTUDE  

 

OS PROGRAMAS EXISTENTES SÃO: 

PROGRAMA: MONITORAMENTO 

 

OBJETIVO: Estruturar uma equipe de estudo para revisão da estrutura organizacional da 

secretaria de desporto, podendo estabelecer e sugerir novo modelo para reformulação, 

até 2023. 

 

PÚBLICO-ALVO: COMUNIDADE EM GERAL 

 

(     ) AÇÃO CONTÍNUA    (   X  ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Modernização e aperfeiçoamento da estrutura organizacional da secretaria de 

desporto. Importa ressaltar que as condições atuais, não atendem as demandas. 

 

PARCERIAS: SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO, SECRETARIA MUNICIPAL DA CULTURA E 

SECRETARIA MUNICIPAL DA INFRAESTRUTURA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: FME E FPM 

 

PROGRAMA: GESTÃO DA REDE FÍSICA 

 

OBJETIVO: Reformar as estruturas esportivas e construir quadras poliesportivas com 

recursos próprios, estaduais e federais até 2025. 

 

PÚBLICO-ALVO: TODO O MUNICÍPIO 

 

(     ) AÇÃO CONTÍNUA    (   X  ) AÇÃO TEMPORÁRIA 
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JUSTIFICATIVA: A considerar as condições da rede física depreciada há pelo menos uma década, coloca-

se imperativo este programa para que a rede física esteja dentro dos padrões básicos de 

funcionamento, para melhor pratica do desporto, com segurança e condições oficiais. 

 

PARCERIAS: SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO, SECRETARIA MUNICIPAL DA CULTURA E 

SECRETARIA MUNICIPAL DA INFRAESTRUTURA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: FME E FPM 

 

PROGRAMA: GESTÃO DE ESCOLAS DE ENSINO E INICIAÇÃO A PRÁTICA ESPORTIVA 

 

OBJETIVO: Garantir o futuro do nosso esporte com novos talentos à partir da base dessas 

escolinhas, e visando tirar os nossos jovens de possíveis más condutas. 

 

PÚBLICO-ALVO: ESTUDANTES 

 

(     ) AÇÃO CONTÍNUA    (   X  ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Dado a situação dos transportes de alunos (veículos próprios com mais de 10 anos de 

uso) faz-se necessário o programa e as ações visando qualificar o atendimento. 

 

PARCERIAS: FNDE, SEDUC/CE, FME 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: E-PARCERIA, SALÁRIO-EDUCAÇÃO, PNATE, FPM, FUNDEB 

 

PROGRAMA: CONSERVAÇÃO ESTRUTURAL  

 

OBJETIVO: Ter todas as estruturas esportivas, conservadas, com estruturas bem definidas 

com proteção adequada e iluminação com condições de receber eventos esportivos de 
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grande porte. A fim que esses locais esportivos estejam sempre em boas condições para a 

pratica de esportes e para sediar grandes eventos esportivos. 

 

PÚBLICO-ALVO: ESTUDANTES 

 

(     ) AÇÃO CONTÍNUA    (   X  ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Necessário essa ação para melhor desenvolvimento dessas práticas esportivas, desses 

esportes tão pouco divulgados, mas que são importantes para os amantes dessas modalidades. 

 

PARCERIAS: SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: FPM, FME 

 

PROGRAMA: AMPLIAÇÃO MATERIAL ESPORTIVO  

 

OBJETIVO: Que outros esportes que não são tão divulgadas, no nosso município possa 

ganhar força e criar novos praticantes. 

 

PÚBLICO-ALVO: ESTUDANTES, PROFESSORES E TÉCNICOS DA SECRETARIA DE DESPORTO 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Importante a capacitação destes profissionais, para que não fiquem para trás nas 

inovações esportivas que venham a aparecer. E também serve de motivação, para que se sintam 

valorizados no sistema. 

 

PARCERIAS: SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: FPM/FME 
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PROGRAMA: FORMAÇÃO E VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONAL  

 

OBJETIVO: Todos os professores, instrutores, e mesmo estudantes possam estar sempre 

se capacitando e se modernizando conforme as inovações esportivas de cada modalidade. 

 

PÚBLICO-ALVO: PROFESSORES E ALUNOS 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: É necessário fazer todo e qualquer investimento na base, ou seja, quando nossos alunos 

ainda estão em fase de formação, onde teoricamente é mais fácil formar bons alunos com foco tanto 

na vida esportiva como acadêmica. Pois é da base que ele vai adquirir conhecimento, senso de 

responsabilidade e disciplina. 

 

PARCERIAS: SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO, SECRETARIA MUNICIPAL DA CULTURA E 

SECRETARIA MUNICIPAL DA INFRAESTRUTURA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: FPM/FME 

 

PROGRAMA: ESPORTE EDUCACIONAL  

 

OBJETIVO: Projetos voltados pra escolas, principalmente na base, é de suma importância, 

pois é dessa base que podemos observar e perceber crianças que podem desenvolver um 

papel esportivo importante no município ou mesmo na região até mesmo no país. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(     ) AÇÃO CONTÍNUA    (  X  ) AÇÃO TEMPORÁRIA 
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JUSTIFICATIVA: Necessário realizar esses movimentos e investimentos nesses espaços de lazer, 

recreação e mesmo aqueles que praticam com fins de aperfeiçoamento visando competições. Pois o 

município tem dever e obrigação de ofertar esses espaços com qualidade e pontualidade para a saúde 

mental e física dos nossos habitantes. 

 

PARCERIAS: FNDE, SECRETARIA DE FINANÇAS. SEC. DE INFRAESTRUTURA 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: FME/FPM, FUNDEB 

 

PROGRAMA: ESPORTE DE PARTICIPAÇÃO  

 

OBJETIVO: Temos praticantes de atividades físicas, mesmo para lazer e recreação, é 

importantes o município atender a todos os públicos, seja com fins de aprimoramento 

esportivo, ou mesmo só por lazer ou recreação. 

 

PÚBLICO-ALVO: TODO O MUNICÍPIO 

 

(     ) AÇÃO CONTÍNUA    (  X  ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: A necessidade do programa é para derrubar algumas barreiras ainda existentes, com 

relação esportiva ou não com a sede e os distritos. Para que eles possam de fato se sentirem incluídos 

nos programas, torneios, comemorações esportivas do município. 

 

PARCERIAS: SEC. DE ADMINISTRAÇÃO, SEC. DA CULTURA E SEC. DA EDUCAÇÃO. 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: NÃO HÁ 

 

PROGRAMA: INCLUSÃO ENTRE OS DISTRITO E A SEDE  

 

OBJETIVO: Atender todas as demandas possíveis, dos diversos públicos que nosso 

município vem apresentando nas mais variadas modalidades esportivas. 
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PÚBLICO-ALVO: TODO O MUNICÍPIO 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Atender toda a demanda dos distritos que sempre estão procurando parceira e apoio 

da coordenação de desporto do município. 

 

PARCERIAS: 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: FMP / FME 

 

PROGRAMA: PROMOÇÃO DE ATIVIDADES PARA PRESERVAÇÃO DA SAÚDE E DA APTIDÃO 

FÍSICA DA POPULAÇÃO 

 

OBJETIVO: Ter cada vez mais profissionais da área esportiva e da saúde, na conscientização 

da população do município, dos benefícios ter hábitos saudáveis. Tanto esportivamente 

como alimentar. 

 

PÚBLICO-ALVO: TODO O MUNICÍPIO 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (     ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Conscientizar o máximo de pessoas sobre a pratica regular de alguma atividade física. 

 

PARCERIAS: 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: 
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SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E TURISMO  

OS PROGRAMAS EXISTENTES SÃO: 

PROGRAMA: RECUPERAÇÃO E PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS 

 

OBJETIVO: Conscientizar a população sobre o uso consciente dos recursos naturais, como 

como uma maior fiscalização do desgaste destes recursos.  

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Necessidade de melhorar o clima, a qualidade de vida e garantir a sustentabilidade 

ambiental do município. 

 

PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: REDE DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

OBJETIVO: Criar uma equipe qualificada de educadores ambientais para articular as redes 

municipais e temáticas, de forma a criar uma grande malha municipal de educadores 

ambientais. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Tal educação afirma valores e ações que contribuem para a transformação humana e 

social e para a preservação ecológica. 
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PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: IMPLANTAÇÃO DAS USINAS DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

OBJETIVO: Implantar usinas de resíduos sólidos por meio dos projetos sementes para a 

vida, disque árvore. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Ampliar as ações de arborizações urbana. 

 

PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: PROGRAMA BELAS ÁGUAS 

 

OBJETIVO: Criar o Programa Belas Águas por meio de colaboração e parcerias da iniciativa 

pública e entidades ambientais sem fins lucrativos, com como parcerias da iniciativa 

privadas interessadas. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

USTIFICATIVA: Proteger e conservar nascentes e monitorar os rios do município e lagos já existentes. 
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PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: PROJETO COLETA SAUDÁVEL (COLETA SELETIVA DE RESÍDUOS SÓLIDOS) 

 

OBJETIVO: Planejar, verificar e promover parcerias com fornecedores para 

reaproveitamento dos resíduos. É relevante também o treinamento periódico de educação 

ambiental para ter uma equipe envolvida com a causa. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Encontrar soluções para o lixo produzido; separar o lixo na coleta seletiva, que será 

encaminhado para se transformar em matéria prima para outros produtos e repensar os hábitos de 

consumo e as consequências geradas ao meio em que vivemos. 

 

PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

 

PROGRAMA: LICENCIAMENTO FLORESTAL E AMBIENTAL 

 

OBJETIVO: Geração de renda para o município através das taxas de licenciamento, ficando 

no município as mesmas taxas que boje são cobradas pelo órgão ambiental estadual 

competente. 

 

PÚBLICO-ALVO:  
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(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Dessa forma, os recursos irão para o fundo municipal do meio ambiente já existente. 

 

PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: PARQUES AMBIENTAIS 

 

OBJETIVO: Promovendo a cultura da preservação, conservação e contemplação dos 

recursos naturais, aliados à prática de esportes e atividades culturais. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Maior conscientização a importância a sustentabilidade ambiental de maneira dinâmica 

e melhor a qualidade de vida. 

 

PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: AMPLIAÇÃO DOS MECANISMOS DE CONTROLE E FISCALIZAÇÃO DA 

POLUIÇÃO 

 

OBJETIVO: Promover a cultura da preservação, conservação e contemplação dos recursos 

naturais, aliados à prática de esportes e atividades culturais  

 

PÚBLICO-ALVO:  
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(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Garantir uma cidade limpa e sustentável. 

 

PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: APERFEIÇOAMENTO DO SISTEMA DE DESTINAÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS 

SÓLIDOS 

 

OBJETIVO: Garantir e fiscalizar a disposição final de resíduos sólidos no solo, em local 

devidamente impermeabilizado, mediante confinamento em camadas cobertas com 

material inerte, geralmente solo, segundo normas operacionais específicas. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Evitar danos ou riscos à saúde pública e à segurança, minimizando os impactos 

ambientais. 

 

PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 
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PROGRAMA: MUNICIPALIZAÇÃO DO SERVIÇO DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS DA 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

OBJETIVO: Criar normas e dispositivos legais para garantir o tratamento e descarte de 

entulhos em lugares apropriados. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Dispor sobre tratamento e destinação final dos resíduos dos serviços de construção civil. 

 

PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: DESENVOLVIMENTO, ORDENAÇÃO E PROMOÇÃO DOS DIVERSOS 

SEGUIMENTOS TURÍSTICOS 

 

OBJETIVO: Fomentar a inserção competitiva a prospecção e a boa imagem do produto 

turístico no Mercado nacional. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Incentivar e ampliar o turismo, gerando renda e reconhecimento nacional, bem como 

explorar as virtudes de nosso município. 

 

PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 
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PROGRAMA: HARMONIZAÇÃO DE PROGRAMAS, PROJETOS E ATIVIDADES TURÍSTICAS 

MUNICIPAIS 

 

OBJETIVO: Harmonizar os programas, projetos e atividades turísticas com as políticas, 

diretrizes e orientações dos governos estadual e federal. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (      ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Desenvolvimento regional sustentável. 

 

PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: MUNICIPAL 
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SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL  

 

OS PROGRAMAS EXISTENTES SÃO: 

PROGRAMA: SERVIÇO DE PROTEÇÃO E ATENDIMENTO ESPECIALIZADO A FAMÍLIAS E 

INDIVÍDUOS (PAEFI) 

 

OBJETIVO: Dentre os principais objetivos do PAEFI podemos destacar, a contribuição para o 

fortalecimento da família no seu papel de proteção, assim como a Inclusão das famílias no 

sistema de Proteção Social e nos serviços públicos de modo que possa contribuir para acabar 

com as violações de direitos na família, bem como prevenir a reincidência de violações de 

direitos. 

 

PÚBLICO-ALVO: Os usuários deste serviço são famílias e indivíduos que vivenciam violações 

de direitos por ocorrência de: 

✓ Violência Física, psicológica e negligência; 

✓ Violência Sexual: abuso e/ou exploração sexual; 

✓ Afastamento do convívio familiar devido à aplicação de medidas socioeducativas ou 

medidas de proteção; 

✓ Tráficos de pessoas; 

✓ Situação de rua e mendicância; 

✓ Abandono; 

✓ Vivência de trabalho infantil; 

✓ Discriminação em decorrência da orientação sexual e/ou raça/etnia; 

✓ Outras formas de violação de direitos decorrentes de discriminação/submissões a 

situações que provocam danos e agravos a sua condição de vida e os impedem de 

usufruir autonomia e bem estar. 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (       ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

2021 (JAN – JUL) 



 

 

 140 

Até o mês de julho de 2021 existem 167 famílias acompanhadas pelo Centro de Referência 

Especializado de Assistência Social (CREAS), José Ribamar Mendes incluídas no Serviço de 

Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos (PAEFI). 

 

 

JUSTIFICATIVA: O Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS) é uma unidade 

pública que têm por objetivo a oferta de Serviços de Proteção Social Especial de Média Complexidade 

que se materializa por meio do Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos 

(PAEFI) onde são acompanhadas e atendidas famílias e indivíduos cujos direitos foram violados ou 

ameaçados. Assim os serviços de Proteção Social Especial devem atuar de forma contínua e 

compartilhada com outras políticas setoriais que compõem o Sistema de Garantia de Direitos, 

asseguram assim a efetividade da reinserção social, a qualidade na atenção protetiva e o 

monitoramento dos encaminhamentos realizados, objetivando assegurar uma maior cobertura e 

eficácia na oferta dos atendimentos no município. 

As orientações técnicas acerca da organização, implementação e funcionamento do CREAS, estabelece 

que a capacidade de atendimento e acompanhamento dependem do porte do município, onde o CREAS 

de Bela Cruz possui capacidade de atendimento de 50 famílias/indivíduos por mês, porém atualmente 

o respectivo equipamento acompanha 167 famílias até o mês de julho de 2021. Pessoas e famílias que 

sofrem algum tipo de violação de direito, como violência física e/ou psicológica, negligência, violência 

sexual (abuso e/ou exploração sexual), adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas ou 

sob medidas de proteção, tráfico de pessoas, situação de rua, abandono, trabalho infantil, 

discriminação por orientação sexual e/ou raça/etnia, entre outras. 

Para alcançar os objetivos, o PAEFI desenvolve trabalho social realizado pela equipe composta por 

profissionais de diversas áreas, como assistentes sociais, psicólogos e advogados. Entre as atividades, 

estão a identificação das necessidades das pessoas que buscam ou são encaminhadas ao CREAS, assim 

como atenção especializada, orientação sobre direitos, serviço. Também há grande dificuldade no que 

se refere a superação das violações de direitos devido a complexidade de alguns casos, onde faz-se 

necessário o rompimento dos vínculos familiares, assim como o município não possui abrigos ou casas 

lares de longa permanência necessita solicitar apoio de outros municípios para abarcar esta demanda. 

 

PARCERIAS: CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, CENTRO DE CONVIVÊNCIA SOCIAL, 

SECRETARIA DE SAÚDE, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CONSELHO TUTELAR, PROMOTORIA DE JUSTIÇA, 
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DELEGACIA DE POLÍCIA, DENTRE OUTROS.                                                                                                                                                                                                 

 

DE ONDE VEM O RECURSO: FEDERAL 

 

PROGRAMA: PROGRAMA CRIANÇA FELIZ 

 

OBJETIVO: Promover o desenvolvimento integral das crianças na primeira infância, 

considerando sua família e seu contexto de vida. 

 PÚBLICO-ALVO: Sede/Bairros: Areias, Córrego Grande, Campo Novo e Brasília; Zona 

Rural/Localidades: São Gonçalo, Correguinho, Araticuns, Prata. 

 

✓ Gestantes, crianças de até 3 (três) anos e suas famílias beneficiárias do Programa 

Bolsa Família; 

✓ Crianças de até 6 (seis) anos e suas famílias beneficiárias do BPC; 

✓ Crianças de até 6 (seis) anos afastadas do convívio familiar em razão da aplicação de 

medida protetiva prevista no Estatuto da Criança e do Adolescente. 

 

( x ) AÇÃO CONTÍNUA    (       ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

2021 (JAN – JUN) 

A previsão de atendimento são 300 famílias, mas em decorrência das restrições legais por 

ocasião da pandemia no primeiro semestre de 2021, o que impossibilitou a busca ativa para 

o cumprimento da meta prevista, foram atendidas até julho deste ano: 244 famílias e 21 

gestantes, conforme descrição abaixo: 

✓ Crianças de 0 a 1 ano: 57 

✓ Crianças de 1 a 3 anos: 181 

✓ Crianças de 3 a 6 anos: 03 

✓ Famílias beneficiárias BPC (Benefício da Prestação Continuada): 03 

 

JUSTIFICATIVA: O Programa Criança Feliz foi instituído por meio do Decreto nº 8.869, de 05 de outubro 

de 2016 tendo como fundamento a Lei nº 13.257, de 08 de março de 2016, que trata do Marco Legal 

da Primeira Infância. A primeira infância é o período que abrange os seis primeiros anos completos, ou 

seja, os 72 meses de vida da criança. Portanto, o Programa Criança Feliz tem caráter intersetorial, 
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agregando as políticas de assistência social, educação, cultura, saúde, direitos humanos, direitos da 

criança e do adolescente, entre outras, visando estimular e reforçar os fatores de proteção ao 

desenvolvimento infantil, entre eles, a convivência familiar e social, a presença de relacionamentos 

significativos dentro e fora da família e no território a que pertencem. 

É importante destacar que a efetivação da intersetorialidade dependerá de uma agenda articulada no 

âmbito local. Nesse sentido, merece destaque o papel do Comitê Gestor Intersetorial Municipal da 

Primeira Infância, com vista na intersetorialidade como prática cotidiana a fim de apoiar o alinhamento 

entre as políticas, abrangendo o planejamento, o desenvolvimento e o monitoramento das ações e os 

encaminhamentos realizados. 

Como a visita domiciliar constitui estratégia fundamental do Criança Feliz, o conhecimento dos 

profissionais que atuarão no atendimento às famílias sobre a oferta de políticas e serviços de rede, 

existentes nos territórios, nos campos da assistência social, saúde, cultura, educação e direitos humanos 

possibilitará o suporte adequado às demandas identificadas. 

 

PARCERIAS: CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CRAS, CENTRO DE REFERÊNCIA 

ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, CENTRO DE CONVIVÊNCIA SOCIAL, SECRETARIA DE 

EDUCAÇÃO, SECRETARIA DE SAÚDE, SECRETARIA DE CULTURA, CADASTRO ÚNICO, CONSELHO 

TUTELAR, DENTRE OUTROS. 

                       

DE ONDE VEM O RECURSO: FEDERAL 

 

PROGRAMA/BENEFÍCIO:  BENEFÍCIOS EVENTUAIS 

 

OBJETIVO: Atender as necessidades humanas básicas das famílias em situação de 

vulnerabilidade social em virtude de nascimento, morte, situações de vulnerabilidade 

temporária e de calamidade pública. 

 
 
PÚBLICO-ALVO: Destina-se aos cidadãos e às famílias com impossibilidade de arcar por conta 

própria com o enfrentamento de contingências sociais, cuja ocorrência provoca riscos e 

fragiliza a manutenção do indivíduo, a unidade da família e sobrevivência de seus membros. 

 

(    ) AÇÃO CONTÍNUA    (   X   ) AÇÃO TEMPORÁRIA 
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2021 (JAN – JUN) 

Durante o primeiro semestre de 2021 foram concedidos 822 benefícios eventuais, 

distribuídos na sede e zona rural do Município, conforme descrição a seguir: 

✓ Auxílio Natalidade: 46 

✓ Auxílio Funeral: 04 

✓ Auxílio à situação de vulnerabilidade temporária (Cesta Básica): 771 

✓ Auxílio à situação de calamidade pública emergencial (Aluguel Social): 01 

 

JUSTIFICATIVA: A concessão de Benefícios Eventuais é um direito garantido pela Lei Federal nº 8.742/93, 

alterada pela Lei 12.435/2011, e, regulamentada em âmbito municipal pela Lei nº 642/2009 e Decreto 

nº 04/2021. Os benefícios eventuais são provisões suplementares e provisórias que integram 

organicamente as garantias do Sistema Único de Assistência Social – SUAS que devem integrar à rede 

de serviços socioassistenciais e serão acessados mediante estudo social e/ou caráter técnico, elaborado 

por Assistente Social e/ou Psicólogo do SUAS, sendo sua concessão realizada na sede do órgão gestor. 

 

PARCERIAS: PREFEITURA MUNICIPAL, GOVERNO ESTADUAL, CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA 

SOCIAL – CRAS, CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CREAS, SECRETARIA 

DE SAÚDE, DENTRE OUTROS.                                                                                                                                                                                                         

 

DE ONDE VEM O RECURSO: ESTADUAL E MUNICIPAL 
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PROGRAMA: CADASTRO ÚNICO 

 

OBJETIVO: Identificar e caracterizar as famílias de baixa renda, permitindo que o governo 

conheça melhor a realidade socioeconômica dessa população. 

 

PÚBLICO-ALVO: Famílias com renda mensal de até meio salário mínimo por pessoa; famílias 

com renda mensal total de até três salários mínimos; ou famílias com renda maior que três 

salários mínimos, desde que o cadastramento esteja vinculado à inclusão em programas 

sociais nas três esferas do governo. 

 

(  X  ) AÇÃO CONTÍNUA    (       ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

2021 (JAN – JUL) 

O setor do cadastro único, realizou nesse ano de 2021, 3.161 (três mil cento e sessenta e um) 

atendimentos presenciais, 1.762 (mil setecentas e sessenta e duas) atualizações cadastrais, 

289 (duzentos e oitenta e nove) cadastros novos e 1.415 (mil quatrocentos e quinze) 

atendimentos remotos. além disso, tivemos 168 (cento e sessenta e oito) novas concessões 

do programa bolsa família (153 concessões em março e 15 concessões em abril). durante esse 

período, a equipe do cadastro único iniciou ações de atualizações cadastrais nas regiões rurais 

do munícipio, realizando no mês de julho 88 atualizações. 

 

JUSTIFICATIVA: A demanda de atendimento reflete a situação vivenciada pelo munícipio em meio a 

pandemia da covid-19. A princípio iniciamos com atendimento remoto, por meio do telefone 

institucional do órgão. Em seguida voltamos ao atendimento presencial mediante agendamento e 

posteriormente por limites diários. Atualmente continuamos com o atendimento presencial junto ao 

atendimento remoto, seguindo os cuidados e recomendações dos órgãos de saúde. 

 

PARCERIAS: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E SECRETARIA 

MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       

 

DE ONDE VEM O RECURSO: FEDERAL 
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✓ Índice de Gestão Descentralizada (IGD)  

✓ Programa Bolsa Família (PBF) 

✓ Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal (CADASTRO ÚNICO). 

 

PROGRAMA: CONTROLE SOCIAL 

 

OBJETIVO: Acompanhar, monitorar e fiscalizar as ações de governo, em âmbito municipal, a 

fim de solucionar os problemas e assegurar a manutenção dos serviços, programas, projetos 

e benefícios de atendimento ao cidadão. 

PÚBLICO-ALVO: 

 

(  x  ) AÇÃO CONTÍNUA    (       ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

 2021 (JAN – JUL) 

Reuniões ordinárias e extraordinárias (remotas e/ou presenciais) realizadas periodicamente 

dos seguintes conselhos:   

Conselho Municipal de Assistência Social – CMAS; 

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA; 

Conselho Municipal dos Direitos do Idoso – CMDI; 

Conselho Municipal dos Direitos da Mulher – CMDM. 

 

Realização da XI Conferência Municipal de Assistência Social. 

 

JUSTIFICATIVA: O Controle Social é constituído por órgãos deliberativos de caráter consultivo e/ou 

permanente, composto por representantes governamentais e da sociedade civil, de forma paritária, 

vinculados à estrutura da administração pública municipal. Seus representantes são indicados pelo 

Governo Municipal e eleitos em fórum ou assembleia pelas entidades da Sociedade Civil, a fim de que 

sejam responsáveis pela coordenação da política municipal de assistência social, bem como em prol da 

proteção e defesa dos direitos das crianças e adolescentes, idosos, pessoa com deficiência e da mulher, 

conforme institucionalização dos referidos conselhos regidos por suas legislações específicas: 
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CMAS (Lei Municipal nº  440/1996); 

CMDCA (Lei Municipal nº 428/1995); 

CMDI (Lei Municipal nº 581/2005); 

CMDM (Lei Municipal nº 618/2007) 

 

PARCERIAS: GOVERNO E SOCIEDADE CIVIL                                                                                                                                                                                                  

 

DE ONDE VEM O RECURSO: FEDERAL E MUNICIPAL 

 

PROGRAMA: SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS - SCFV 

 

OBJETIVO: O serviço tem como objetivo fortalecer as relações familiares e comunitárias, além 

de promover a integração e a troca de experiências entre os participantes, valorizando o 

sentido de vida coletiva. O SCFV possui um caráter preventivo, pautado na defesa e afirmação 

de direitos e no desenvolvimento de capacidades dos usuários. 

PÚBLICO-ALVO: Atendimentos em grupo com crianças, adolescentes, famílias com pessoas 

com deficiência, adultos e idosos. 

 

(  x  ) AÇÃO CONTÍNUA    (       ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

2021 (JAN – JUN) 

O atendimento ao público alvo aconteceu na sede e zona rural do Município, através de 

atividades remotas ofertadas pelo CRAS e o Centro de Convivência Social. Vale considerar que 

somente o SCFV para idosos é estendido para as localidades da zona rural: São Gonçalo, 

Matriz, Riacho da Prata, Prata, Cajueirinho e Correguinho. 

SCFV para crianças  de 0 a 6 anos: 36 

SCFV para crianças/adolescentes de 7 a 14 anos: 43 

SCFV para adolescentes de 15 a 17 anos: 36 

SCFV para adultos de 18 a 59 anos: 34 

SCFV para idosos: 228 ( 84 - sede e 144 - zona rural) 

Pessoas com deficiência participando dos SCFV/ PAIF: 32 
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JUSTIFICATIVA:  O SCFV é um serviço da Proteção Social Básica do SUAS que é ofertado de forma 

complementar ao trabalho social com famílias realizado por meio do Serviço de Proteção e Atendimento 

Integral às Famílias (PAIF) e do Serviço de Proteção e Atendimento Especializado às Famílias e Indivíduos 

(PAEFI). 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) realiza atendimentos em grupo. São 

atividades artísticas, culturais, de lazer e esportivas, dentre outras, de acordo com a idade dos usuários. 

É uma forma de intervenção social planejada que cria situações desafiadoras, estimula e orienta os 

usuários na construção e reconstrução de suas histórias e vivências individuais, coletivas e familiares. 

Os usuários do SCFV são organizados em grupos, a partir de faixas etárias ou intergeracionais: 

 

✓ Crianças até 6 anos 

✓ Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos 

✓ Adolescentes de 15 a 17 anos 

✓ Jovens de 18 a 29 anos 

✓ Adultos de 30 a 59 anos 

✓ Pessoas Idosas 

 

PARCERIAS:  CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CREAS, CONSELHO 

TUTELAR, SECRETARIA DE SAÚDE, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, MINISTÉRIO PÚBLICO, CONSELHOS 

SETORIAIS, DENTRE OUTROS.                                                                                                                                                                                                             

 

DE ONDE VEM O RECURSO: FEDERAL  
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PROGRAMA: SERVIÇO DE PROTEÇÃO E ATENDIMENTO INTEGRAL À FAMÍLIA - PAIF 

 

OBJETIVO: Apoiar e fortalecer os vínculos familiares e comunitários, por meio de ações de 

caráter preventivo, protetivo e proativo das famílias. 

PÚBLICO-ALVO: Famílias em situação de vulnerabilidade social decorrente da pobreza, do 

precário ou nulo acesso aos serviços públicos, da fragilização de vínculos de pertencimento e 

sociabilidade e/ou qualquer outra situação de vulnerabilidade e risco social residentes nos 

territórios de abrangência dos CRAS, em especial: 

 - Famílias beneficiárias de programas de transferência de renda e benefícios assistenciais; 

 - Famílias que atendem os critérios de elegibilidade a tais programas ou benefícios, mas que 

ainda não foram contempladas;  

- Famílias em situação de vulnerabilidade em decorrência de dificuldades vivenciadas por 

algum de seus membros; 

 - Pessoas com deficiência e/ou pessoas idosas que vivenciam situações de vulnerabilidade e 

risco social. 

 

(  x ) AÇÃO CONTÍNUA    (       ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

2021 (JAN – JUL)  

Famílias em acompanhamento: 78 

Inseridas no referido período: 24 

Atendimentos particularizados durante o referido período:1.547 

Visitas domiciliares durante o referido período: 547 

 

Em razão da pandemia, os serviços do CRAS, bem como a atenção aos usuários, foram 

afetados e prejudicados devido a falta de acesso e uso das novas ferramentas tecnológicas 

para manter contato virtual. 

 

JUSTIFICATIVA: O PAIF oferece atendimento às famílias, visitas domiciliares, orientações e 

encaminhamento a outros serviços e políticas do Governo Federal. O serviço também apoia ações 

comunitárias, por meio de palestras, campanhas e eventos, ajudando a comunidade na construção de 

soluções para o enfrentamento de problemas comuns, como nos casos de falta de acessibilidade, 
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violência no bairro, trabalho infantil, falta de transporte, baixa qualidade na oferta de serviços, ausência 

de espaços de lazer, cultural, entre outros. 

 

Em razão da pandemia, os serviços do CRAS (PAIF/SCFV), bem como a atenção aos usuários, foram 

afetados e prejudicados, porém o SCFV vem desde janeiro acontecendo de forma remota, com algumas 

dificuldades, por conta que a maioria dos usuários não dispõem dos recursos tecnológicos e acesso à 

internet, necessários e pertinentes ao novo contexto social ocasionado por conta da pandemia. 

 

PARCERIAS:  CREAS, CADASTRO ÚNICO, CONSELHO TUTELAR; POLÍTICAS: SAÚDE, EDUCAÇÃO, REDE 

AMPLIADA  

 

DE ONDE VEM O RECURSO: FEDERAL E MUNICIPAL 
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SECRETARIA DA CULTURA 

OS PROGRAMAS EXISTENTES SÃO:  

PROGRAMA: GESTÃO FINANCEIRA ADMINISTRATIVA 

 

OBJETIVO: Realizar eventos culturais, visando a realização de políticas públicas na área 

cultural. 

Captação de recursos para o desenvolvimento de ações na área da cultura, fortalecendo 

as iniciativas artísticas e a política de cultura no município 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(     X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Contribuindo de forma eficaz para a formação dos pilares fundamentais e 

fortalecimento das entidades coletivas, gerando economia e agindo como poderoso instrumento de 

inclusão social, para valorizar a cultura de Bela Cruz. 

 

PARCERIAS: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA CRUZ, SECRETARIA MUNICIPAIS 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: PREFEITURA FUNDO MUNICIPAL DE CULTURA 

 

PROGRAMA: GESTÃO FINANCEIRA ADMINISTRATIVA 

 

OBJETIVO: Proporcionar a comunidade projetos, serviços, valorizado e divulgando o 

trabalho de artistas de Bela Cruz. 

 

PÚBLICO-ALVO: ARTESÕES, ARTISTAS E POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(     X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 
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JUSTIFICATIVA: Acesso à cultura a população e Bela Cruz, ampliando e diversificando as produções 

artísticas, criando espaços, preservando os sítios históricos e aumentando as formas de circulação de 

bens de nossa cidade que tem um índice alto de vulnerabilidade social, levando ao acesso à cultura. 

 

PARCERIAS: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA CRUZ, SECRETARIA MUNICIPAIS 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: PREFEITURA (FUNDO MUNICIPAL DE CULTURA) 

 

PROGRAMA: PATRIMÔNIO HISTÓRICO 

 

OBJETIVO: Reconhecer, valorizar e divulgar os sítios históricos. 

 

PÚBLICO-ALVO: ARTESÕES, ARTISTAS E POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(     X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: A opção de fazer sítios históricos e culturais vai favorecer o comércio e lazer e trocas 

culturais, além de estar na história da cidade, favorecendo o acesso a população. 

 

PARCERIAS: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA CRUZ, SECRETARIA MUNICIPAIS, ARTESÃOS, ARTISTAS E 

POPULAÇÃO EM GERAL. 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: PREFEITURA (FUNDO MUNICIPAL DE CULTURA) 
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PROGRAMA: FESTIVIDADES LOCAIS 

 

OBJETIVO: Valorizar espaços públicos e criativos, equipar, ampliar e alavancar artistas 

locais. A oportunidade de circular seus espetáculos por diversas localidades, possibilitando 

a inclusão de públicos rurais. 

 

PÚBLICO-ALVO: ARTESÕES, ARTISTAS E POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(     X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Ações culturais buscando suprir pelo menos em parte a carência de elementos culturais 

em nossa cidade, promovendo a realização de eventos voltado para o público em geral em especial 

adultos, jovens, adolescentes minimizando o vácuo cultural de Bela Cruz e resgatando as festividades 

tradicionais. 

 

PARCERIAS: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA CRUZ, SECRETARIA MUNICIPAIS, ARTESÃOS, ARTISTAS E 

POPULAÇÃO EM GERAL. 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: PREFEITURA (FUNDO MUNICIPAL DE CULTURA) 

 

PROGRAMA: TENDAS DA JUVENTUDE 

 

OBJETIVO: Contribuir para a diminuição dos índices de violência, uso de drogas 

relacionadas a falta de bens culturais. 

 

PÚBLICO-ALVO: CRIANÇAS, JOVENS E ADOLESCENTES E COMUNIDADE EM GERAL. 

 

(     X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 
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JUSTIFICATIVA: Levar projetos Culturais, parceria com as Secretaria de Educação e Desposto, garantindo 

o acesso democrático, contemplando a diversidade e fortalecimento da classe artística. 

 

PARCERIAS: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA CRUZ, SECRETARIA MUNICIPAIS, BANDA DE MÚSICA, 

MONITORES, AGENTES CULTURAIS, ARTESÃOS, ARTISTAS E POPULAÇÃO EM GERAL. 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: PREFEITURA (FUNDO MUNICIPAL DE CULTURA) 

 

PROGRAMA: FESTIVAL DE MUSICA INFANTO-JUVENIL / PROJETO CEMULC / QUINTA COM 

ARTE NA PRAÇA 

 

OBJETIVO: Ofertar de forma gratuita entretenimento cultural. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(     X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Contemplando diversos artesões, ritmos musicais com o objetivo de proporcionar 

eventos culturais de altíssimo nível para que a comunidade apoiando atividades comerciais e culturais 

de nossa cidade. 

 

PARCERIAS: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA CRUZ, SECRETARIA MUNICIPAIS, ARTESÃOS, ARTISTAS E 

POPULAÇÃO EM GERAL 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: PREFEITURA (FUNDO MUNICIPAL DE CULTURA) 
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PROGRAMA: CALENDÁRIO CULTURAL / MAPA CULTURAL 

 

OBJETIVO: Divulgar o calendário, esperando parcerias, junto à comunidade. Difundir a arte 

por meio de evento de incentivo à cultura. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(     X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Incentivar cultura desenvolvendo as ações do calendário anual, esperando parcerias 

junto ao comércio, população, visitantes, todos os eventos do município. Promovendo o incentivo à 

cultura local, ampliando a diversificação da produção artística. 

 

PARCERIAS: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA CRUZ, SECRETARIA MUNICIPAIS, ARTESÃOS, ARTISTAS E 

POPULAÇÃO EM GERAL 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: PREFEITURA (FUNDO MUNICIPAL DE CULTURA) 

 

PROGRAMA: MESTRES E GRUPO DE CULTURA 

 

OBJETIVO: Selecionar diversas expressões culturais como: artes visuais, audiovisual, 

museu, biblioteca, banda, teatro, dança, música literatura, artesanato, circo, feira de arte 

e outros. 

 

PÚBLICO-ALVO: ARTISTAS LOCAIS 

 

(     X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Com o objetivo de fomentar e difundir a produção artística em Bela Cruz 
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PARCERIAS: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA CRUZ, SECRETARIA MUNICIPAIS, ARTESÃOS, ARTISTAS E 

POPULAÇÃO EM GERAL 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: PREFEITURA (FUNDO MUNICIPAL DE CULTURA) 

 

PROGRAMA: BANDA DE MÚSICA / TODA BANDA É UMA ESCOLA 

 

OBJETIVO: Elaborar projetos de cultura, estimulando novas descobertas, criando uma 

Escola de música. 

 

PÚBLICO-ALVO: ALUNOS DAS ESCOLAS MUNICIPAIS 

 

(     X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Com o objetivo de fomentar e difundir a produção artística em Bela Cruz 

 

PARCERIAS: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA CRUZ, SECRETARIA MUNICIPAIS, ARTESÃOS, ARTISTAS E 

POPULAÇÃO EM GERAL 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: PREFEITURA (FUNDO MUNICIPAL DE CULTURA) 

 

PROGRAMA: MUSEU EMÍLIO FONTELES 

 

OBJETIVO: Dinamizar com atividades que leve ao público conhecimento, cultura e 

valorização do patrimônio cultural, através de uma educação patrimonial e ambiental ativa 

com palestras, exposições, oficinas, vídeos e se possível saída de campo. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(     X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 
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JUSTIFICATIVA: Despertar a consciência da população, educadores e educandos a importância e a 

oportunidade de visualizar as relíquias dos antepassados. Desenvolver atividades prazerosas e 

motivadoras construindo um museu dinâmico. 

 

PARCERIAS: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA CRUZ, SECRETARIA MUNICIPAIS, E POPULAÇÃO EM 

GERAL 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: PREFEITURA (FUNDO MUNICIPAL DE CULTURA) 

 

PROGRAMA: BIBLIOTECA MUNICIPAL PROFESSOR NICÁCIO/ BIBLIOTECA ITINERANTE/ 

BIBLIOTECA NO QUINTAL / LANÇAMENTO DE LIVRO 

 

OBJETIVO: Abranger o fortalecimento de informações para a população, visando mostrar-

se como órgão prestador de serviços importantes, necessários e imprescindíveis. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(     X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Sabe-se que o acesso à cultura é o caminho para uma sociedade democrática e mais 

igualitária, sob o ponto de vista da inclusão social. Com essa concepção a Biblioteca pública Professor 

Nicácio é um espaço cultural, social, literário, educacional e intelectual onde teremos o desafio de dar 

uma releitura as ações da Biblioteca. 

 

PARCERIAS: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA CRUZ, SECRETARIA MUNICIPAIS, E POPULAÇÃO EM 

GERAL 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: PREFEITURA (FUNDO MUNICIPAL DE CULTURA) 
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PROGRAMA: PRÊMIO DA CULTURA 

 

OBJETIVO: Valorizar os artistas locais. 

 

PÚBLICO-ALVO: POPULAÇÃO EM GERAL 

 

(     X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (         ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Criar o (Troféu ou Menção honrosa) PRÊMIO DA CULTURA, para grupos de artistas, 

produtores, como forma de estimular a continuidade das manifestações da cultura popular local. 

 

PARCERIAS: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA CRUZ, SECRETARIA MUNICIPAIS, E POPULAÇÃO EM 

GERAL 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: PREFEITURA (FUNDO MUNICIPAL DE CULTURA) 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

OS PROGRAMAS EXISTENTES SÃO:  

PROGRAMA: MODERNIZAÇÃO DO FUNCIONAMENTO DA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

 

OBJETIVO: Estruturar uma equipe de estudo para revisão da estrutura organizacional da 

secretaria da educação, podendo estabelecer e sugerir novo modelo para reformulação, 

até 2023. 

 

PÚBLICO-ALVO: PROFISSIINAIS DA EDUCAÇÃO 

 

(         ) AÇÃO CONTÍNUA    (    X    ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Modernização e aperfeiçoamento da estrutura organizacional da secretaria da 

educação. Importa ressaltar que a atual estrutura não faz conexão com as propostas atuais para a 

educação contemporânea. 

 

PARCERIAS: SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E ASSESSORIAS 

                                                                                                                                                                             

DE ONDE VEM O RECURSO: FME 

 

PROGRAMA: GESTÃO DA REDE FÍSICA 

 

OBJETIVO: Construir escolas e quadras poliesportivas e reformar o parque físico escolar 

com recursos próprios, estaduais e federais até 2025. 

 

PÚBLICO-ALVO: ESTUDANTES 

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (        ) AÇÃO TEMPORÁRIA 
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JUSTIFICATIVA: A considerar as condições da rede física depreciada há pelo menos uma década, coloca-

se imparativo este programa para que a rede física esteja dentro dos padrões básicos de 

funcionamento. 

 

PARCERIAS: SECRETARIA MUNICIPAL DA ADMINISTRAÇÃO 

                                                                                                                                                                         

DE ONDE VEM O RECURSO: FME/SALÁRIO EDUCAÇÃO 

 

PROGRAMA: GESTÃO DO TRANSPORTE ESCOLAR 

 

OBJETIVO: Garantir qualidade do transporte escolar para 100% da demanda atendida com 

veículos 100% em bom estado para atendimento, até 2025. 

 

PÚBLICO-ALVO: ESTUDANTES 

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (        ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Dado a situação dos transportes de alunos (veículos próprios com mais de 10 anos de 

uso) faz-se necessário o programa e as ações visando qualificar o atendimento. 

 

PARCERIAS: FNDE, SEDUC/CE, FME 

                                                                                                                                                                         

DE ONDE VEM O RECURSO: E-PARCERIA, SALÁRIO-EDUCAÇÃO, PNATE, FPM, FUNDEB 

 

PROGRAMA: GESTÃO DA ALIMENTAÇÃO ESCOLAR E EQUIPAMENTOS 

 

OBJETIVO: Ampliar para 45% o mínimo da aquisição dos gêneros alimentícios por meio da 

agricultura familiar, até 2023. 

 

PÚBLICO-ALVO: ESTUDANTES 
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(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (        ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Necessário a ação posto que ainda se requer melhorias na oferta da alimentação 

escolar. 

 

PARCERIAS: FNDE 

                                                                                                                                                                         

DE ONDE VEM O RECURSO: FPM, PNAE 

 

PROGRAMA: AMPLIAÇÃO DO PARQUE MOBILIÁRIO 

 

OBJETIVO: Ampliar para 100% a cobertura de troca do mobiliário escolar, até 2024. 

 

PÚBLICO-ALVO: ESTUDANTES, PROFESSORES E TÉCNICOS DA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (        ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: O mobiliário das escolas, sede da secretaria ou são insuficientes para atender as 

demandas ou se encontram em situação inadequada para o atendimento. 

 

PARCERIAS: FNDE 

                                                                                                                                                                         

DE ONDE VEM O RECURSO: FUNDEB, FPM/FME 

 

PROGRAMA: TECNOLOGIA E INFORMAÇÃO 

 

OBJETIVO: VIRTUALIZAR OS PROCESSOS, DANDO CELERIDADE À SUA EXECUÇÃO E 

TERMINALIDADE. 

 

PÚBLICO-ALVO: PROFESSORES A ALUNOS 
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(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (        ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA:  

 

PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                         

DE ONDE VEM O RECURSO:  

 

PROGRAMA: IDENTIDADE VISUAL 

 

OBJETIVO: ADQUIRIR UNIFORMES PARA ATÉ 4.500 ESTUDANTES, ANUALMENTE, ATÉ 

2025. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(         ) AÇÃO CONTÍNUA    (    X    ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA: Necessário se faz para a rede de ensino modernização tecnológica e comunicação vindo 

a inserir professores e alunos na era da informação, alinhando esta ao processo educativo. 

 

PARCERIAS: FNDE, SECRETARIA DE FINANÇAS 

                                                                                                                                                                         

DE ONDE VEM O RECURSO: FME/FPM, FUNDEB 

 

PROGRAMA: GESTÃO DE PESSOAS 

 

OBJETIVO: Realizar 01 concurso público para profissionais da educação, conforme 

demandas, até 2025. 

 

PÚBLICO-ALVO: PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 
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(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (        ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

APERFEIÇOAR O PLANO DE CARREIRAS E INEXISTÊNCIA DO ESTATUTO DO GRUPO 

OCUPACIONAL DO MAGISTÉRIO MUNICIPAL 

 

JUSTIFICATIVA: A necessidade do programa e das ações dar-se pelo fato de que é preciso investir na 

informatização e virtualização de processos dando maior agilidade e eficácia aos fluxos dos mesmos, 

facilitando comodidade e transparência do serviço público; valorizar e investir no desenvolvimento da 

carreira do profissional da educação, favorecendo melhores resultados; também o programa e ação 

específica à criação do estatuto do grupo ocupacional do magistério municipal pela inexistem de 

regulação da vida profissional dos mesmos. 

 

PARCERIAS: PROCURADORIA JURÍDICA/SEC. DE ADMINISTRAÇÃO 

                                                                                                                                                                         

DE ONDE VEM O RECURSO: NÃO HÁ 

 

PROGRAMA: EDUCAÇÃO INFANTIL E PRÉ-ESCOLA 

 

OBJETIVO: Atender Creches e Escolas de Educação Infantil e Pré-Escola com 

Brinquedotecas e materiais pedagógicos diversificados. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(        ) AÇÃO CONTÍNUA    (        ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA:  

 

PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                         

DE ONDE VEM O RECURSO:  
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PROGRAMA: FORTALECIMENTO DO ENSINO E DA APRENDIZAGEM DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

 

OBJETIVO: Realização de processos permanentes e constantes de aperfeiçoamento dos 

saberes, visando a qualificação do ensino de forma presencial, híbrida ou a distância, 

constituindo-se em oficinas, cursos, palestras e web conferências, além de outras 

atividades afins. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (        ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA:  

 

PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                         

DE ONDE VEM O RECURSO:  

 

 

PROGRAMA: INCLUSÃO SOCIAL E ESCOLAR 

 

OBJETIVO: Promover a inclusão social e fomentar políticas de paz no ambiente escolar. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (        ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA:  

 

PARCERIAS:  
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DE ONDE VEM O RECURSO:  

 

 

PROGRAMA: EDUCAÇÃO INTEGRAL 

 

OBJETIVO: Ampliar e desenvolver a oferta de ensino integral no ensino fundamental. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (        ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA:  

 

PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                         

DE ONDE VEM O RECURSO:  

 

 

PROGRAMA: COLEGIADOS NA EDUCAÇÃO MUNICIPAL 

 

OBJETIVO: Criar e prover desenvolvimento e manutenção administrativa e de pessoal do 

conselho municipal de educação e conselhos de escola e outros de controle. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (        ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA:  

 

PARCERIAS:  
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DE ONDE VEM O RECURSO:  

 

PROGRAMA: QUALIFICAÇÃO DA GESTÃO 

 

OBJETIVO: Fazer seleção de gestores escolares por meio de provas técnicas, avaliação 

comportamental, testagem da vida acadêmica profissional. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (        ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA:  

 

PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                         

DE ONDE VEM O RECURSO:  

 

PROGRAMA: LAÇOS FAMILIA E ESCOLA 

 

OBJETIVO: Desenvolver, até 2022, um projeto que atenda as demandas escolares que 

fortaleçam as aproximações família-escola. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (        ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA:  

 

PARCERIAS:  
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DE ONDE VEM O RECURSO:  

 

PROGRAMA: PROGRAMA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

OBJETIVO: Desenvolver política de avaliação institucional para elaboração, 

monitoramento e avaliação de instrumentos de gestão: PPP, avaliação institucional de 

sistema, regimento escolar. 

 

PÚBLICO-ALVO:  

 

(    X    ) AÇÃO CONTÍNUA    (        ) AÇÃO TEMPORÁRIA 

 

JUSTIFICATIVA:  

 

PARCERIAS:  

                                                                                                                                                                         

DE ONDE VEM O RECURSO:  
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Matriz Programática Intersetorial de Governo 
 

O objetivo desse anexo é apresentar os princípios e os eixos estratégicos que 

direcionaram a elaboração do plano de desenvolvimento social e econômico de Bela Cruz para 

o quadriênio 2022 a 2025. Eles constituem o fundamento sobre o qual serão construídas as 

intervenções, expressando a direção das prioridades a serem trabalhadas na condução do 

município, de forma a assegurar efetividade das políticas e bem-estar social da população. 

Alguns dos princípios que nortearam o planejamento municipal estão atrelados a valores 

como trabalho, transparência, responsabilidade, realismo, consistência, criatividade e, acima 

de tudo planejamento sob a perspectiva de Gestão por Resultados.  

A orientação para resultados representa uma mudança de perspectiva nos modelos da 

administração pública ao vislumbrar um novo olhar para o funcionamento das organizações, 

retirando o foco dos meios (procedimentos, recursos e requisitos formais) para colocá-lo, 

principalmente, nos resultados transformadores de interesse do cidadão (outcomes), passando 

pela entrega de produtos/serviços (outputs). 

Haverá forte estímulo à inovação com foco na geração de valor para a sociedade, apoiado 

por métodos e busca constante de soluções orientadas para o aumento da geração de valor 

para os beneficiários dos serviços públicos, visando à melhoria, à ampliação e à efetividade dos 

resultados. 

 Os valores e princípios da legalidade e da integridade na Administração Pública serão 

ainda mais fortalecidos, com “tolerância zero” com o descaso e a negligência, visando 

fortalecer a integridade e alcançar elevados padrões de probidade. A função pública deve ser 

valorizada com forte reconhecimento social da qualidade do trabalho prestado à sociedade 
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Nesse contexto, a observação desses princípios e diretrizes nortearam as metas e 

prioridades da gestão municipal em três eixos: 

 

 

 

 

EIXO I - Melhoria da Qualidade de Vida e Justiça Social  

Este eixo constitui um dos pilares centrais do desenvolvimento pretendido para o município 

de Bela Cruz e nele se concentram as principais prioridades das intervenções da gestão, com 

programas associados à garantia de mínimos sociais, necessidades básicas da população, 

visando a melhora na qualidade de vida e desenvolvimento humano de toda a população e 

principalmente, para os indivíduos e grupos sociais que se encontram em situação de 

vulnerabilidade social, assegurando o acesso universal e igualitário a bens e serviços públicos.  

EIXOS 
ESTRUTURANTES

Melhoria da 
Qualidade de Vida e 

Justiça Social 

Crescimento 
Sustentável 

Gestão Transparente, 
Participativa e 

Transformadora
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O compromisso com a elevação dos padrões de vida da população é a concepção maior que 

nos guia na implementação de ações que fomentem a sustentabilidade social e a melhoria na 

oferta de serviços públicos essenciais, executados pelas políticas de saúde, educação, cultura, 

infraestrutura, segurança, justiça e inserção social. 

Melhorar as condições de vida de uma população é um desafio de grande amplitude, que 

necessita de uma gestão governamental que lhes confira prioridade nas escolhas das agendas, 

na alocação dos recursos, nos processos de gestão e de avaliação dos resultados, além  de 

outros esforços integrados, simultâneos e diferenciados no sentido da superação dos 

obstáculos no campo social, onde se destacam os problemas relacionados à pobreza e miséria, 

desníveis educacionais, analfabetismo, desemprego, violência, condições insalubres de 

moradia.  

O conjunto de programas que compõe esse eixo pretende: 

▪ Apoiar e operacionalizar os programas federais e estaduais de combate à pobreza; 

▪ garantir inclusão social através das políticas de assistência social, segurança pública, 

cultura, lazer e direitos da cidadania; 

▪ Assegurar a proteção social básica e especial com a ampliação da oferta de serviços 

sócio assistenciais, garantindo atendimentos e acompanhamento especializado às 

famílias e indivíduos em situação de risco, com direitos ameaçados ou violados, 

contribuindo para interrupção, prevenção de agravamentos e reparação de situações 

de violações de direitos ou contingências, com ênfase no fortalecimento da função 

protetiva da família. 

▪ Elevar os padrões educacionais, ampliando os índices de cobertura da educação no 

município e da qualidade nos ensinos fundamental e médio; 

▪ Reestruturar a política de segurança pública; 

▪ Fortalecer a promoção da saúde e a prevenção de doenças, através de ações de 

prevenção, de promoção, vigilância, assistencial e de prestação de serviços mais 

eficazes e efetivas;  
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▪ Garantir o atendimento da população rural e urbana na rede de atenção básica de 

saúde, bem como assegurar a sua resolutividade, de forma articulada com os demais 

níveis de atenção, visando à integralidade das ações e à redução das desigualdades 

regionais; 

▪ Promover a ampliação da cobertura dos serviços públicos relacionados ao esgotamento 

sanitário, a destinação de resíduos sólidos, a construção e manutenção de barragens, 

ao abastecimento de água;  

▪ Reduzir a mortalidade materna e infantil com o fortalecimento das ações voltadas ao 

componente neonatal, assegurando o direito ao planejamento reprodutivo, atenção 

humanizada à gravidez, ao parto e ao puerpério, ao direito do nascimento e ao 

crescimento e ao desenvolvimento saudável;  

▪ Fortalecer as ações de promoção e defesa dos direitos humanos, através do apoio aos 

serviços de atendimento direto ao cidadão idoso, população LGBT, população em 

situação de rua, vítimas de violências com ações de educação, produção e disseminação 

do conhecimento e fornecimento de documentação civil básica;  

▪ Apoiar a prática de esportes e às atividades de cultura e lazer, através da implantação, 

instalação e modernização e equipamentos públicos e espaços culturais ampliados; 

▪ Expandir, modernizar e manter a malha de infraestrutura de logística e de transporte; 

▪ Promover a redução do déficit habitacional proporcionando moradia digna à 

população. 
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EIXO II – Crescimento Sustentável  

 Neste eixo os programas terão ações voltadas ao investimento e estímulo a atividades 

que promovam o desenvolvimento econômico e a melhoria da qualidade de vida da população 

de Bela Cruz com a preservação e a sustentabilidade ambiental, compreendendo tanto a 

preservação do patrimônio natural quanto a do patrimônio cultural. 

Nessa perspectiva, as estratégias voltadas à geração de emprego para os jovens, a 

exemplo do estímulo à implantação de empreendimentos industriais no município, também 

passa a ser uma prioridade, bem como implantação de programas de capacitação e formação 

empreendedora como intuito de criar um ambiente de empregabilidade e oportunidades.  

Também pretende-se estimular as empresas locais a assumirem uma postura proativa 

em relação à conservação dos equipamentos municipais, a exemplo das praças e quadras de 

esportes, e ao apoio a ações de cunho cultural e desportivo. Além das parcerias locais se 

buscará incansavelmente o apoio de órgãos da administração pública nas duas esferas (federal 

e estadual) por meio de projetos voltados ao desenvolvimento local nas áreas prioritárias 

(trabalho e renda, infraestrutura, saúde, educação, lazer, segurança, habitação). 

Sendo a vocação do município de Bela Cruz predominantemente agrícola não se 

concebe pensar o desenvolvimento local sem fortalecer a agricultura, com base no 

desenvolvimento rural sustentável, nem pensar na geração de empregos sem que haja o 

aproveitamento desse potencial agrícola. Por essa razão, se pretende fortalecer a relação com 

instituições como a Embrapa e SEBRAE que atuam no âmbito municipal/regional para a 

implantação de pequenas empresas (individuais ou cooperativadas) voltadas ao 

aproveitamento e beneficiamento da produção agrícola local, conforme a vocação de cada 

comunidade (milho, feijão, castanha e caju e outros). Ainda pensando na agricultura e no 

agricultor, a administração centrará esforços na manutenção das estradas vicinais por onde se 

escoa a produção e por onde trafega as pessoas que produzem. 

Os esforços, portanto, devem se concentrar no sentido de incluir novas atividades 

produtivas, em base sustentável, e potencializar as atividades já existentes de forma a torná-
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las mais produtivas, criando possibilidades para alçá-las da condição de economia de 

subsistência para economia de mercado. 

O conjunto de programas que compõe esse eixo pretende: 

▪ Atrair investimentos e fomentar o empreendedorismo, principalmente nos setores 

considerados estratégicos para uma ação desenvolvimentista, o turismo e a cultura; 

▪ Apoiar e incentivar a formalização de empreendedores individuais e de micro e 

pequenas empresas e as suas ações; 

▪ Promover o acesso ao crédito para indivíduos e famílias da economia solidária como 

agente de dinamismo econômico e de promoção da inclusão produtiva e do 

desenvolvimento local sustentável; 

▪ Promover o apoio à produção e assistência técnica à agricultura familiar, através da 

formulação e implementação de política que congregue incentivo financeiro e 

assistência técnica, de forma a ampliar a capacidade de produção de alimentos e demais 

gêneros necessários ao abastecimento dos centros urbanos local e regional; 

▪ Promover o desenvolvimento da economia verde, da infraestrutura inteligente, que 

preserva a biodiversidade, a prática do consumo equilibrado e instrumentos 

compensatórios que estimulem a preservação do patrimônio natural e cultural. 
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EIXO III – Gestão Transparente, Participativa e Transformadora  

A Gestão Pública moderna e alinhada com os anseios cada vez mais exigentes da 

sociedade tem como desafio implementar estruturas efetivas de participação e controle social 

na implementação de políticas. Cumpre destacar que as diretrizes estabelecidas neste eixo do 

Plano Plurianual, alinhadas com os compromissos estabelecidos no Programa do Governo José 

Otacílio de Morais Neto, e ainda, os princípios do novo modelo de gestão da Administração 

Pública do Poder Executivo Federal e Estadual (Ética; Transparência Administrativa; e 

Responsabilidade Social), estão alinhados também com entendimentos modernos da gestão 

pública, estabelecido pela Parceria para o Governo Aberto e adotado pelo Governo Brasileiro. 

Tais conceitos estabelecem que as nações sejam mais transparentes, participativas e abertas a 

participação cidadã. 

Em Bela Cruz, a atual gestão municipal está comprometida com o desenvolvimento de 

uma governabilidade participativa e moderna, com vistas a entrega responsável de bens e 

serviços que promovam a elevação da qualidade de vida dos belacruzenses. Dessa forma, 

atuará na construção de mecanismos efetivos para a participação da sua população nas 

decisões do governo.  

O conjunto de programas que compõe esse eixo pretende: 

▪ Ampliar e fortalecer os mecanismos que contribuem para a promoção da transparência 

da gestão pública, de forma assegurar maior publicidade dos atos e ações públicas;  

▪ Construir e fortalecer os mecanismos e meios de participação e comunicação de forma 

assegurar a participação efetiva da população nas decisões do governo, bem como no 

conhecimento de seus resultados; 

▪ Instauração de cultura de planejamento integrado e participativo da cidade que 

ampliem a efetividade dos investimentos públicos; 

▪ Promoção a espaços de participação social (ouvidoria, controladoria, conselhos, 

associações, sindicatos, sites, Instagram da prefeitura e outros canais de acolhimento 

presencial e virtual para a comunidade). 
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Macro objetivos da Gestão Municipal CONSTRUINDO UMA NOVA 

HISTÓRIA 

 

 

 

 

 

 

1

•Evoluir na acessibilidade e na qualidade da prestação dos serviços públicos 
municipais; 

2

•Transformar a cidade, dotando-a de equipamentos urbanos mais adequados às 
demandas e ao crescimento da população;

3

•Valorizar e garantir o uso sustentável do meio ambiente, da paisagem e do 
patrimônio natural, cultural e histórico no processo de desenvolvimento da 
cidade;

4

•Garantir maior igualdade de oportunidades para os jovens e crianças 
belacruzenses;

5

•Contribuir para a formação de um ambiente de negócios competitivo e para o 
crescimento econômico sustentável. 

6

•Promover o desenvolvimento de setores estratégicos para a economia 
belacruzense

7

•Tornar Bela Cruz uma das cidades mais integrada do ponto de vista urbanístico 
e cultural da região;

8
•Reduzir os indicadores de pobreza no município de Bela Cruz;

9

•Posicionar Bela Cruz como importante centro político e cultural no cenário 
regional 
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Programas Finalísticos 

Eixo I: Melhoria da Qualidade de Vida e Justiça Social 

 

SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

PROGRAMA: SERVIÇO DE PROTEÇÃO E ATENDIMENTO ESPECIALIZADO A FAMÍLIAS E 

INDIVÍDUOS (PAEFI) 

Ações: 

- Atendimento psicossocial e jurídico às pessoas vítimas de violência; 

- Acompanhamento a adolescentes em comprimento de medidas socioeducativas em meio 

aberto; 

- Realização de busca ativa para identificação de casos de violação de direitos; 

- Realização de campanhas socioeducativas de enfrentamento a todas as formas de violência 

 

PROGRAMA: CRIANÇA FELIZ 

Ações: 

- Visitas domiciliares para desenvolvimento de atividades de estimulação do desenvolvimento 

infantil; 

- Orientação às gestantes sobre os cuidados com o Bebê; 

- Acompanhamento de crianças até 06 anos com deficiência beneficiários do BPC 
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PROGRAMA: BENEFÍCIOS EVENTUAIS 

Ações: 

- Provimento de segurança de subsistência e provimento de necessidades básicas para o 

exercício da cidadania  

 

PROGRAMA: CADASTRO ÚNICO 

Ações: 

- Cadastramento de famílias para acesso a programas sociais. 

- Atualização de cadastro único 

- Gestão do Programa Bolsa Família 

 - Gestão de outros programas de transferência de renda, como o Cartão mais infância 

 

PROGRAMA: PAIF 

Ações: 

- Acompanhamento psicossocial às famílias de situação de vulnerabilidade social 

- Articulação da rede socioassistencial 

- Apoio técnico ao SCFV 

 

PROGRAMA: SCFV 

Ações: 

- Realização de atividades de inclusão social, socialização, fortalecimento de vínculos, 

organizadas por percursos socioeducativos para crianças, adolescentes e idosos; 

- Desenvolvimento de oficinas de cultura, esporte, artes, e atividades lúdicas na sede e zona 

rural. 
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SECRETARIA DE ESPORTE E JUVENTUDE 

PROGRAMA: GESTÃO DA REDE FÍSICA 

Ações: 

- Reformar estruturas esportivas como quadras, de futsal, handebol, basquete, voleibol e 

campos de futebol, áreas ao ar livre para a prática de futevôlei, vôlei de areia. 

 

PROGRAMA: GESTÃO DE ESCOLAS DE ENSINO E INICIAÇÃO A PRATICA ESPORTIVA 

Ações: 

- Criação, assistência e adequação das escolinhas de futsal; handebol; basquetebol e Vôlei. 

- Disponibilizar infraestrutura adequada para modalidades do atletismo; futsal; handebol; 

basquetebol e vôlei.  

- Capacitar professores ou instrutores. 

 

PROGRAMA: CONSERVAÇÃO DAS ATUAIS ESTRUTURAS ESPORTIVAS DO MUNICÍPIO 

Ações: 

- Conservação das atuais quadras poliesportivas com coberturas, iluminação, telhado, 

proteções contra chuva, acessibilidade etc.;  

- Ter uma manutenção continua nas quadras escolares e centros esportivos. 

 

PROGRAMA: AMPLIAÇÃO MATERIAL ESPORTIVO 

Ações:  

- Adquirir materiais esportivos de diversas modalidades, como: xadrez, ping pong, futevôlei, 

damas, etc. 
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PROGRAMA: FORMAÇÃO E VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONAL 

Ações: 

- Desenvolver uma pesquisa para levantamento do perfil dos profissionais das áreas 

relacionadas a esporte e lazer, assim identificando oportunidades e capacitação profissional; 

 

PROGRAMA: ESPORTE EDUCACIONAL 

Ações: 

- Criação e consolidação do Projeto Esporte na Escola, em todas as unidades da rede pública de 

ensino; 

- Democratizar o acesso à escola para prática de atividade esportiva nos finais de semana; 

- Investir na ampliação, construção, reforma e manutenção dos espaços esportivos; 

- Adquirir materiais esportivos de qualidade e em quantidade suficiente para as unidades da 

rede pública de ensino; 

 

PROGRAMA: ESPORTE DE PARTICIPAÇÃO 

Ações: 

- Ampliar o acesso e a segurança dos espaços públicos de lazer e recreação;  

- Promover ações em espaços gratuitos, públicos ou privados, para o lazer e recreação da 

população; 

- Conservação dos espaços públicos na cidade em ambientes naturais que favoreçam a prática 

de atividades físicas, esporte e lazer, como pistas de caminhadas em parques, melhorias das 

calçadas, praças, quadras ao ar livre, entre outros locais favoráveis ás atividades; 

- Elaboração de eventos de lazer para estimular a prática de atividade física na população. 

PROGRAMA DE INCLUSÃO ENTRE OS DISTRITOS E PARTICIPAÇÃO ESPORTIVA 

Ações: 

- Planejamento anual das atividades. (campeonato Belacruzense de futsal, de futebol de 
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campo, participar das Olimpíadas do Vale Acaraú);  

- Jogos festivos no aniversário do município; Torneios como interclasse, dia das mães, torneio 

de férias;  

- Torneio dos pais, torneio dos bairros e torneios realizados nos distritos do Município; 

- Cerimônia de premiação dos melhores do ano. 

 

PROGRAMA DE PROMOÇÃO DE ATIVIDADES PARA PRESERVAÇÃO DA SAÚDE E DA APTIDÃO 

FÍSICA DA POPULAÇÃO 

Ações: 

- Promover a participação dos profissionais da Educação Física em encontros públicos com o 

foco na promoção e prevenção da saúde;  

- Informar a população sobre locais e tipos de atividades que são oferecidas em seu bairro

  

- Organizar e orientar a população para a prática de atividade física;  

- Relatórios anuais sobre atendimento e avaliação das atividades em andamento;  

- Informar a população dos benefícios da prática regular de atividade física;  

- Estimular a autonomia da população para promoção da saúde;  

- Realizar Fóruns de discussão Municipais, que discutam a situação do esporte de participação;

  

- Adquirir material esportivo;  

- Estimular a pesquisa e avaliação dos projetos já existentes.  

- Promover momentos para orientação com palestras e atividades educativas para a população 

(saúde e aptidão física). 
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SECRETARIA DA CULTURA 

PROGRAMA: TODA BANDA É UMA ESCOLA 

Ações: 

- Dar aulas para os alunos das escolas municipais. 

 

PROGRAMA: BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL PROFESSOR NICÁCIO 

Ações: 

- Apresentações de acordo com o calendário Anual (História Em Quadrinhos, Dia Do Leitor, 

Semana Do Município, Dedo De Prosa, Carnaval, Projeto De Poesia, Dia Internacional Da 

Mulher, Dia Do Circo, Síndrome De Down, Dia Do Bibliotecário, Dia Do Livro, Dia Da Biblioteca, 

Dia Das Mães, Dia Do Trabalho, Festa Junina, Férias Na Biblioteca, Dia Dos Avós, Folclore, Dia 

Do Estudante, Dia Dos Pais, 7 De Setembro, Semana Da Criança, Câncer De Mama, Consciência 

Negra, Aniversário Da Biblioteca (50 Anos) e Natal. 

 

PROGRAMA: BIBLIOTECA ITINERANTE 

Ações:  

- Levar as ações da biblioteca para praças e escolas municipais. 

 

PROGRAMA: BIBLIOTECA NO QUINTAL 

Ações:  

- Criar um espaço no quintal da Biblioteca Professor Nicácio para desenvolver projetos, aulas 

ao ar livre. 
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PROGRAMA: FESTIVIDADES LOCAIS 

Ações: 

- Apoio financeiro para as ações e atividades culturais, como os eventos tradicionais do 

município, exemplo: Réveillon, Carnaval, semana do Município, paixão de Cristo, Dia das Mães, 

festivais juninos, Dia dos pais, 7 de setembro, festa do Caju, Desfile da rainha do Caju, Feira da 

Agronegócio, festa dos servidores Natal de luz e atividades do Museu, Biblioteca e Banda de 

Música. 

 

PROGRAMA: TENDAS DA JUVENTUDE 

Ações:  

- Criar as Tendas da Juventude, um Programa que tem como arcabouço ser um espaço 

determinado onde a juventude, monitorada e orientada, se encontrará para seus manifestos 

diversos (música, teatro, folclore etc.). 

 

PROGRAMA: BANDA DE MÚSICA - PROJETO VENHA VER A BANDA TOCAR 

Ações: 

- Apresentação da Banda de Música nas comunidades. 

 

PROGRAMA: FESTIVAL DE MÚSICA INFANTO-JUVENIL 

Ações: 

- Instituir o Festival de Música Infanto-Juvenil: Talentos da Terra. 
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PROGRAMA: PROJETO CEMULC 

Ações: 

- Criar o Centro Municipal de Cultura e Manifestações Folclóricas-CEMULC, espaço de 

desenvolvimento cultural diverso, onde através de oficinas orientadas por Agente 

Culturais/Monitores, todo o município concentrará e distribuirá seus produtos. 

 

PROGRAMA: QUINTA COM ARTE NA PRAÇA 

- Feira com apresentações de artistas do Município e vendas de produtos artesanais e 

culinários. 

 

PROGRAMA: LOJA DE PRODUTOS LOCAIS 

Ações: 

- Criar um espaço para cadastrar e vender os produtos locais. 

 

PROGRAMA: CALENDÁRIO CULTURAL 

Ações: 

- Criar um calendário com as ações da secretaria da cultura e seus equipamentos. 

 

PROGRAMA: MAPA CULTURAL 

Ações: 

- Divulgar o cadastro no mapa cultural do Ceará, para mapear os Agentes Culturais do 

Município. 
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PROGRAMA: MESTRES E GRUPOS   CULTURAIS 

Ações: 

- Revisitar os agentes e grupos culturais para o reconhecimento, a proteção e a valorização da 

diversidade, dos conhecimentos, fazeres e expressões, das culturas populares, e tradicionais 

de Bela Cruz. 

 

PROGRAMA: CATÁLOGO M DE MULHER 

Ações:  

- Catalogar as mulheres empreendedoras em todas as categorias. 

 

PROGRAMA: BANDA DE MÚSICA MUNICIPAL NICODEMOS ARAÚJO 

Ações:  

- Apresentações de acordo com o calendário Anual (Carnaval, Dia do Município, Dia 

Internacional Da Mulher, Livro Infantil, Dia Das Mães, Arraiá Da Banda, Dia Do Rock, Festival 

De Música Da Ibiapaba, Dia Dos Pais, 7 De Setembro, Dia Do Músico, Encontro De Bandas, 

Festas Da Padroeira). 

 

PROGRAMA: MUSEU MUNICIPAL EMÍLIO  FONTELES 

Ações: 

- Apresentações de acordo com o calendário Anual (Exposições, Aniversário Do Município, 

Carnaval, Blocos Carnavalesco, Dia Das Mulheres, Oficinas, Semana Dos Museus, Festas 

Juninas, Férias No Museu, Folclore Do Município, Arquivo Fotográfico - Desfile 7 de setembro. 

Primavera dos museus, exposição / festividades do caju, consciência negra, apresentações 

artísticas da secretaria da cultura). 
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PROGRAMA: LANÇAMENTO DE LIVRO 

Ações: 

- Abrir edital para lançamento de uma obra literária por ano. 

 

PROGRAMA: PRÊMIO DA CULTURA 

Ações: 

- Criar o (Troféu ou Menção honrosa) PRÊMIO DA CULTURA, para grupos de artistas, 

produtores, como forma de estimular a continuidade das manifestações da cultura popular 

local. 

 

PROGRAMA: LEI ALDIR BLANC 

Ações: 

- Firmar parceria com o Governo Federal e executar o recurso no município, valorizando os 

artistas locais. 

 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

PROGRAMA DE CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 

Ações: 

- Ofertar curso de qualificação profissional 

 

PROGRAMA DE REDE WI-FI EM ESPAÇOS PÚBLICOS 

Ações: 

- Implantar rede wi-fi em espaços públicos 
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SECRETARIA DE SAÚDE 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE 

Ações:  

- Promover ou viabilizar cursos de capacitação ou qualificação para os servidores de saúde.

  

- Viabilizar e garantir a participação dos servidores nos cursos ofertados.  

- Buscar ampliação da oferta de vagas em cursos de formação ou especialização para servidores 

em suas áreas de atuação. 

 

PROGRAMA DE ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA/ JURÍDICA 

Ações:  

- Qualificar a estrutura organizacional de cargos da Secretaria de Saúde, com relação a valores 

de Portarias e criação/extinção de novos cargos. 

 

PROGRAMA: ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA 

Ações: 

- Implantação de EMAD e EMAP Tipo I  

- Habilitação de EMAD e EMAP Tipo I  

- Manter dois técnicos de enfermagem nas UBS de zona rural.  

- Ampliação de atendimentos médicos ambulatoriais noturnos e nos finais de semana. 

- Garantir o acesso à curativos domiciliares, inclusive feriados e final de semana. 

- Ampliar a funcionalidade das equipes de PSF com profissionais habilitados e rotinas 

adequadas. 

- Manter equipe multiprofissional inseridos nas Unidades de Saúde, com Assistente Social, 

Fisioterapeuta, Educador Físico, Psicólogo e Nutricionista.  

- Promover qualificação e manutenção periódica nas estruturas físicas das Unidades de Saúde. 
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- Informatização da atenção primária à saúde, com a implantação do Prontuário Eletrônico do 

Cidadão – PEC em todas as Unidades de Saúde, com aquisição de equipamentos e recursos 

humanos.  

- Garantir pagamento de gratificação aos profissionais de atenção primária, proporcional ao 

cumprimento de ações e indicadores elencados em Portaria Municipal, mediante 

financiamento ministerial e repasse do Programa Previne Brasil. 

  

PROGRAMAS EM SAÚDE BUCAL 

Ações:  

- Habilitação das equipes de saúde bucal nas localidades de: Lagoa do mato, Cajueirinho, 

Aroeira e Sede IV.  

- Promover aquisição de equipamentos para ampliação da oferta de atendimentos individuais 

em saúde bucal.  

- Garantir insumos odontológicos  

- Garantir manutenção periódica preventiva dos equipamentos em saúde bucal 

 

PROGRAMA DE CONSTRUÇÃO E REFORMAS DE UBS 

Ações: 

- Conclusão da obra da UBS Riacho São Miguel.  

- Conclusão da obra da UBS Matriz.  

- Conclusão da obra da UBS Cambota.  

- Conclusão da obra da UBS Santo Izídio.  

- Aquisição de material permanente para atendimentos em UBS.  

- Aquisição de insumos material médico, de enfermagem para atendimentos em UBS 
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PROGRAMA DE SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVA  

Ações: 

- Desenvolver e manter grupos de mulheres para discutir planejamento familiar e prevenção 

de doenças sexualmente transmissíveis.  

 

PROGRAMA DE PREVENÇÃO CONTRA O CÂNCER  

Ações: 

- Promoção de campanhas contra o câncer de mama e colo de útero.  

- Intensificar nas Unidades de Saúde a realização do exame citopatológico, bem como estimular 

o autoexame nas mamas.  

 

PROGRAMA DE ATENÇÃO ESPECIAL À MULHER VÍTIMA DE VIOLÊNCIA  

Ações: 

- Promover intervenções qualificadas no contexto da Atenção Básica para suporte à mulher 

vítima de violência sexual, além de firmar conexões com órgãos da rede municipal e estadual, 

como CREAS e Promotoria Pública. 

  

PROGRAMA: SIS PRÉ- NATAL WEB 

Ações: 

- Qualificar o acompanhamento de gestantes cadastradas no município. 
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PROGRAMA DE IDENTIFICAÇÃO PRECOCE DE DEFICIÊNCIAS E DOENÇAS 

Ações: 

- Qualificar o pré-natal, a assistência ao parto e ao puerpério, através da implantação e 

seguimento de Protocolos Clínicos. 

PROGRAMA DE AMAMENTAÇÃO E ALIMENTA BRASIL 

Ações: 

- Incentivo ao aleitamento materno, através de ações nas UBS, a partir da formação de 

profissionais para disseminação da estratégia. 

 

PROGRAMA: REDE CEGONHA 

Ações: 

- Continuidade do Programa Nacional Rede Cegonha, garantindo ampliação do acesso ao pré-

natal, transporte para o pré-natal e para o parto, acompanhamento do parto com escolha livre 

da gestante, e acompanhamento da saúde da criança de 0 a 24 meses. 

 

PROGRAMA: SAÚDE DA CRIANÇA 

Ações: 

- Garantir funcionamento da Comissão de enfrentamento aos Maus Tratos contra crianças e 

adolescentes nas Unidades de Saúde do município.  

- Fortalecer vínculo com Conselho Tutelar a fim de evitar/minimizar casos de violência à criança. 

 

PROGRAMA: SAÚDE DO ADOLESCENTE E DO JOVEM 

Ações:  

- Atendimento ao público específico, com estratégias de alcance, inclusão e engajamento dos 
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mesmos. 

- Promover campanhas contra o uso de entorpecentes, planejamento familiar, gravidez na 

adolescência, aborto, entre outras.  

- Inserção dos adolescentes em grupos de planejamento familiar, considerando sua peculiar 

condição de desenvolvimento e o direito à sexualidade.  

- Fortalecer vínculo com Conselho Tutelar a fim de evitar/minimizar casos de violência ao 

adolescente.  

- Promover campanhas socioeducativas voltadas para a prevenção de acidentes de trânsito.

  

PROGRAMA: SAÚDE DO IDOSO 

Ações: 

- Desenvolver ações de saúde bucal para os idosos, prevenindo o câncer de boca e viabilizando 

o acesso à próteses e implantes dentários.  

- Promover ações com Assistente Social, buscando esclarecer os direitos do idoso conforme 

descrito no seu estatuto.  

- Assegurar turmas específicas para idosos, junto ao educador físico, com práticas de 

gerontomotricidade.  

- Garantir atendimento clínico e acompanhamento voltados para o cuidado com o idoso. 

 

PROGRAMA: SAÚDE DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

Ações: 

- Ações de proteção e reabilitação, facilitando o acesso aos meios de concessão de órteses e 

próteses.  

- Garantir o acesso ao serviço de fisioterapia, seja domiciliar ou no Centro de Reabilitação. 
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PROGRAMA: SAÚDE DO TRABALHADOR 

Ações: 

- Desenvolvimento de ações de promoção, vigilância, diagnóstico, tratamento, recuperação e 

reabilitação da saúde. 

PROGRAMA: SAÚDE DO HOMEM 

Ações:  

- Ampliar o acesso dos homens ao sistema de saúde, com práticas de cuidado individual e 

adoção de hábitos saudáveis.  

- Acesso e acolhimento do público masculino no serviço de saúde.  

- Fortalecer Saúde sexual e reprodutiva  

- Promover ação de Paternidade e cuidado.  

- Promover ações de Prevenção de violência e acidentes.  

- Alcançar um maior público masculino no combate ao câncer de próstata, desenvolvendo 

ações e atividades voltados para essa problemática. 

 

PROGRAMA: CAMPANHAS DE PREVENÇÃO E CUIDADO COM A SAÚDE 

Ações: 

- Execução da Campanha do Dia Nacional de Combate e Prevenção à Hipertensão Arterial. 

- Promoção de Campanhas sobre Hanseníase.  

- Promoção de Campanhas sobre Alzheimer.  

- Execução de Campanhas de prevenção e cuidados à Diabetes.  

- Programa de controle ao tabagismo.  

- Realizar campanhas educativas para prevenir riscos de morte por acidente de trânsito. 

- COVID-19 - Fortalecer ações de higiene pessoal, com o uso racional de equipamentos de 

proteção, estimular o isolamento social, orientar a procura por serviços de saúde em casos de 
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sinais e sintomas para notificação, promover acompanhamento sistemático de pacientes até 

alta clínica e nortear a importância da imunização a fim de diminuir a circulação viral. 

 

PROGRAMA: CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS – CEO 

Ações: 

- Ampliação do espaço físico criando fluxo e ambiente adequados ao armazenamento de 

instrumentais e insumos.  

- Provimento adequado de equipamentos e material permanente.  

- Contratação de especialista em Endodontia.  

- Aquisição de equipo - cadeira odontológica  

 

PROGRAMA: ATENÇÃO AMBULATORIAL E HOSPITALAR 

Ações: 

- Garantir atendimento e tratamento adequado e em tempo hábil para os usuários. 

- Seguir os fluxos de referência municipal e regional  

- Aquisição de equipamentos necessários para facilitar o atendimento de urgência e 

emergência. 

- Implantar sala de estabilização com leitos e equipamentos para receber pacientes com 

traumas e emergências clínicas.  

- Aquisição de equipamentos para qualificar sala de classificação de risco.  

- Avaliar resolutividade do Hospital Polo e dos Centros de Referências Regionais. 

- Estabelecer convênios com estabelecimentos de saúde com o intuito de aumentar a oferta 

em consultas e procedimentos conforme demanda local.  

- Ampliar a oferta de serviços em saúde com o intuito de garantir amplo acesso e redução da 

fila de espera de pacientes a serem atendidos pelo SUS. 

 

 



 

 

 192 

 

PROGRAMA DE ESTRUTURA DA SAÚDE  

Ações: 

- Ampliar o número de ambulâncias.  

- Ampliar o número de leitos cirúrgicos.  

- Implantar ala exclusiva para pacientes em isolamento respiratório.  

 

PROGRAMA LABORATORIAL 

Ações: 

- Reformar a estrutura física do laboratório  

- Manutenção periódica e preventiva dos aparelhos do laboratório municipal.  

- Garantir a aquisição de insumos e equipamentos.  

- Contratação de profissionais para suprir demanda do laboratório.  

- Ampliar o número de ofertas de exames laboratoriais.  

- Oferta de coletas laboratoriais em feriados e finais de semanas. 

 

PROGRAMA: CENTRO DE FISIOTERAPIA 

Ações: 

- Melhorar o atendimento dos pacientes com alterações neurológicas.  

- Reforma da estrutura do Centro de fisioterapia.  

- Aquisição de equipamentos e construção de vias de acesso no espaço físico do Centro de 

fisioterapia.  

- Estabelecer fluxo de atendimento em fisioterapia aos pacientes internados por COVID-19, 

com acompanhamento continuado pós alta. 

 

 



 

 

 193 

 

PROGRAMA: CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

Ações: 

- Aquisição de veículo para o Centro de Atenção Psicossocial.  

- Elaboração de Projeto terapêutico singular e matriciamentos em saúde mental. 

 

PROGRAMA: CONSTRUÇÃO E REFORMAS 

Ações: 

- Construção do Centro de Especialidades Médicas  

- Construção do Centro de Atenção Psicossocial - CAPS  

 

PROGRAMA DE RECURSOS HUMANOS 

Ações:  

- Contratação e manutenção de médicos especialistas para atendimento à população local; 

- Contratação de profissional nutricionista específico para garantir qualidade nutricional nas 

dietas hospitalares. 

 

PROGRAMA DE CAMPANHA DE PREVENÇÃO E CUIDADO COM A SAÚDE 

Ações: 

- Execução das campanhas de vacinação pelo Ministério da Saúde.  

- Cumprir com o alcance de coberturas de vacinação em no mínimo 95%, conforme calendário 

básico de imunização.  

- Implementar rede de frio municipal, com aquisição de equipamentos e insumos necessários. 

- Implantar salas de vacinação nas Unidades Básicas de Saúde, garantindo funcionamento 

adequado, promovendo aquisição de câmaras de conservação de imunobiológicos e outros 
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insumos.  

- Informatizar as salas de vacinas com utilização do PEC.  

- Estimular o cadastramento do usuário na plataforma saúde digital com o intuito de garantir a 

vacina contra a COVID-19 à população. 

 

PROGRAMA DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

Ações:  

- Estabelecer informes periódicos sobre a realidade da pandemia da COVID-19 no município, e 

com base nos resultados, traçar estratégias com intuito de diminuir a disseminação da doença.

  

- Atualizar planos de contingências da dengue.  

- Realização de campanhas de prevenção, busca ativa e tratamento precoce de HIV/AIDS, 

tuberculose, hanseníase, hepatites, sífilis (inclusive congênita) e outras DSTs. 

- Fortalecer e implantar seguimento para lesões percursoras de câncer de colo de útero e de 

mama.  

- Garantir notificação compulsória de agravos com encerramento oportuno e seguimento 

correto.  

- Implementar Vigilância Epidemiológica dentro do Hospital Municipal – Núcleo de VIEP 

- Garantir insumos para realização de diagnóstico em tempo oportuno para COVID-19. 

- Promover aquisição de transporte para a Vigilância Epidemiológica.  

- Acompanhar e incentivar crianças da rede pública municipal de ensino em atividades para 

promoção e prevenção de doenças e agravos negligenciados.  

- Monitorar os indicadores de esforço estipulados pelo Secretaria de Saúde do Estado do Ceará 

(Programa Cuidar Melhor).  

- Monitorar indicadores que compõe o cálculo do IQS (indicadores de desempenho). 
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PROGRAMA: QUALIFICA SUS – APOIO À AÇÕES DE ESTRUTURAÇÃO 

Ações: 

- Reformulação da Lei Orgânica Municipal de Saúde, fundamentada na Política Nacional de 

Medicamentos (PORTARIA Nº 3.916, DE 30 DE OUTUBRO DE 1998) e Política Nacional de 

Assistência Farmacêutica (RESOLUÇÃO Nº 338, DE 06 DE MAIO DE 2004) para a criação da 

Coordenação de Assistência Farmacêutica.   

- Reestruturação das farmácias das Unidades Básicas de Saúde e do Centro de Atenção 

Psicossocial – CAPS: Controle de temperatura através da climatização (ar-condicionado) do 

ambiente das farmácias para um melhor acondicionamento dos medicamentos e insumos 

farmacêuticos com a finalidade de manter a integridade e efetividade terapêutica dos mesmos.

  

- Implantação do Sistema Nacional de Gestão da Assistência Farmacêutica – Hórus para um 

melhor gerenciamento e controle dos medicamentos e insumos farmacêuticos, com instalação 

de computadores e impressoras em todas as farmácias públicas (UBS e CAPS). 

- Reestruturação da farmácia hospitalar com inserção de profissional farmacêutico e melhorias 

estruturais no Centro de Abastecimento Farmacêutico Hospitalar Municipal (almoxarifado do 

hospital). 

 

PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

Ações: 

- Contratação de profissional farmacêutico para Implantação da Farmácia Clínica e Atenção 

Farmacêutica, tanto na atenção primária como na secundária, para intervenção 

farmacoterapêutica, detecção de Reações Adversas a Medicamentos – RAM, Orientação para 

o Uso Racional de Medicamentos dentre outras ações inerentes à farmácia clínica.  

- Implantação da Farmácia Viva em parceria com a Secretaria de Agronegócio Municipal. 
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PROGRAMA: SUPLEMENTO DO FERRO 

Ações: 

- Atender gestantes, puérperas até 03 meses após o parto e crianças de 6 a 24 meses. Evitar a 

anemia por deficiência do ferro em crianças, puérperas e gestantes. 

 

PROGRAMA DE PROMOÇÕES DE AÇÕES EM ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 

Ações: 

- Estimular práticas e atividades que estimulem a alimentação saudável, com envolvimento da 

equipe multidisciplinar e população.  

- Oferta de fórmulas nutricionais via oral ou enteral para pacientes com necessidades 

específicas.  

 

PROGRAMA VITAMINA A 

Ações:  

- Promover a suplementação de vitamina A em crianças de 6 a 48 meses. 

 

PROGRAMA PAA - LEITE 

Ações: 

- Acompanhar o consumo para nutrizes, crianças de 2 a 7 anos, e idosos, em condição de 

subnutrição ou desnutrição. 

 

PROGRAMA: BOLSA FAMÍLIA 

Ações: 

- Acompanhar crianças de 0 a 7 anos, gestantes e mulheres em idade fértil. 
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PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA 

Ações: 

- Acompanhar e incentivar crianças da rede pública municipal de ensino em atividades para 

promoção e prevenção de doenças com base na alimentação saudável. 

 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

PROGRAMA DE AQUISIÇÃO ALIMENTAR – PAA – LEITE  

Ações: 

- Programa de Aquisição Alimentar – PAA – Leite 

 

PROGRAMA UNIDADE MUNICIPAL DE CADASTRAMENTO RURAL  

Ações: 

- Unidade Municipal de Cadastramento Rural 

 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 

PROGRAMA EQUIPAMENTOS DE CULTURA E LAZER  

Ações: 

- Reformar e equipar o centro Expedito Deroci em prol de sediar a secretaria de cultura 

municipal, bem como o museu municipal e banda de músicos, utilizando também para 

atividades culturais.  

- Construção de anfiteatro na nova sede da secretaria de infraestrutura 

- Atualização de layout da biblioteca municipal, trazendo melhorias na utilização da mesma 

para a população.  

- Reforma de praças na sede e zona rural.  
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- Restauração de prédios públicos desativados no munícipio.  

- Reforma e revitalização do hotel municipal de bela cruz, onde se encontra desativado, 

transformando na sede do centro administrativo municipal da cidade. 

 

PROGRAMA PROJETO SANTUÁRIO 

Ações: 

- Edificação do santuário de Nossa Senhora Aparecida localizado na Av. Central na entrada do 

munícipio. 

 

PROGRAMA COMÉRCIO 

Ações: 

- Criação do centro de artesanato para o fortalecimento do comércio local.  

- Recadastrar e realocar os feirantes nas cidades.  

- Reforma e ampliação do mercado municipal. 

 

PROGRAMA ESCOLAS 

Ações: 

- Reforma das escolas na sede e zona rural do munícipio.  

- Cobertura de quadra nas escolas das localidades de Lagoa Seca, Correguinho dos Silva e 

Aroeira.  

- Concluir a quadra da escola Monsenhor Odécio.  

- Concluir a creche na sede do munícipio.  

- Revitalizar as quadras existentes nas escolas da sede e zona rural do município. 

- Construir vestiários nas escolas de tempo integral.  

- Construir novos espaços, nas escolas da rede, para as bibliotecas (ou espaços de leitura), ou 

adequar espaços existentes, desenvolvendo esforços progressivos para a universalização das 

bibliotecas escolares, de acordo com a lei 12.224/2010.  
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- Garantir as condições necessárias à adequação dos espaços escolares, em toda a rede, 

considerando a necessidade de acessibilidade arquitetônica em todos os ambientes. 

 

PROGRAMA TRÂNSITO E MOBILIDADE URBANA  

Ações: 

- Regularizar o trânsito da cidade, bem como inclusão de placas de sinalização de modo vertical 

e sinalização horizontal. 

 

PROGRAMA GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Ações: 

- Incluir coleta seletiva, incentivando população e gerando renda para a população.  

- Ampliar a coleta de lixo na sede e zona rural, estabelecendo cronograma semanal e 

fiscalização o seu cumprimento.  

- Disponibilizar locais para coleta de lixo reciclável.  

- Viabilizar a correta destinação final dos resíduos sólidos, com acompanhamento do lixão.

  

- Construir aterro para tratamento dos resíduos sólidos antes da destinação final (reciclagem). 

- Ampliar os serviços de garis para os distritos. 

 

PROGRAMA ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

Ações: 

- Substituição de luminárias na sede do município.  

- Troca de iluminação comum por iluminação de LED na sede do município.  

- Ampliar rede de iluminação pública na sede e zona rural.  

- Ampliar iluminação nos canteiros centrais com substituição de luminárias. 
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PROGRAMA CEMITÉRIOS 

Ações: 

- Restauração das instalações físicas dos cemitérios da sede e zona rural.  

- Aumentar iluminação no cemitério.  

- Reforma das capelas dos cemitérios municipais.  

- Construção de túmulos comunitários para a comunidade de baixa renda.  

- Intensificar as limpezas nos cemitérios existentes no município. 

 

PROGRAMA ESTRADAS 

Ações: 

- Pavimentação de ruas na sede e zona rural do município.  

- Restauração e terraplanagem das estradas vicinais.  

- Pavimentar as ruas da sede e distritos.  

- Pavimentação asfáltica em ruas da sede.  

- Restaurar asfaltos existentes. 

 

PROGRAMA ATERRO SANITÁRIO 

Ações: 

- Aumentar as valas do aterro sanitário.  

- Intensificar o tratamento dos resíduos do aterro sanitário. 

 

PROGRAMA PLANO LOCAL DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL – PLHIS (FMHIS) 

Ações: 

- Gestão do PLHIS, com realização de diagnósticos e atividades de acompanhamento a famílias 

beneficiárias com habitação de interesse social. 
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PROGRAMA DE MELHORIAS HABITACIONAIS PARA O CONTROLE DA DOENÇA DE CHAGAS – 

MHCDCH (FUNASA) 

Ações: 

- Adesão e execução do programa, contemplando as localidades do munícipio, com a 

substituição de barro por alvenaria, no material construtivo das unidades habitacionais. 

 

PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA (MCIDADES) – PROGRAMA NACIONAL DE 

HABITAÇÃO URBANA (SUB-50) 

Ações: 

- Continuidade da oferta – incluindo famílias em situação de rua.  

- Provisão (construção) de 100 unidades habitacionais, com recursos do FNHIS. 

 

PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA (MCIDADES) – PROGRAMA NACIONAL DE 

HABITAÇÃO RURAL 

Ações: 

- Adesão ao programa – ampliar para zona rural os projetos já existentes no município. 

 

PROGRAMA EXECUÇÃO DE TRABALHO SOCIAL NA PÓS OCUPAÇÃO 

Ações: 

- Fiscalização acerca da ocupação de imóveis em conjuntos habitacionais (vendas, cessões, 

alugueis). 
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PROGRAMA ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Ações: 

- Melhoria da qualidade de água.  

- Criação de poços profundos.  

- Implementação do programa de cisternas.  

- Expansão da rede de distribuição na sede e zona rural.  

- Limpeza de reservatórios e manutenção de poços antigos.  

- Cadastro com informações técnicas dos poços profundos do município. 

 

PROGRAMA ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Ações: 

- Ampliação da cobertura da rede de esgoto no município.  

- Aquisição de módulos sanitários para as localidades sem cobertura da rede de esgoto. 

 

PROGRAMA DRENAGEM 

Ações: 

- Drenagem das ruas da sede, distritos e localidades.  

- Construir novos bueiros e fazer.   

- Manutenção de bueiros existentes 

 

Eixo II: Crescimento Sustentável 

SECRETARIA DA CULTURA 

PROGRAMA: PATRIMÔNIO HISTÓRICO 
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Ações:  

- Elaborar um mapeamento do patrimônio histórico da cidade.  

- Promover a restauração do patrimônio histórico do Museu.  

- Criar e implantar uma rota turística no município, integrando os segmentos culturais, 

patrimônios históricos e futuros pontos de referência cultural.  

- Proteger e financiar o patrimônio imaterial. 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO ÁREA/DISTRITO INDUSTRIAL 

Ações: 

- Desenvolver área/distrito industrial 

 

PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO EMPREENDEDORES 

Ações: 

- Capacitar empreendedores 

 

PROGRAMA: EMPREENDEDORISMO DA JUVENTUDE RURAL 

Ações: 

- Despertar o empreendedorismo da juventude rural diante do potencial existente em nosso 

Município 

 

PROGRAMA: AGROINDÚSTRIA DE AMÊNDOA DE CASTANHA 

Ações: 

- Incentivar a implantação da agroindústria de amêndoa de castanha 

 

 



 

 

 204 

 

SECRETARIA DA SAÚDE 

PROGRAMA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA E AMBIENTAL 

Ações: 

- Elaboração de Plano de Resíduos Sólidos do Município.  

- Realizar inspeção sanitária em estabelecimentos de saúde do município.  

- Aquisição de equipamentos para desenvolver o trabalho de vigilância sanitária.  

- Atualização do código de Vigilância Sanitária Municipal, identificando medidas cautelares e 

restritivas à população conforme manifesto governamental.  

- Potencializar vistorias em estabelecimentos públicos e privados de zona urbana e rural.

  

- Realização do plano municipal de vigilância sanitária. 

 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

PROGRAMA DE INCENTIVO A PRODUÇÃO E CONSUMO DA CAJUÍNA  

Ações: 

- Dar preferência ao consumo da cajuína 

 

PROGRAMA: FEIRA DA AGRICULTURA FAMILIAR  

Ações: 

- Feira da Agricultura Familiar 
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PROGRAMA INCENTIVO AGRICULTORES  

Ações: 

- Incluindo os produtos dos agricultores nas compras do PNAE e outras compras 

governamentais. 

 

PROGRAMA DEFENSIVOS AGRÍCOLAS  

Ações: 

- Palestras e planos de conscientização sobre defensivos agrícolas. 

 

PROGRAMA INCENTIVO A OVINOCAPRINOCULTURA  

Ações: 

- Trabalha a Ovinocaprinocultura no município. 

 

PROGRAMA CRÉDITOS E INVESTIMENTOS   

Ações: 

- Articular relação dos produtores com as instituições financeiras. 

 

PROGRAMA INCENTIVO A PRODUÇÃO DE MEL  

Ações: 

- Aquisição de equipamentos de coletas e beneficiamento do mel. 
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PROGRAMA ESTRATÉGIAS PARA EVITAR O ÊXODO RURAL  

Ações: 

- Despertar o empreendedorismo da juventude rural diante do potencial existente em nosso 

Município. 

 

PROGRAMA MERCADO DA AGRICULTURA FAMILIAR  

Ações: 

- Construção do Mercado da agricultura familiar. 

 

PROGRAMA GARANTIA SAFRA  

Ações: 

- Garantia Safra. 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E TURISMO 

PROGRAMA RECUPERAÇÃO E PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS  

Ações: 

- Recuperar e preservar os recursos naturais. 

 

PROGRAMA REDE DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

Ações: 

- Criar uma rede de Educação Ambiental. 
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PROGRAMA IMPLANTAÇÃO DAS USINAS DE RESÍDUOS SÓLIDOS  

Ações: 

- Implantação das usinas de resíduos sólidos. 

 

PROGRAMA BELAS ÁGUAS  

Ações: 

- Criar o programa belas águas. 

 

PROGRAMA COLETA SAUDÁVEL (COLETA SELETIVA DE RESÍDUOS SÓLIDOS)  

Ações: 

- Ampliar e massificar o projeto Coleta Saudável (coleta seletiva de resíduos sólidos). 

 

PROGRAMA LICENCIAMENTO FLORESTAL E AMBIENTAL  

Ações: 

- Construir parques ambientais (praças e outros) em várias regiões do Município. 

PROGRAMA PARQUES AMBIENTAIS  

Ações: 

- Instituir, no âmbito municipal, o licenciamento florestal e ambiental. 

 

PROGRAMA AMPLIAÇÃO DOS MECANISMOS DE CONTROLE E FISCALIZAÇÃO DA POLUIÇÃO

  

Ações: 

- Ampliar os mecanismos de controle e fiscalização da poluição. 
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PROGRAMA APERFEIÇOAMENTO DO SISTEMA DE DESTINAÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS 

SÓLIDOS  

Ações: 

- Aperfeiçoar o Sistema de destinação final de resíduos sólidos. 

 

PROGRAMA MUNICIPALIZAÇÃO DO SERVIÇO DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS DA 

CONSTRUÇÃO CIVIL  

Ações: 

- Municipalizar o serviço de tratamento de resíduos da construção civil. 

 

PROGRAMA DESENVOLVIMENTO, ORDENAÇÃO E PROMOÇÃO DOS DIVERSOS SEGUIMENTOS 

TURÍSTICOS  

Ações: 

- Desenvolver, ordenar e promover os diversos seguimentos turísticos. 

 

PROGRAMA HARMONIZAÇÃO DE PROGRAMAS, PROJETOS E ATIVIDADES TURÍSTICAS 

MUNICIPAIS  

Ações: 

- Harmonizar programas, projetos e atividades turísticas municipais. 
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Eixo III: Gestão Transparente, Participativa e Transformadora 

SECRETARIA DA CULTURA 

PROGRAMA: GESTÃO FINANCEIRA ADMINISTRATIVA 

Ações: 

- Desenvolver a política cultural com destinação de recursos.  

- Criar uma célula de projetos e convênios dentro da Secretaria de Cultura para elaboração de 

propostas e participação dos editais lançados pelo Governo Federal e Governo Estadual e 

empresas privadas e bancos patrocinadores.  

- Formação para os profissionais que trabalham nos equipamentos culturais.  

- Provimento de Material de Consumo e permanente, pagamento de pessoal, contratação de 

serviços de terceiros e outros serviços necessários ao seu bom funcionamento. 

 

SECRETARIA DE ESPORTE E JUVENTUDE 

PROGRAMA: MONITORAMENTO 

Ações: 

- Revisar a estrutura organizacional da secretaria da educação atualizando de modo justo ao 

trabalho que exercem gestores, técnicos e coordenadores da SME, suas representações de 

função. 

 

SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

PROGRAMA: CONTROLE SOCIAL 

Ações: 

- Orientação e Controle do Fundo de Assistência Social; 

- Fiscalização de equipamentos públicos; 

- Encaminhamentos diversos decorrentes da fiscalização; 
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- Controle do Programa Bolsa Família; 

- Mobilização da sociedade para influenciar a agenda governamental e indicar prioridades  
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Propostas do Plano de Governo 2021 a 2024 

 

Educação : Hora de Aprender 

 

1. Elevar o indicador do IDEB para 8,0 até 2024. 

2. Ampliar para 98% o número de vagas para educação infantil. 

3. Garantir que pelo menos 95% das crianças com 7 anos de idade estejam alfabetizadas, 

é 2024. 

4. Garantir que 96% dos alunos da rede municipal se formem concluam o 9º ano do Ensino 

Fundamental. 

5. Promover formação de pós-graduação em Gestão Escolar para Diretores e 

Coordenadores Escolares, em parceria com IES. 

6. Inserir na Parte Diversificada do currículo escolar a disciplina Desenvolvimento 

Socioemocional, com alcance a partir do 6º Ano do EF. 

7. Criar a Casa da Avaliação Externa e da Formação do Professor-Cefop, para aprimorar o 

Sistema de Avaliação da Aprendizagem de Bela Cruz – SAAB, avaliando todos os 

estudantes  do Infantil V ao 9º Ano do EF, atingindo o previsto na Lei IdeABC; favorecer 

aos professores suporte técnico-pedagógico para avaliação externa; e alinhar os 

conteúdos ensinados na Rede, reestruturando o currículo com a formulação de um 

documento próprio de Bela Cruz em consonância com a BNCC. 

8. Criar o Programa Aprender pra Valer, com a finalidade de elevar os níveis de proficiência 

adequada no 

SPAECE, garantindo à Rede Prêmio Escola Nota 10 para 7, 5 e 2 escolas no 2º Ano, 5º e 9º 

anos, respectivamente. 

9. Realizar work-shoopings e feiras de ciências regionais nas escolas. 

10. Aprimorar o currículo da Educação Infantil indo além dos aspectos de socialização e 

recreação, para chegar ao patamar da escolarização. 
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11. Instituir como política educacional o Circuito de Gestão e Projeto Supervisor Escolar. 

12. Reativar o Programa Jovens Empreendedores-Primeiros Passos-Empreend-

JEPP, reafirmando parceria com SEBRAE. 

13. Instituir o Professor Agente Comunitário-PAC, para fortalecer a aproximação Escola e 

Família com foco 

na qualificação do ensino. 

14. Criar o Centro Municipal de Educação de Jovens e Adultos-Cemuja para dar 

oportunidade de conclusão 

aqueles estudantes fora de faixa que não completaram o Ensino Fundamental. 

15. Fortalecer o Programa de Educação em Tempo Integral de Bela Cruz – ProETI/Bela Cruz, 

ampliando a 

oferta gradativa de escolas integrais para 5, 7, 9 e 11, até 2024, garantindo a Lei Municipal 

e atendendo no final de 2024, pelo menos 35% dos estudantes matriculados entre 5º e 9º 

anos. 

16. Atualizar e adequar o Plano de Carreiras do Magistério de modo a responder aos 

anseios e demandas dos 

professores da Rede Municipal. 

17. Revisar a Estrutura Organizacional da Secretaria da Educação atualizando de modo 

justo ao trabalho que exercem gestores, técnicos e coordenadores da SME, suas 

representações de função. 

18. Aperfeiçoar processos de meritocracia atualizando o Prêmio Escola Campeã. 

19. Atualizar a Lei Municipal de Contratação Temporária, promovendo seleção simplificada 

para Contratação Temporária de Professores, nos casos previstos em Lei. 

20. Realizar, até 2024, seleção técnica para gestores escolares. 

21. Criar Programa Percurso Formativo de Gestores Escolares-Propeges, incluindo pós-

graduação em 

gestão escolar. 

22. Criar o Fundo de Desenvolvimento da Autonomia Escolar-Fundae, para fortalecer a 

autonomia 
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financeira e administrativa das escolas. 

23. Criar o Programa Gestão Democrática da Escola. 

24. Restabelecer os processos de gestão educacional (Diário On-Line, Aluno On-Line, 

Sistema de Virtual de 

Acompanhamento de Processos-Viproc). 

25. Instituir Comissão Paritária (PMBC/SME/Sindicato) para revisão e avaliação do PME e 

encaminhar à Câmara Projeto de Lei com propostas de atualização. 

26. Estabelecer política fiscal austera de modo que os recursos da educação mantenham 

as suas demandas, não precisando recorrer ao FPM. 

27. Adequar os prédios para oferta de educação integral e demais predios de escolas. 

 

Mais Saúde s Saúde 

 

1. Revisão do Plano Municipal de Saúde. 

2. Qualificação dos profissionais de saúde visando atendimento mais humanizado da rede 

de atenção à população. 

28. Fazer reformas elétricas em todos os prédios com capacidade para climatização 

gradativa de todos. 

29. Modernizar o parque tecnológico e de informática das escolas, incluindo dos 

estudantes, professores e alunos. 

30. Universalizar em 100% o mobiliário escolar com equipamentos modernos. 

31. Finalizar, até 2024, as quadras das Esolas José Batista; Minervino José, Mário 

Louzada e cobrir/construir quadras nas Escolas São Raimundo, Raimundo 

Jovino, São João Bosco, Jose Lopes. 

32. Padronizar unifomes para todos professores, gestores e estudantes. 

33. Universalizar o mobiliário escolar substituindo carteiras de madeira (antigas) por 

conjuntos cadeiras e mesas ou similar. 

34. Promover e fortalecer as políticas voltadas para o atedimento pedagógico para público 

com necessidades especiais. 
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3. Aumento da oferta de procedimentos especializados, como consultas e exames de alto 

custo por meio de convênios com clinicas especializadas. 

4. Adequação estrutural do laboratório municipal, assim como a aquisição de 

equipamentos para melhoria dos serviços prestados e expansão da quantidade de 

atendimentos. 

5. Aquisição de um veículo exclusivo para transporte de pacientes renais crônicos que 

realizam tratamentos no município de Sobral. 

6. Reforma e ampliação do Hospital Municipal. 

7. Retomada das construções das Unidades Básicas de Saúde. 

8. Reforma da estrutura física onde funciona o CEO Municipal e o Centro de Fisioterapia. 

9. Garantia de aumento dos indicadores assistências de produção, tanto ambulatorial 

quanto hospitalar. 

10. Retomar convênio entre município e Consorcio Público (Policlínica e CEO). 

11. Fortalecimento das ações de Vigilância Sanitária. 

12. Informatização da Unidades Básicas de Saúde (Melhorar a captação dos incentivos 

financeiros para Atenção Básica). 

13. Implantar prontuário eletrônico (Atenção Básica e Hospital Municipal). 

14. Estabelecer convênios para garantia da realização de cirurgias eletivas, observando 

relatórios do complexo regulador municipal. 

15. Descentralização da coleta de exames laboratoriais para localidades maiores. 

16. Descentralização do sistema Hórus para 100% das farmácias das Unidades Básicas de 

Saúde. 

17. Promover seleção para Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de Combates as 

Endemias contratados. 

18. Fortalecer e Ampliar a cobertura da população por equipes de saúde bucal. 

19. Fortalecer e Ampliar a cobertura da população por equipes estratégia saúde da família. 

20. Ampliar a oferta de atendimentos em fisioterapia. 

21. Estabelecer contrato de metas para profissionais da atenção básica, gratificação por 

desempenho. 
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22. Solicitação de equipes de serviço de atenção domiciliar (Programa Melhor em Casa). 

23. Solicitação de Polos de Academia da Saúde, propiciando através das atividades físicas, 

a melhora na qualidade de saúde e de vida, reduzindo os riscos de hipertensão e diabetes 

e de obesidade mórbida. 

24. Ampliar a oferta de medicamentos para Atenção Básica. 

25. Fortalecer o acolhimento dos usuários da atenção básica e média complexidade. 

26. Garantia do fortalecimento de óculos para crianças avaliadas pelo PSE (Programa de 

Saúde na Escola). 

27. Equipar as unidades básicas de saúde da atenção básica e unidades da média 

complexidade (CEO municipal, CAPS, Hospital e Centro de Fisioterapia). 

28. Fortalecimento do Conselho Municipal de Saúde, e fomento à participação e controle 

social. 

29. Fortalecer os processos de trabalho da ouvidoria municipal, implantar a ouvidoria 

itinerante. 

30. Contratar médicos especialistas, ortopedia, neurologia, otorrinolaringologista e 

médico ultrassonografista (Implantação do CEM Municipal). 

31. Promover contratação de empresas para realização de manutenção periódica 

preventiva e corretiva dos equipamentos. 

32. Implantar agências de armazenamento de bolsas de sangue no hospital. 

33. Realizar cirurgias de histerectomia no município. 

34. Aquisição de instrumentais para realização de cirurgias no munícipio. 

35. Aquisição de fardamento para agentes comunitários de saúde e agentes de combate 

as endemias. 

36. Aquisição de uma câmara de frios para imunização (vacinas). 

37. Contratação de profissionais para complementar a equipe do CAPS Municipal 

(Psicopedagogo e Terapeuta Ocupacional). 

38. Aquisição de um transporte para o serviço de endemias, que siga as orientações de 

vigilância para o transporte de animais que necessitarão de eutanásia. 

39. Implantação do terceiro turno de atendimento nas unidades de saúde da atenção 
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básica da sede do município. 

40. Criar de um programa de marcação eletrônica de consultas na rede municipal de 

atendimento à saúde, dando um fim às filas. 

41. Criar o Programa Sábado Tem Saúde, aser desenvolvido junto com as Unidadesde 

Saúde levando serviçosespecializados com mutirão pararedução de tempo de espera 

paraacesso aos serviços. Mutirão paraacabar com os exames de alta e média ealta 

complexidade. 

42. Desenvolver políticas públicas voltadas ao atendimento de enfermidades,controle de 

reprodução e atenção aosanimais domésticos. 

 

 

Assistência Social: Cuidar Bem 

 

1. Oferta com serviço de convivência no CRAS por faixa etária nas regiões vulneráveis-

na medida que serviço é ofertado. 

2. Criar a Casa do Cidadão, adequando o espaço da antiga Cozinha Comunitária. 

3. Criação do PADI (Programa de Atendimento Domiciliar ao Idoso). 

4. Criação do Asilo Municipal. 

5. Criação de Centro de Recuperação de Jovens Infratores e Vítimas de Drogas. 

6. Criação do Programa de Orientação para Prevenção de Alcoolismos e Drogas. 

7. Combate e erradicação do trabalho infantil e a exploração sexual. 

8. Promover capacitação profissional permanente para os conselheiros tutelares para 

atuação e efetiva e correta de suas funções. 

9. Implementação de um plano para erradicação de casas sem condições mínima de 

moradia. 

10. Revisão do Cadastro Único para inserção nos Programas Sociais fazendo a busca 

ativa para incluir pessoas atualmente afastadas dos programas pela falta de acesso à 

informação. 

11. Aperfeiçoar programas sociais já existentes, oriundos do Governo Estadual e Federal. 
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12. Implantar o PAI - Programa de Entregade Medicamento para Idoso em casa. 

Ainiciativa é parte do programa deatenção ao idoso, que vai prever atendimentos 

diferenciados e políticas públicas de prevenção e 

atendimento especial para pessoas com 60 anos ou mais. 

13. Promover eventos esportivos e de recreação com as pessoas da terceira idade e 

incentivar a participação dos nossos idosos em competições regionais e estaduais. 

 

 

 
Infra-estrutura e Urbanismo: Viver Bem na Cidade de Bela Cruz 
 

1. Realização de obras de asfalto ou calçamento em pedra tosca em bairros (Córrego 

Grande, Correguinho, e trechos que interligam às ruas centrais). 

2. Aumentar a taxa de cobertura da rede coletora de esgoto. 

3. Construção de calçamento em pedra tosca nos bairros da Sede e nas principais ruas dos 

povoados. 

4. Iluminação das vias de acesso entre os povoados e sede municipal. 

5. Construção de casas populares em regime de mutirão. 

6. Manutenção das estradas do município, sobretudo as estradas que interligam as 

localidades. 

7. Reforma e modernização da fonte luminosa. 

8. Reforma e modernização das praças públicas transformando-as em espaços de 

convivência e lazer o que implica em implantar equipamentos esportivos e recreativos, 

bem como na arborização e embelezamento. 

9. Reestruturação e direcionamento correto da frota municipal. 

10. Cidade Inteligente – Ciclovias unindo estabelecimentos públicos e os principais 

bairros ao centro da cidade, bem como, instalação de estacionamentos exclusivos para 

estes veículos, em especial no centro da cidade. 

11. Reestrturação do antigo CIAC, Hotel Municipal e do Clube Social, tornando-os 

equipamentos de uso público. 
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12. Programa Agendamento de ForçaTarefa - esgoto, buracos, poeira. 

 

 
 
Segurança: Viver com Segurança 

1. Criação do Comitê Integrado de Segurança, vinculado diretamente ao gabinete do 

prefeito. O prefeito assumindo a correta responsabilidade que lhe cabe na segurança 

pública e responsabilizando as áreas envolvidas com o tema como as secretarias da 

Assistência Social, Saúde, Educação, Esporte e Cultura. 

2. Programa Jovens em Situação de Risco(prevenção), integrado ao Centro de 

Recuperação de Jovens Infratores e Vítimas de Drogas. 

3. Criação de Guarda Municipal. 

4. Implantação de vigilância comunitária nas localidades mais populosas (São Gongalo, 

etc.). 

5. Instalação de câmeras em torres de observação nas principais vias de acesso, que 

enviarão imagens de toda cidade em tempo real para uma central da Guarda Municipal. 

6. Criação do Fundo de Segurança Pública. 

7. Implementar um convênio com o Estado para o aumento de efetivo da Polícia Militar. 

 

Agricultura/Renda/Meio-Ambiente: Viver e Sobreviver em Bela Cruz 

1. Implantação de Programa de extensão rural (assistência técnica e capacitação) de 

acordo com a aptidão de cada povoado. 

2. Programa de conscientização do uso correto de agrotóxicos e descarte dos seus 

respectivos recipiente. 

3. Criar o Programa Fábrica de Reciclagem na Sede e localidades com incentivo da 

Prefietura. 

4. Pesquisas de viabilidade para inserção de novas lavouras para aproveitamento no 

período de ociosidade do solo. 

5. Estímulo à constituição de microempresas e associações para autogestão, por meio 

de cursos de capacitação voltados aos produtores rurais, com a criação da Incubadora 
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de Ideias do Empreededor em 

parcerias com SEBRAE, BNB e outras instituições. 

6. Criação de cooperativas e associações para beneficiamento e venda da produção 

agrícola. 

7. Programa de fortalecimento e incentivo de produção agrícola orgânica na agricultura 

familiar. 

8. Inserção dos mini e pequenos produtores rurais no Programa “Mais Ambiente”/MMA. 

9. Perfuração de poços artesianos em todos os povoados do município. 

10. Implantar Programa Saúde do Trabalhador Rural com medicina preventiva nas 

comunidades 

11. Fazer reuniões periódicas nas comunidades para definir, junto com a população, as 

prioridades e as ações. 

12. Desburocratizar a liberação de laudos, alvarás envolvendo construção sustentável e 

ágil de casas e empresas. 

13. Criação do Programa Municipal de Melhoramento Genético, com o objetivo de 

auxiliar os produtores de leite e de gado de corte a aumentar a produtividade e a renda. 

14. Implantar o Programa Propriedade Sustentável, com foco na sustentabilidade 

financeira da propriedade, 

com acompanhamento técnico, de gestão e ferramentas presenciais e também “on 

line”, disponibilizadas pelo site do município. 

15. Ampliação dos programas de educação e capacitação para o fortalecimento dos 

agricultores, 

transformando-os em empreendedores do agronegócio, com efetivos resultados 

financeiros. 

16. Facilitar o serviço de inspeção municipal, para que os produtos agrícolas, produzidos 

na propriedade rural estejam dentro dos padrões de segurança alimentar e possam ser 

comercializados em Bela Cruz e região. 

17. Expandir o sinal de internet (já disponívelem diversas comunidades) para 100%do 

território do município. 
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18. Criar um programa de proteção de nascentes, garantindo a qualidade da água nas 

propriedades rurais. 

19. Apoiar o desenvolvimento e a implantação de micro-agroindústrias, envolvendo 

cooperativas, associações de agricultores, clubes demães e outros grupos organizados, 

especialmente para o aproveitamento de matéria prima existente no município. 

20. Criação do Festival da Agricultura para promoção dos agricultores e da cultura rural. 

 
 

CULTURA, ESPORTE E LAZER - Revitalizar o passado e construir 
novas histórias, e ENTENDER O JOVEM em BELA CRUZ 

 

1. Instituir o Programa Vida Saudável, onde serão criados espaços e equipamentos 

públicos para a prática e desenvolvimento desportivo para crianças, adolescentes e 

jovens. 

2. Criar e enviar para Câmara Projeto de Lei que regulamente a existência de Monitores 

de Esporte. 

3. Instituir por meio de Lei o Dia do Ciclista com desenvolvimento de atividades alusivas. 

4. Criar as Tendas da Juventude, um Programa tem como arcabouço ser um espaço 

determinado onde a juventude, monitorada e orientada, se encontrará para seus 

manifestos diversos (música, teatro, folclore etc.). 

5. Instituir o Festival de Música Juvenil: Talentos da Terra onde serão apresentados os 

produtos oriundos das Tendas da Juventude. 

6. Criação por Lei do Programa Banco de Emprego, uma ação estratégica com Parceria 

Pública Privada de inserção do jovem no mundo do trabalho. 

7. Instituir por Lei o Programa Jovem Empreendedor, em parceria com O Sebrae. Será 

criado o Centro de Empreendedorismo Juvenil-CEJU para desenvolvimento de práticas 

de empreendedorismo culminando 

semestralmente com a Feira do Empreendedor. 

8. . Instituir por Dia Municipal da Juventude com celebrações alusivas a este dia. 

9. Criar o Programa “Chega Junto, Universidade”, com oferta gratuita de cursinhos e 

ampliar o número de ônibus universitário. 
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10. Criar o Centro Municipal de Cultura e Manifestações Folclóricas-Cemulc, espaço de 

desenvolvimento 

cultural diverso, onde através de oficinas orientadas por Agente Culturais/Monitores, 

todo o município concentrará e distribuirá seus produtos. 

11. Resgatar os festejos de manifestações culturais (Carnaval, Festa do Caju, Celebração 

da Paixão de Jesus, Festa dos Servidores Municipais ,Natal, Réveillon). 

12. Criar programa “Cidade Conectada” para instalação de WIFI (internet móvel) nos 

principais ponto e praça da cidade para facilitar comunicação e interação da população 

acompanhando as novas tecnologias. 

13. Implantação de academias ao ar livre em diversos pontos do município, sob 

asupervisão, em horários agendados, deum profissional de educação física. 

14. Criar calendário oficial de eventos culturais no município, divulgando o mesmo por 

diversos meios para que os munícipes e também turistas possam prestigiar 

15. Buscar parcerias com os órgãos estaduais e federais, para adquirir um ônibus 

exclusivo para viagens de estudo e intercâmbios culturais e esportivos; e para 

deslocamento de universitários, com pleno atendimento para 

este público. 

16. Realizar competições esportivas e de integração entre os bairros e comunidades 

17. Durante os dias denominados como “Dia de Feira” do comércio de Bela Cruz e em 

outras datas de maior fluxo, desenvolver atividades culturais; 

18. Organizar eventos esportivos de altorendimento em diversas modalidades com a 

participação de atletas renomados para estimular a práticaesportiva entre as nossas 

crianças e jovens. 
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ATA DA REUNIÃO PREPARATÓRIA PARA A ELABORAÇÃO DO 
 

PPA – 2022-2025 

 

Aos vinte e nove dias do mês de junho de dois mil e vinte e um, às nove horas, na Secretaria 

Municipal de Assistência Social, Rua Coronel Duca, s/n, Centro, Bela Cruz – CE, realizou-se 

a reunião preparatória com os representantes do executivo municipal, com o objetivo de 

apresentar a importância e necessidade da elaboração do Plano Plurianual (PPA) 2022-2025, 

ressaltando deve ser construído de forma participativa envolvendo representações tanto do 

poder público como da sociedade civil. 

A Sra. Renata Cristina Vasconcelos, realizou a explanação do tema, inclusive sugerindo 

possibilidades de realização da consulta pública virtual, considerando o contexto da pandemia 

de Covid-19. O Prefeito Otacílio convocou a todos para participar do processo de elaboração 

do PPA 2022-2025 e ressaltou o compromisso da gestão com a transparência e participação 

popular. 

Fora Definido, que será formalizada por meio de portaria uma comissão para conduzir os 

trabalhos, que terá na coordenação a servidora Isabele Caminha de Freitas. 

Em seguida foram facultadas duvidas, esclarecimentos e opiniões por partes dos presentes, 

onde se manifestaram no intuito de acrescentar informações importantes cujo detalhamento 

será discutido na pauta da Primeira reunião após a formação da referida comissão. 

Todos aprovaram os encaminhamentos. 

Ficaram acordados os seguintes encaminhamentos da reunião: 

 

Sob a responsabilidade de Renata Cristina Andrade e Dr. Clemerson: 

1. Elaborar a portaria de nomeação dos membros da comissão. 

1.2 Criar um grupo no Whatsapp para comunicação interna da comissão 
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Sob a responsabilidade de Isabele Caminha de Freitas: 

1. Conduzir os trabalhos da primeira reunião da comissão 

 

Sob a responsabilidade de Geri Costa: 

1. Propor um formulário de consulta pública para ser discutido na próxima reunião. 

 

Sob a responsabilidade de todos os Gestores de cada Secretaria: 

1. Verificar o PPA anterior como referência para construção do novo documento. 

 

Finalizando os trabalhos, fora exposto prefeito Otacílio Morais, a necessidade de todos 

contribuírem para a elaboração do Plano Plurianual (PPA) 2022-2025. Nada mais 

havendo a constar, encerro o presente termo, que depois de lido e achado nos 

conformes, vai devidamente assinado. Faz parte integrante deste documento a lista de 

presença. 

 

Eu, Isabele Caminha de Freitas, o digitei a presente. 
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ATA DA SEGUNDA REUNIÃO DO COMITÊ 

INTERSETORIAL PARA ELABORAÇÃO DO PPA – 2022-2025 

 

Aos vinte e um dias do mês de julho de dois mil e vinte e um, às nove horas, na Secretaria 

Municipal de Assistência Social, Rua Coronel Duca, s/n, Centro, Bela Cruz – CE, realizou-se 

a segunda reunião com os membros do Comitê Municipal Intersetorial, com o fito de traçar 

diretrizes, objetivos e metas inerentes ao Plano Plurianual (PPA) 2022-2025, onde se 

encontram presentes todos aqueles que constam na lista de presença, que faz parte desta ata, 

como termo anexo. 

 

Isabele Caminha de Freitas procedeu à abertura dos trabalhos, cumprimentando todos os 

presentes. Em seguida passou à leitura da pauta, onde pontuou, juntamente com os 

presentes, a necessidade da reunião e dos pontos que deveriam tratar. 

 

Fora Definido, por unanimidade, que a pesquisa/participação pública será realizada de forma 

remota - de modo a conter a disseminação do vírus COVID-19 -, por questionário 

disponibilizado no sitio eletrônico da Prefeitura Municipal de Bela Cruz. Optou-se, também, 

pela pesquisa fechada, de forma a englobar todas as respostas possíveis, visando assim, o 

melhor método de tabular e analisar as informações. 

 

Em seguida foram facultadas duvidas, esclarecimentos e opiniões por partes dos presentes, 

onde se manifestaram no intuito de acrescentar informações importantes que deveriam fazer 

parte do questionário de forma inteligível e sucinta, cada um fomentando sobre a informação 

que é mais conveniado. 

 

Todos aprovaram os encaminhamentos. 

 

Ficaram acordados os seguintes encaminhamentos da reunião: 

 

Sob a responsabilidade de Renata Cristina Andrade: 

 

1. Localizar frequência e fotos da 1ª Reunião e encaminhar à Isabele Caminha Freitas. 
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1.2 Organizar o formulário de consulta pública e disponibilizar no sitio eletrônico da 
Prefeitura Municipal de Bela Cruz, pelo período de 22/07/2021 à 03/08/2021. 

 

1.3 Elaborar uma arte de divulgação da Consulta Pública 

 

Sob a responsabilidade de Isabele Caminha de Freitas: 

 

2. Consolidar os registros das duas reuniões (frequência, ata e fotos) 
 

2.1 Unificar os registros das reuniões, da consulta pública e dos PPA produzidos por cada 
setor e gerar PDF para encaminhar à assessoria. 

 

Sob a responsabilidade de Saulo: 

 

3. Enviar o relatório de respostas da Consula Publica para o grupo da Comissão PPA no 
dia 03 de agosto de 2021. 

 

Sob a responsabilidade de todos os Gestores de cada Secretaria: 

 

4. Elaborar o PPA, pertinente a secretaria e enviar no grupo e pelos e-mails 
gabinete@belacruz.ce.gov.br e smasbc@yahoo.com 

 

Finalizando os trabalhos, fora exposto pelo secretário de Educação José Geri Costa, a 

necessidade de todos contribuírem para a elaboração do Plano Plurianual (PPA) 2022-2025. 

Nada mais havendo a constar, encerro o presente termo, que depois de lido e achado nos 

conformes, vai devidamente assinado. Faz parte integrante deste documento a lista de 

presença. 

 

Eu, Isabele Caminha de Freitas, o digitei a presente. 

mailto:gabinete@belacruz.ce.gov.br
mailto:smasbc@yahoo.com


 

 

Registros da Primeira Reunião da Comissão Intersetorial 
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